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Chaplin.
Laureado

da Paz
.Vos Jardins de sua reslden

'-Ia. em CorslGf-sur-Vevey,
uma comlssAo designada po-
Io Conselho Mundial da Paz
féz a entrega solene a Char-
Ile Chaplin do Prêmio Inter-
nacional da Paz, que lhe foi
conferido este ano.

A Comissão do Conselho
Mundial da Paz compunha-
se dos seguintes membros:
Vercors, escritor francês. Iti-
chard Synge, cientista brltft-
nlco, Prêmio Nobcl. Serguel
Ouerasslmov, cineasta so*
vlétlco e Jorge Zalamea, es-
crltor colombiano e secreta-
rio do Jurl dos Prêmios In-
ternaclonals da Paz. Vercors
dlrlglu-se a Chaplin, num
breve discurso, fazendo-lhe a
entrega da laurea. O gran-
de cineasta respondeu, dizen-
do .entre outras coisas: «Sin-
to-me honrado e multo feliz
ao receber esta recomnensa.
Nfio tenho
pretensões a
conhecer
as respostas
aos problemas
que ameaçam
a paz, mas o que sei é queas nações nSo os resolverão
Jamais numa atmosfera de
édlo e desconfiança. E nfio
sfio tampouco as ameaças do
atirar bombas atômicas queos resolverão». Finalizando
seu discurso, disso Chaplin:
«Empreguemos todos os nos-
sos esforços neste sentido (o
de procurarmos compreen-
der reciprocamente os nos-
sos problemas) para assim
atingir uma ira gloriosa de
paz, na qna! todas as na-
ções prosperarão».

(Nas fotos, membros da
Comissão do Conselho Mun-
dial da Paz e jornalistas,
quando falava o escritor Ver-¦_ors e Chaplin ao agradecer
a Prêmio).
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Presa Yma Sumac
Pela polfoia ianque, no dcHom-

Imrcnr em Nova Iorquo
_,—„»—___,

NOVA IORQUE, 6 (A.F.P.) — A
cantora peruana Yma Sumac foi detida
pelas autoridades do imigração dos Es-
tados Unidos no chegar hoje do ma-
nhft a esta cidado; em seguido foi con-
fiada & guarda do cônsul geral do Pc-
ru. A cantora chegara acompanhada
por seu marido, o compositor Moisés
Vivanco.

As autoridades da imigração não
deram nenhuma explicação da medida
tomada contra a artista.
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A cantora Fina Siimiio

Vitória dos
soviéticos

¦ ONDniCS, 0 (A.F.P.) -¦¦ O torneio de xndrer
Grfi-nretnnlm-U,rt,S,S. terml-
nou peln esmugwlorn vltó
ria <ta equipo soviética
Ronlmento min equipe veivceu n competição por dezolto pontos o molo contra um
ponto e molo. Os enxadrls-tas hrltflnloos nflo Ennlmrnm
partida nlEtimii o o ponto «*melo quo conseguiram cor
pondem n três partidas em
patndns.

ALIANÇA AGRESSIVA
ANCARA. 8 (AFP) — Fornm concluídos os tTnbilhosdns comissões encarrcíadosdc redlalr o proicto do A"nn-ca entro a Turquia, a Gr*cia • a Iugoslávia.

.MODIFICAÇÃO HISTÓ-
RICA NA RELAÇÃO
DAS . ÔRÇAS NA ÁSIA»,
PROCLAMA NEHRU

(Leia na 6.» pagina)

A 30 MILHAS DE HANOI
Continua o avanço das forças populares —
Reúne-se na França o Conselho de Gabinete

¦JANOI, 6 (AFP) — A¦V* umas 30 milhas ao su-
doeste de Hanoi, forças popu-lares, continuam a fustigar
os postos de Hungyen e Le-
khu, na extremidade da Pon-
ta a sueste do novo dispôs!-
tivo francês no Delta.

Quanto às operações ter-
restres, o dia de ontem íoi
calmo em toda parte, salvo
no setor de Vinhyen-Viettri,
a umas 30 milhas a nordes-
te de Hanoi, onde um grupomóvel francês travou comba-
te com elementos do Exerci-
to Popular e teve de pediro apoio da aviação.

DISPOSITIVO INCONSTITUCIONAL
W como o advogado e jornalista Francisco Mangabeira considera oartigo 32 do projeto Dario Cardoso

¦"C* um dispositivo incons-™= titucional* - declarou-
nos, ontem, o advogado c
jornalista Francisco Manga-
beira, a propósito do artigo
32 do projeto de reforma do
Código Eleitoral, de autoria
do senador Daiio Cardoso.

Esclareceu, adiante, que a
iniciativa do vice-lider do go-
vêrno no Monroe — conlra
s qual se têm pronunciado
os mais renomados Juristas
brasileiros — cria uma res-
írição de direitos políticos
de que não cogita a Carta
Magna votada a 18 de setem-
bro de 1946.

— «É um absurdo — íri-
sou — pretender-se negar o
direito de ser votado a quemestá, pela lei, na obrigação
de votar. Seria Isto uma
subversão completa do Dl-
reito Constitucional»-.

Respondendo a uma per-
gunta, disse o sr. Francisco
Mangabeira que é digno de
apoio o projeto 4.583, apre-
sentado à Câmara por ses-
senta e cinco deputados e
que coloca em termos estri-
tamente constitucionais o
processo de registro de par-
tido político.

LEGALIDADE DO P.C.B.
Quanto à parte da propo-

slção em que é prevista a
revalidação do Partido Co-

munlsta do Brasil, o senhor
Francisco Mangabeira não
pôde opinar com maiores
detalhes, visto, segundo acen-
tuou, desconhecer a íntegra
do projeto e a respectiva,
justificação. Contudo, afir-
mou que, pelo aspecto poli-tico, considera a legalidade
do P.C.B. uma exigência da
própria democracia.

—- «Se o Partido Comu-

nista é pela .forma federati-
va e republicana de governo— concluiu — e se reconhe-
ce os direitos fundamentais
do homem consubstanciados
no estatuto fundamental do
pais e a pluralidade parti-daria como condição ine-
rente ao regime democrá-
tico, nada há que possa im-
pedir o seu livre funciona-
mento».

O Porta-voz do Estado
Maior também anunciou que
no setor de Halduong, na es-
trada Hanoi-Haiphong, o
Exercito Popular efetuou
uma incursão sôbre a cida-
de de Nam Sach, a 2 milhas
a nordeste de Haiduong.
CONSELHO DE GABINETE

PARIS, 6 (A. F. P.) —
Reuniu-se hoje de manhã,
no Ministério do Exterior
um Conselho de Gabinete,
que durou duas horas e trin-
ta minutos, sob a presidên-
cia do Sr. Mehdes-Frah.ee.
Figuravam na ordem do dia,
notadamente, as decisões pa-
ra o reforço da sepurança
do corpo expedicionário na
Indo-China. Mas não foi pu-
blicado qualquer comunica-

(Conclui nn 5.' pagina)

EM GREVE GERAL OS
OPERÁRIOS GAÚCHOS
PELO CONGELAMENTO

Advertência ao governo de Vargas — Poderá pro-
longar-se por 48 horas — Totalmente paralisados

os grandes centros operários do Rio Grande do Sul
— Apoio caloroso da população

PORTO 
ALEGRE, G (pelo telefone) — O prole-tariado gaúcho, com o apoio caloroso da popu-laçâo, cumpriu o que havia prometido se, até o dia

de hoje, o governo não decretasse o congelamento
dos preços: entrou em greve total. O movimento
abrange todo o Estado e é particularmente Intenso
nos grandes centros operários: Porto Alegre, SantaMaria, Rio Grande.

General Giap

A greve, que é do adver-
tência, terá a duração de 24
horas — podendo prolongar-
se por mais um dia — e nela
os trabalhadores concederão
novo prazo ao governo para
o atendimento de sua reivin-
dicação. Se não vier o conge-
lamento dos preços, os tra-
balhadores gaúchos irão a
nova greve total, desta vez
de duração Indeterminada.

COMÍCIO EM PORTO
AI_i.til.lE

PORTO ALEGRE, 6 (IP)
— A paralisação é geral em
todo o Estado, atingindo a
indústria, o comércio e os
transportes. Nos primeiros
minutos de hoje, o movimen-
to se verificou com maior in-
tensidade nesta Capital, em
Rio Grande o Santa Maria,
onde a paralisação dos fer-
roviários foi decisiva. Em
Porto Alegre, até os engra»
xates e motoristas autôno-
mos não trabalharam em
solidariedade oo movimento.
A cidade está totalmente pa-
rada.

As 17 horas, realizava-se
nm comido com mais de 10
mil pessoas, no Largo da

R Há 8 DIAS 0$ PRESOS POLÍTICOS
EXIGINDO TRATAMENTO GARANTIDO POR LEI, OS MARINHEIROS, FUZILEIROS E HOTELEIROSMANTÊM-SE EM GREVE DE FOME NO REGIMENTO DE CAVALARIA

ESTÃO em seu oitavo dia
"• de greve da fome os ex-
marinheiros, ex-fuzileiros e
hoteleiros presos no Regi-
mento de Cavalaria da Poli-
cia Militar. A propósito des-
sa greve, a Associação Bra-
sileira dos Direitos do Ho-
mem distribuiu aos jornais
nota assinada por seu presi-

dente, general Arthur Car-'
naúba. -

Refere-se a nota à carta re-
cebida pela ABDDH, na qualos presos políticos recolhi-
dos ao quartel da Rua Frei
Caneca desmentem, com
veemência, a versão do co-
mando da Policia Militar sô-
bre o caso. Não é verdade,
dizem os ex-militares e hote-

leiros presos, que tenham
desrespeitado o Hino è a
Bandeira Nacional. Os ex-

militares e hoteleiros foram
vítimas de agressão preme-
ditada, de um grupo de ofi-
ciais daquela unidade.

Observa a ABDDH quo os
homens recolhidos ao Repí-
mento de Cavalaria estão
cumprindo pena e que o Có-

reONVERSUJDÕI
| cl o tarai |i
nüMEÇAM a cnegar as pn-*f meiras boas noticias São
ainda pouca* mas bas.ante
animadoras. Nossa edição de
domingo alcançou uma tira-
gem superior a de qualquer
outro dia do mês de 

'unho.
O toíai da venda nas bancas
superou em cerca de i0 por
cento a média aa semana; e,
além disso, a jenda especial '<.
diretamente ao público foi )
três vezes maiot do quu n da {semana anterior. Satisfeitos >
com êsses resultados, os lei- \tores de IMPRENSA POPU-
LAR, que ajudam voluntária- }
mente a venda nos bairros, i
jazem planos para 

' «levar }apreciavelmente a quantida-de de exemplares na próximarodada, E surgem novos vo-
luntários, oferecendo-se co-¦mo vendedores especiais das
edições de âommgo. Cria-se,
assim, uma atmosfera de en-tusiasmo em tòrnc de nosso
jornal, que acreditamoi seja
fruto das pequenas melhorias
até agora introduzidas Isso
se reflete também no aumen-

-O do volume da correspondeu-
cia que temos recebido e a
que respondêramos, se possí-ueí, nesta coluna- Notamos
ç/ue o (om da_ cartas queagora nos cniúum o de tran-
ca exaltação e revela con/i-
anca no rápido desenvolvi-
mento de nosso jornalx Al-
çjuns míssiuisfas, num eviden-
te" exagero, que íeuamos á
conta da seu extremado ca-
rinho. usam expressões como
''sta rjiíe registramos: "Está S
mais bem impresso do que (
Oiialcnter jornal do Rio e hão s
tardará a ser o melhor"... )
Mes não se preocupem os lei- i
tores, porque nãc cleij*ar_- í~n.os que os êxitos nos subam \
à cabeça. E continuaremos >
lasso esforço vara que o exa- <
c.ero de hoie -sfeíí. aavém da }¦•¦"iliQ.aâe de amanhã, ip \

Cssitrôle Absoluto do Governo
Pelo Mercenário Castillo Armas

Deu-lhe o traidor Monzon a presidência da junta militar —- Formado
o gabinete "ianque" da Guatemala — Confiscados os bens de Arbenz

e seus auxi-iares
GUATEMALA, 6 (AFP) —

Os coronéis tílíego Monzon,
Maurício Dubois e José Luis
Cà-uz, membros da junta do
governo ao lado de Castilio
Armas e major Enrique Oli-
va, firmaram ontem um «pac-
to de cavalheiros», pura quenenhum dOa três apresentas-
se a sua candidatura à elei-
ção de presidente da junta
governamental, que deverá
realizar-se dentro de quinze
dias a parti.- de dois do cor-
rente, quando foi assinado o
Pacto de São Salvador. Ês-
te fato garantirá a presidên-
cia da junta ao mercenário
Castillo Armas. A formação
do novo gabiente também dá
a Castillo Armas o contro-
le do poder executivo.

GOVERNO.DE TRAIÇÃO
GU/TEMALA, fi (AFP) —

A junta de governo consti-
tuiu ontem à noite o seguin-
te gabinete: Interior — Jor-
gc Adan Serrano; Exterior —
Carlos Salazar Hijo; Defesa
Nacional — coronel Enrique
Close; Comunicações e Obras
Públicas — engenheiro Mar-
tin Prado Velez; Saúde Pú-
blioa — doutor Cario e So-
sa; Educação Pública — en-
genheiro Miguel Asturias
Quinonez; Agricultura — te-
nente-coione; Ariel Rivera
Silieza.-; Fazenda — tenen-
te-coronel Rani Reyna Rosai;
Registro de Propriedade Imó-
vel — Luii Valladares Ayci-,
n.na.

EMBAIXADOR GUATE-
MALTECO- MílXJJC-O. « kae» — a

embaixador guatemalteco do
regime Arbenz no México, sr.
Roberto Alvárado Fuentes,
deixou ontem «sta Capital
com destino a Santiago, sem.

revelar o objetivo de sua via-
gem e limitando-se a decla-.
rar que não seria longa a
sua permanência na capital
do Chile. Conclui na 5.« pág.
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digo Penal garante às pes-soas em tal situação trata-
mento humano e digno A
greve de fome, portanto, é
perfeitamente justa, pois os
presos reivindicam trata-
mento a que têm direito. As
pessoas de sentimentos hu-
manitários não podem ficar
insensíveis a uma manifesta-
ção dessa natureza, de ho-
mens que põem em jogo a
própria vida a fim de se ve-
rem tratados com dignidade
e respeito. Argumenta a no-
ta da Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem: «Muito se tem es-
crito sôbre as condições em
que vivem os presos politi-
cos na Capital da Repúbll-
ca, o que não permite, pois,
dúvidas sôbre a sinceridade
e a justeza da causa dos jo-
vens marinheiros e fuzilei-
ros presos» . i

Termina a ABDDH apelan-
do a todos os homens de
bem, a todas as pessoas ho-
nestas, no sentido de que re-
ceba todo apoio o movimen.
to de protesto das vitimas
dos espancamentos do Regi-
mento de Cavalaria da Poli-
cia Militar.

Prefeitura. Policiais cerca-,
vam os manifestantes, sem

entretanto ousar agredi-los,
tal era o entusiasmo o a vi-
brução do povo.

Na cidade de Rio Grande,
os trabalhadores havinm pro-
gramado também um comi-
cio, que foi proibido pela po-.
cia.
UNIDO O PROLETARIADO

E' magnífica, sol) todos os
(Conclui na 5.» página)
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Sr. Lycio Hauor, pra»ldenttda UNSP
100''.000 funcionários prejudicados

VARGAS NÁ0^RECEBEüTiÍMORIAL
PRETEXTO PARA A RECUSA: CASAMENTO DE PESSOA DA FAMÍLIA.

COB pretexto de assistir aoJ casamento de pessoa da
sua família, o sr. Getúlio
Vargas negou-se a receber
um memorial de mais de 100
mil servidores públicos, no
qual reivindicam aumento
de vencimentos.

A propósito desse fato. a

ESTANHO PARA OS
ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON. 6 (AFP)— A embaixada da Bolívia

nesta capital anunciou oficial-
mente a conclusão de um
acôrQ'o entre os covêrtidE de
La Paz e de Washington, que
prevê o fornecimento, ü "Re-
construetion Finance Corpo-
ration", de concentrados de
estanho boliviano reurvFen-
tando 12.000 toneladas de me-
tal. O acordo é valido até 30
de abril vind'ouro e prevê, co-
mo o acordo anterior, que o
nreco a ser aaizo pela "Re-
construetion Finance Cio-po-
ration" será o do mescado no
momento da entrega.

União Nacional dos Servido-
res Civis do Brasil distribuiu
à imprensa o s.gulnte comu-
nicado:

«A União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil comunica a todas as
entidades filiadas e aos sei-
vidores públicos em geral
que, em virtude da cerimô-
nia nupcial realizada ontem
no Palácio do Catete, nüo
foi entregue ao senhor pre-sidente da República o me-
morial com mais de cem mil
assinaturas de servidores pú-blicos, solicitando aumento
de vencimentos e salários e
justa reclassificação de car-
gos e funções.

Continua, todavia, de pé o
compromisso do senhor
deputado Vieira Lins de le-
var a diretoria da UNSP na
próxima terça-feira à pre-
sença do senhor presidenteda República, a fim de entre
gar o documento que sinte-

NO METRÔ DE MOSCOU

Chu En Lai Ho Chi Minh

Encontro Chu En Lai-Ho Chi Minh - *°$** J
rddto de Pequim, depois de anunciar o encontro entre Chu
En Lai e Ho Chi Minh nas proximidades da fronteira sino-
vietnamita, a respeito das questões indochinesas, acrescen-
tou que o primeiro ministro da China Popular havia re-
gressado á Pequim, na tarde de hoje, em companhia do
embaixador do Viet-Nam Popular na capital chinesa,
Hoang Van Hoang. Esclareceu a emissora que Chu En
Lai havia permanecido durante uma hora, aproximada-
mente, na região de Wuhan. (Detalhe» na s." página).

NEGOCIAÇÕES
SINO-BRITÂNiCAS

¦ ONDRES, 6 (A.F.P.) —
¦¦ Foram reiniciadas hoje,
im Câmara de Comércio des-
ta capital, as negociações en-
tre a missão comercial chi-
nêsa e os dirigentes da in-
dústria e do comércio bri-
tânicos.

Espera-se que os chineses
dêem a sua resposta às pro-
postas britânicas relativas,
notadamente, ao problema
dos pagamentos, ao papel de
Hong Kong como praça gi-
ratórla do comércio exterior
chinês e à representação co-
mercial na China.
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H-BB-Hw/ «

-, s^nwvlff' . ""' ' '____HüSpiHKBIfr_iNP

DE REGRESSO DA URSS, onde participou, juntamente
com outros delegados fraternais, especialmente convida-
dos, do XI Congresso dos Sindicatos Soviéticos, Ramiro Lu-
ehesi, presidente da CTB e vice-presidente da FSM e da
CTAL, concedeu-nos a entrevista que vai publicada na ter-
eeira página. No clichê, aspecto da visita feita a uma das
estações do Metrô de Moscou pelos delegados latino-ameri-
canos, entre os quais Ramiro Luchesi, Lázaro Peiia, se-
cretário geral da Confederação don Trabalhadores de Cuba,
e Lourival Vilar, secretário da CTAL. Notem-se os belos re-

lêvos na plataforma da estação. (Foto Interpress).

tlza as reivindicações do fua--cionallsmo.
A União Nacional dos Sei-vidores Públicos avisa, posoutro lado, a todas as entfcdades filiadas que cot».tinuam em vigor as resolu-

ções aprovadas na assem'bléia do dia 30 de Junho «relativas às medidas a tomar em prol da audiência
com o senhor presidente ds
Repúbllca>. ,

GREVE DOS ESTIVA»
DORES AFRICANOS
JOHANNESBURG. 6 (AiF. P.) — As docas de Dujf*ban estão praticamente para-lizadas em conseqüência da«reve de sete mil estivíido-res que cessaram o trabalhanâ cinco dias para obter au«

mentos de salários. Os o.rf.
gentes de quatro companhia*
de estivadores conferenciarara
com autoridades policiai»Anteriormente o ministro dsJustiça. Sr. C. R. Swart ha-via examinado o problema d»Ereve com as nutoridao.v.3 po»liciais e os dirigentes dos es-tivadores.

Como resultado da grev»numerosos navios foram obri-cados a deixar o porto serádeixar a caraa e sem o car»reeamento para a exportação.
Por outro lado setecentoímineiros recusaram-se emNew Castle a ó'escer â mi-na carbonifera situada a un*vinte quilômetros dessa loca-.idade.

INVADIDO 0 LAR PELA POLÍCIA
«pOI arbitrariamente presa, em
* 8ua residência, a sra. Raquel
I^obo, funclonárlB <ia Cftmara
Municipal.

Seu lar foi Invadido por uma
malta de «tiras» da Ordem • Po-
lltica e Social e dali foi ela
arrastada para um carro da
policia «ob inominável» vlolén-
das.

Na viagem para a Policia
Central, no Interior do carro e
a_M WOSB**» .«WW-OS <U RUt

da Relaci-o, a sra. Raquel Lobo
foi selvagemente espancada, so-
.rendo diversos ferimentos. Isto
a tal ponto de ter sido levada,
pelos próprios tiras, para o
Hospital de Pronto Socorro,
onde foi medicada. Apesar dos
ferimentos, aquela funcionária
da Câmara Municipal foi reco-
lhida à Policia CentraL, logo
«Só* w euraUvo»,.

A prlsBo da sra. Raquel Lobo
reveste-se do mais revoltante
caráter de ilpgíilldade, pois teve
seu lar invadido sem qualquermandado judicial, sendo a se-
gulr espancada covardemente
pelos «tiras» do D.O.P.S. O mo-
tivo da prls&o é a tentativa do
govôrno de Vargas de impedir
a propaganda eleitoral dos can-
didatos populares para cujas
elclçõe» a ira. Raquel Lobovinha trab«U-a_M_o •Uv_mw>UK

'¦& 
GENERAIS
DE CREDIÁRIO

_^ noticia tem aparecido «oi
. jornais com alnuma in-íistíncía. llustrando-a. inva-navelmente, vem o clichê d*um velhote de roupa e cha-

peu branco, com um torritealvar.
O clichê é de um generalaa Sears, o general Wood^especializado em venda» p«_Io sistema de crediário».
Wood vem ao Brasil, actnivpanhado de outro cabo da

guerra, também da Sears ogeneral Mark Clark, tão nos-so conhecido. Na Itália, levoumeses e meses diante dt- Bctlonha, sem se resolver a as.salta-la. Por isso os soldado*ao 5° Exército americano edo 8o Exercito inglês fica-ram chamando Bolonha a Ci-aade Proibida. Mais tarde
Mark Clark serviria na Co-reia, onde compartilhou, comoutros generais mercantis, dahumilhante derrota sofridaali velo orgulhoso exército deWall Street.

O General Wcod (^óío cot».fundir com General Motors
ou General Eletrie e o ge.neral Clark visitam nossa
país em funtâo de provagandicomercial. Traficantes da
guerra, também operam naramo das geladeiras, vanelatde vressão, liqu.dt/icadojes gsaca-rolhas aerodinâmico».

Fazendo propaoanda daSears, os brauos soldado»»
crediaristas, também repr».
-¦enfardo, em nosso pais. o es-£i.o de «ida ianouc.

E' pago a tanto por linha
o noticiário sôbre a oisita do
generat-presidente Wood e de
seu chefe de Estado Maior
Mark Clark. Haverá entre-
vista coletiua, publicauel afra-
vés da seção de publicidade
dos jornais mediante aútori-
zação, escrita da Sears, Ha-
verá "cock-tail" carregado en<
òebidas fortes no Cotintri.
Club, tudo em homenagem ac
sistema ianque de ueudos o
prestações e ao mesmo tem
po aos dois generais-comet-
ciantes, um dos quais conde-
corado na Coréia com a me-
-talha dn guerra. bartetieiM*-
íjbfl.
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Reduzido it Dario Cardoso
Nu ni-1-..'.i.i imliiii a do * i Min lu de NoilclsH», encontramos:.ii.'iini*. i|iie o ir, Ivo (1'Aqulno para mIvhmw rli-liu*

mliiiiMilc deiXOII « llil.iiiin.il ilu iimlmU nn Senado, m deia,»
dn KDvI-rnii mi MunriiK ilnm nntrejoii- ho nr. Álvaro Adolfo
iiiiiiii" mnls |iii-.fiii«- iiilrc o» *«'ii*i hAfatoi nn Mamjó do
•im- .c lenOei) ou ilikplIW-m-lit do nr. Dario CardoM.

Ai..na, iiiii.ni, o ar. Vargaa achou que era drmalat ¦«
orillou do illllnio ill-.riu-.il do ar. Rornardea Pilho, di-mm-
ciando o itlmiiilmio «Mi-ioAili-o de Mlnaa, repercutiram no
IMhiIii.

O ar. Om rn « luiiitNo rol KollclUdo a reaponder. K. co*
mo nno lcm outro Ji-Hn, t-nfrantarâ aa canuelraa da tribuna,
Aiiiu-.i, lemprò «• o líder...i

Eli di luiíii iviiu -ido a Dario Cardoso. Trata-se de um
InvAlliln da pfttrln. Quorolo trabalha, é Invarllkvelmente con*
trn os IntorAuoa do povo, como no famigerado art. 32 (faa-
rl-.iai dn i.ci Eleitoral. Ninguém melhor Indlcato paia
Cíetúlln dn quo o fnlsArlo Dario,

y»^**<WWi*W4MA.VWWVV»^

Cônsul
o fUIArlo il» Noilcliio > '¦¦}.

Íiuiiilm 
um cluit* com » i#- 1

«iiii 1.,;...!...«•vo i (is--i i i.t.im uu
IIIIA-.II. — NOVA VUllli, ft .
1.I-I-..IIIHII Si», ti-lllrii.) .
— O Hr. IIU|U t.ulltlllfr ,i.riiiii.i mu it«*>uinlr a «mi
nuvu |M.«i" .t> i (.».ul ii-ml
ilu Hi.i.ll rm NutA Viirl.
(,.lll|,ul.*..i.llil n ri-iliildlllu
llH ii.i>.i> llllll. ll» irlll fuilrlu. (
HUlIli. flU r*llllllll. UlUl. Ill.l- S

#-7-mrt4

wm«è1
.ilrii... nu Suvn Vurk • da
riu f rim I..I. ml ilu. ir. I I
A ii.ii-.iil liiMin ll.Kii «Ir Viu*
iiillirli.» I lllll|irlliii*lll.l o '•>¦
iiiii riii|i..>H>ii|i., t i-iitl«.«(i a
Ur. Krnpklu Ihii». «mlml*
uniu. liiH.Urlru iii-ruiilt- »•
NhcAdi iniiln. ii «plmidlr •
iiipiiinmin lantamente cum
in ilniml. u..l»lrlilr..

O novo Mito * um pri-
inlu polo» mi-vIcim prestados

) «o impcrliiii.mil lunouc, nrin*
clpnlmonlp cgutr» o« In* ,UMSSM il"* povo» (lo Hrn*

i «II, do IrA •• da ciiimemMn.

(Sanha a Rua a Campanha Eleitoral
Dos Candidatos Populares em Niterói
DISTRIBUÍDOS MILHARES DE EXEMPLARES DO PROGRAMA DO PCB. — COMÍCIOS

E CAMPANHA FINANCEIRA

Companhias
Lemos no «O Rmllcnl>:

(Lembrou o nrmlor que o
Hr. Odilon Braga, cx-presl*
dento dn UDN i< iloi iuuIh

§1 

I n t r a n s 1 g e n I e a oposl-
m clonlstaii louvou n ulltudc

do sr. .Iiirail Ala^alhilcs,
açoitando u presIdCnoIa dn

| rotrobrts.
j E, concluindo;
i — NAo lonlio do qui; mo
*s corar peln .snlliliirludndo qun

• presto ao sr. Juracl Maça*
lliãcs, So li.i homem pdlillno
dc conduta rcllllnca, esto
tem do ser como o ex-Intcr*
ventor Imluiio. A sua obra
nos enchi; do orgulho».

O orador à o deputado Rui
Santos. Kstã explicado: nAo
há motivo para corar. Con*
tudo, nAo deixa de sor cn*

| gravada a cltaç&o do sr. Odl*
Jon Braga, homem da Stan*
dnrd Oil. Conduta retilinon
para o Juracl é um outro

| achado.

História

I'or falar em ladrAn, o
Chato escreve furlbundo:

«A história 6 somente cs-
tn: quem hoje nfto estA com
oa listados Unidos, peleja
pela Rússia. Pretenda quo a
Unlili» Sovii-llca domine o
mundo. Quer aer polonên,
hdngaro ou tchocoslovaco,
fiara viver separado do num-
do livre pula cortina de fer*
ro soviética».

O Nauseabundo é dosem-
bnraçado. Comporin-sc djan*
to dos Estados Unidos, como
diante dn Alemanha dc III*
tlcr. E ainda fala cm cortina
de ferro. Mas lodo mundo
sabe que o picareta está que-
rendo 6 dólar.

Ladrão
O «.Jornal do Brasil» ptt*

blica um telegrama de Ve*
nesa:

«Benjamim Vargas, Irmão
do presidente do Brasil, deu
parte a policia local dc quo
foi roubado durante a noite
•m mala de onze mil dota*
rea norte-americanos.

Disse que aa notas «-sin-
vam no cofre do seu quarto
de hotel, à noite passada,
lista manhã, quando foi con*
ferir a soma, o cofre estava
fechado a chave, como an*
tes, mas vazio».

Onze mil dólares norte*
americanos! O ladr&o está
com cem anos de perdão.

Até o nno do '-'.OM o ladrAo
Je Venezn está com Indul-
gíncln plena.

O estilo
Telegrama da AFP:
I.AS VEGAS (Nevada) —

(AKP) — O coronel du
»vIm-Ao Unhei I Orr, As da Al-
tinia guerra mundial o dn
guerra da Coréia, rol preso
por roubo, ontem, nesta cl*
dade. t. acusado do roubo
de vários cupõi-s de pasoll-
na e dc relógios».

O coronel é um exemplo
vivo do cs-.ilo dc vida norte*
americano; Massacrou ve*
lhos o crianças na Coréia. \
Rouba relójjlos o gasolina | propaganda o uni carro com
ua Nevada. Ú

Traição
-O Radical» publica: |
«Não se trata da fábula de predro, mas da dupla dn «es- p

qui-nia da traição» cm Por* ú
nambuco: Etelvlno Mns o p('ordeiro dc farias. O pri* |*inelro imitando a rã do lu- gbulista, quis ser muior do f.
que o boi. O Cordeiro não |
encontrou, como o seu ho- pmóiiiu da fábula, uma des* ú
culpa Inteligente para dar paos partidos que Elclvlnò %

Ganha « rua a campanha eleitoral das candidatos
popularcn de Mterát e São Gonçalo eom um movi-
mento de propananda cada ves mais Intenso.

Domingo último, mais uma caravana foi reall-
:ada percorrendo os hairros de Ncvch, Morro do
Martins, Venda da Cru:, Tenente Jardim, Engenhoca,
liuruco do Jucá, Caramujo, Alcântara, liado dv Sõo
Gonçalo, Santa Catarina, Barro Vermelho e Pita.

CAMINHÃO, FAIXAS E ALTO-FALANTE
ruillclparam dn caravuna

na candidatos populiirea Irl*
neu .losé de Souza, Fcllcia*
no KiiKéuln Neto, Hilário dc
Almeida, Artur RodrimiCH
Oiilváo, Roberto da Silva,
Elclo Bastos Duarte e Wcr*
iicr I.owrnthnll. '

Um caminhão com faixas,
transportando material dn

aparelhagem de som, cnndu*
riu a caravana, que ern com*
posta além dos canilidntns,
dc cerca do 20 pessons, pelos
diversos bairros dn Niterói
o SKo Oonçnlo.

COMÍCIOS
Em cada ponto a caravana

estacionava realizando comi*

Postos eIeitorais

obrigará a apolá*lo».
Pretender desculpa lntell*

gente cm Cordeiro é preteri*
der muito. Quanto ao car*
rasco Etelvlno, tira nasceu,
tira morrerá. A dupla lan*
que vai morder o pó da der*
rota.

Tirania

Mr. Kemper deitou fala-
! çAo no «Forte Duque dc Ca-

xlas» sobro o 4 de julho c
no «.Correio da Manhã» en-
contrnmos algumas de suas
palavras:

«A maior crise jnmals co-
nbi-cldii peln liberdade nos
defronta ho.|e. Nosso modo
do vida — a própria clvill-
/ação — estA sendo ameaça-
do. Vivemos num período

| sem precedentes. As legiões
§ dn tirania estão concentran*

do suas forças para um ala*
que á liberdade, que deter*
minnrá o curso da história
pnr cenlenns de anos. Todo
o futuro da liberdade está
em jogo».

Os Estados Unidos jogam
sempre contra a liberdade.
Hn pouco-*; dias as legiões da
tirania de Eisenhower de-

f-, sembarca ram na Guatemala
fô para hciis métodos, seus pro-
p cessos, seu estilo, sua clvill*
K zaçán atômica frita na ba-
p se de napalm, linchamento,
•| gangsícrismo e cadeira ele*
g trica.

1 DESASTRE NA
ESÍKA3A m. FERRO

DE imZóPOLIS
MORTO UM PASSÁGE1-
1(0 K CINCO FERIDOS —

PRECÁRIO O ESTADO
DA FERROVIA

TERESÚP0L1S (Do cor-,
rcs])iiiidcnie) — E' precário
o estado t*'m (|ue se encontra
o ramal da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil que ser-
ve ofi a cidade.

O material ferroviário e os"
trilhos estão gastos, provo-
cando constantes acidentes
de conseqüências fatais.

O último desastre verificou-
se en-., Guapi, com o trem.
que partiu de Teresópolis,
com destino ao .Rio. Um car-
ro de passageiros, desgarran-
do-se da composição, foi de
encontro a outro carro, es-
magando um passageiro que
morreu e ferindo cinco outros,

A triste glória dos Estados Unidos |
Escreve o sr. Rafael Corrêa de Oliveira: é
«Salvaram-se, sem dúvida, as bananas valioüss do sr. |

Foster Dulles, mas os Estados Unidos perderam dciinitlva* |
mente a autoridade política e moral porá o uso e abuso de 8
palavras sonoras cm defesa do «mundo livre». I

Podem os americanos derender as suas rlquezns acumu- p
ladas, os privilégios de seus barões azinlmvrados, o sistema -^
de sua exploração econômica no Ocidente. Mas não nos ve- |
nham falar em democracia, cm liberdade, cm cristianismo, g
cm autodeterminação dos povos. Porque n sombra da |
Guatemala estrangulada lerá sempre a força do um anátema |
nos banquetes do crime e da violência que constituem a sua |
triste glória de hoje».

A sombra da Guatemala estrangulada. A sombra da
Coréia massacrada. A sombra dos Rosenberg assassinados.
Os miliardários ianques tèm muito para estarem assombra-
dos.

COMÍCIO NO FONSECA

(Do Estado do Rio)

Importante ato eleitoral
íoi realizado pelos cândida-
tos populares na populosa
localidade denominada Bu-
raco do Jucá, no Fonseca.

COMÍCIO DOS CANDI-
DATOS POPULARES

Após a exibição cinemato*
gráfica de ò filmes, assisti-
da por centenas de pessoas,
foi dado inicio a um comício,
no qual usaram da palavra
os candidatos populares Wer-
ner Lowenthall, discorrendo
sobre os problemas da juven-
tude; Dr. Rubens Guayer
Wanderley, falando sobre a
importância das eleições de 3
de outubro e a sua signifi-
cação para a vida política do
Brasil, Hilário de Almeida
que verberou energicamente
a política de traição nacio-
nal seguida por Getúlio. En-

1
Vivia como grani ino

PERSEGUIÇÕES NO
MOINHO INGLÊS

Os operário» do Moinho Inglês estão sofrendo ulti-
nuamente perseguições e punições por qualquer motivo
pú nem nenhum motivo. Na «seção de empilhamento»,
è onde mais são perseguidos os operários. O chefete
desta seção, Luiz Gonçalves da Glória, è um autên-
tico carrasco patronal.

EXPLORAÇÃO
EXCESSIVA

, Os operários iniciantes di-
licihnento se acostumam a
jiníreutai- o trabalho pesado• excessivo da «sei,'ão de em-
pUhamento». Entre dois saco»
de t»0 quilcis, um em cada
anão, o operário oa arrasta,
eurvado. Nesue exercício diá-
tio, arrastando- 200 a 800 sa-
•oi por dia, são poucos os
operários que «resistem às
terríveis dores e à dÍBtenção
dos músculos provocadas pe-
lo peso excessivo e o mau
jeito de oan-egá-lo.

NSo é menor o Bofrimento
tfoa operários que trabalham
na «Dala» (escada volante
que traz 05 sacos de trigo do
primeiro ou segundo andar da
fábrica à altura do tórax dos
trabalhadores). O Baco desce
aom rapidez e se o operário
não tem prática de de lê-lo
«stã sujeito a cair e por ei-
ma de «i 60 quilos.

PUNIÇÕES
' O operário que reclama tem

logo ». resposta doa patrões
jpela boca dos chefetes: «Se
Jião está satisfeito vá eir.bo-
ta».

! Na «seção de eniPHhamen-
to» as perseguições e puni-
jôes estão sendo constantes.
Quinta-feira da semana pas-
Eada, por exemplo, um °Pf-
rário foi suspenso por dois
dias pelo simples fato de que
sendo iniciante n0 serviço da
«Dala» deixou cair um saco
de trigo.

cerrando o ato, falou o pre-
sidente do Sindicato dos Ope-
rários Navais e candidato
popular a deputado estadual
Irineu José de Souza.

ENTUSIÁSTICOS
APLAUSOS

Cerca dc 31)0 pessoas as-
sistiram ao ato, aplaudindo
entusiásticamente os orado-
res. Foi arrecadada a im-
portância de CrS 330,00 co-
mo colaboração da popula-
ção do Buraco do Jucá para
a campanha financeira dos
candidatos populares.

(Da Sucursal)

POSTO ELEITORAL
EM SÃO JOÃO

DO MERITI
SAO JOÃO DO MERITI —

(Do correspondente) — Foi
inaugurado à liua Monteiro
de Barros, 76, neste muni-
cípio, mais um posto eleito-
ral dos candidatos populares,
para propaganda das candi-
daturas de Aristides Ferrei-
ra Cunha, para vereador, Eve-
raldo Martins, para deputado
estadual e José Brigagão Fer-
reica para deputado federal

VáriOB oradores fizeram
uso da palavra, tendo sido.
no final do ato de inaugura-
ção, oferecido Um brinde aot
presentes.

NITKIlfll:
Kuii Ur. Aurelino Leal, 33 —
Rua H111R0 de Amazonas, 3 —

CAXIAS!
Av. Rlo-Fctrópolls, Kiri2-2.*> and.,
Rua UrURUuliina, quadra 14
Hua do Chumbo, 16

SAO ÜON*t*AI.O.
Rua Comandante Ary Parreira», 3.379
Ruh Francisco Portellu, 2.371 —
Rua 1* dc Mulo — antiga do Arcai, i/n
Rua Mlnni Gerais, 91 —
Rua Mato Crnssu, 183 —
Rua Benlamlm Consmn'., 232
t-AMl-US: , „„
Rua Burfto do Amazonas, 2h — "(Ia 'o —
Rua Dr. Mattos, 1.779 —
Rua Teixeira Dln», 246 —
Ruu Saturnino Braga
aiEitiTit
Avenida Carioca, 1.212 —
Rua Francisco Duarle, 311
Rua Díllo GuaranA, 31 —
Rua Sandra Mario, .15 —
Rua Vicente Pedro. 32 —
Ruh Eima-idn Dur.lu, 149 —
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

CENTRAI;
MARÍTIMOS

S/4 e 9 (Edifício CIIA1.M)
OLAVO nil.Aí

VILA SAHAPUI

MARÍTIMOS
— O Alt HO V1SHMKLHO

BRASILAND1A
MARÍTIMOS

CENTRAL
CENTRAL

CAJU
GUARUS

USINA DOS MINEIROS

VILA KU3AL1 k
AGOSTINHO PORTO !

ESTAÇÃO DO EIJEN
VILA TIRADENTES

CIOS, ri-W/llllilii si- ns ninill-
diitos nn microfone riiiiiicInii-
do o iiinurnniii i|in- Irüo do*
fender mts CAmarns e ns*-.(•mlili-lns Ii-Klslnllvii-*.. Milha
re- do pessoas, nos cllndos
bnlrros, Inmnrnm conheci*
incuto du piipni-aiiilu .'leito-
rnl dos candidatos populares.

DISTRIBUIÇÃO 1)0
PKOr.KAMA DO P. C. B.
Cfrcn de 8.500 exomplnrcs

do Prmrrnnin do I». C. B. fo*
rum distribuídos peln cum-
vnnii, tendo sldn traviidn*
niiliimiliis c fraternais discu*

Convocação dc
Cândida los

Pedem-nos publicar:«Estão convocados parauma reunllio hoje, dia T, íis
19 horns c 30 minutos, no Es-
crltórlo Centrai Eleitoral,
na Rua Aurclim Leal n. 23,
os candidatos populares de
Niterói o Slio Gonçalo 1 ler-
mogf-nio Luiz Pereira, Ar*
tur Rodrigues Uulvrto, Iillá*
rio dc Almeida, "T-.lclo Bas-
los Duarte, Nilson Ferreira
de Azevedo, Roberto Jos6 da
Silva Juhlor, Armando Fer-
reira, Werncr Luuventhal,
Rubens Graler Wanderley.
Rafael Francisco de Almèi-
da, Jíilio Mola, Maria Fells-
licita Trindade Jardim, Irl*
neu José de Souza, Luddio
de Castro e Souza, Jofto Ba*
tista l.obo Sarmet e Fcllcia*
no EugGnio Neto»,

VILA nus A LI
ESTAÇÃO DO ÉDEN

NII.01-OUS:
Rua Jullu de Abreu, 889 •—
Uun Benjamln de Freitas, 421 —
Avenida Golullo Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. Unlno, 615 —
Rua Manuel Duarte, 620

NOVA IGUAÇU:
Rua Otívlo Tarqulno, 14, sala 7 ¦—.

IIARKA MANSA:
Rua Sao Sebastlfio, 1
Run <U> - Vila Mury

IIARKA 11(1 1-IHAI
Ruh Oliveira Bolelhu. 248 —
Ruu Governador Portela, 1S8
I-ETROI-OI.IS:
Avenida ir. ile Novembro, 769 —
Rim Vlln Felipe, 501

MAlIRs

OLINDA
OLIÍ1IJA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA REDONDA

liua Pclropulls,
Vlln Inhomlrlm

ITAPBKU.NA

1S8 SANTO ALEIXO
í-RAGOSO

nua tlajarâ
Ruh General Osrtrlo
NOVA FltlIlUUGO
Reta de Conselheiro Paullno.
Run Sío Paulo, lote 75-A

CENTRAL
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VI Convenção de Conta-
bilistas do Estado do Rio
Será realizado em Teresópolis — Temário
TERESÓPOLIS — (Do cor-

rcsDondentc) — Sob o natro-
cínio da Associação Profissio-
nal dos Contabilistas de Tc-
resónolis, será realizada nos
dias 15, 16. 17 e 18 do covren-
le. nesta ció'ade. a VI Concén-
tração de Contabilistas do Es-
tado do Rio de Janeiro.

O conclave será instalado
no dia 15 de iulho. às 20 ho-
ras. no Hicino Palr.ce Hotel.

O temário da Convenção
será c seeuinte: Ensino. Às-
suntos Gerais. Legislação e
Exercício Profissional.

A Convenção será encerra-

da no óia 18, eom um ban-
auete no Várzea Pálace Ho-
tel do aual participarão to-
dos os convencionais.

PERDIDO
Está cm. nossa redação,

à disposição do ferroviário
ARISTEU ALVES DE MAT-
TOS, da E. F. Central do
Brasil, seu cartão dc identi-
ficação como funcionário da-
queía ferrovia, e que nos foi
trazido por um leitor.

 

ê *«ri*«.s„ *•„_ ., a......  %

Da noite para o dia Abel
Rodrigues Pereira Filho tornou-
se granflno. Em vez de nas-sear pelas praças e clubes ba-

ratos, dava noitadas rendosas
aos donos de <boites> de Co-
pacabana. Gastava em média
5.000 cruzeiros diários, isto
deu para dcEconílar e, uma

^ vez preso, confessou ser ladrão.
g Eis algumas de suas «minas»:
® recldénclas do general francês>fi. Albert Vlolandc, Rua General
% Gllcérlo. 3B4, apto, 601; do ge-íg neral Nilo llocftclo Sucupira de
^ Oliveira, Rim Redentor, 7; do
% Sr. Maurício de Magalhães Sal-
# gado, diretor do DNSENAC; e
j| Oo sr. Bernardlno Feres For-
% tes. Seu roubo era superior a
H 265 mil cruzeiros li..Não eram bem

«ARAPUCA» DE FIANÇAS
«Ficamos com o carro» — fôl como o casal Isabel Martlnei

Brancalh&o e Henrique Costa, residentes na Rua Faula Freitas,
32, fechou negócio com o comerciante Manoel Fernandes Duque,
estabelecido na Rua Lohn Júnior, 812-A, e residente na Rua
Marquís de Abrantes, 219. apartamento BlU. que anunciara a
venda de um «Austln», chapa B-31-2D. Perguntou pela fiança
e a resposta fnl rápida:

— Damos uma promlftRÓrla avalizada pela firma «Distribui-
tlora Lourenço & Mala Ltda.» f

Vendido o carro, recebida a promissória, na qual havia umaaiahmtiiru de (Viso Terelrn Mala, o eomcreinitlo foi proruraVit firma nvullziiiilr. R eis a suu suprésa: èla estava oóupndn
peln policia. K.rn umn velha «arapucuii de aralizacüei, neurn
descoberta.

Informou-te e velo a saber que multas outra»
caíram iamb£m no mesmo «conto».

«Mia- gsmimo -0
liisnm- y>
Xrlln- 

|

peaioas

Sá
«camelô's»

Sem

Ml MUI II ilh I ilil—lilM mms mm/T
mfíJ^iÍíiM*\B^w4^i«>'iAa*^«»«JH
Bg^*to^<UJ',*'>Ji«w»Vff»iw»f«w

conseguir emprego em
SAo l-iiulu, Iliimlngoa Valter Vn-•^ rlznno, 19 anos, velo paru o'A Itlo, onde passou n residir na
Una Bento Ribeiro, 15. !•'<¦!'¦;¦;. iimisnde com Francisco Ferreira

i;; Filho, 21 anos, residente tia Itiui•? OItvia Maia, 9.1, e. pensaram n»
futuro. Os salários nao dâo

;'¦¦ para nada e eles precisavam"ã de dinheiro. Telefonaram, en-
ií tão, para a. rasa da avA de nn-

mingos e, como nio houvesse
•? ninguém por lá, no ocasláo, re-

solveram llmpá-Ia. Encheram
¦*•*• um saco com máquinas foto*
*g gráficas, revólveres, etc, ouiu':i-, valor total de 60 mil cruzeiros'¦¦>. e foram para a praça dn ite-

pública vende-los. Mas, ao prl-
meiro «cavalheiro . ti acaban-"-•^ do», foram presos,- Acabara-ee¦* a aventer».
Aí; s desconfiaram

er *
Ii Aquele humem em local

mu acompanhado ne num ma ,
nor. chamou a ãténcSo du pu-
pulares. Serlu alsiuu tarado?
Chamaram a Râdlnpatrulhtt,
na Delegacia foram os dois

mwmmWimÈMÊiwm

iúenUílcaüos como Assis RIDej*
ro, casado, operário, o2 anos,
residente na P.ua Santa .Mar-
ta, 34, e a menor ftl. V. R„ 11
anos, residente nu Ruu »Ao
Gabriel, SM. Êle, completa-
a * dizer «não ti;; nHda». cia,
nervosa, negou livesne ouvido
palavras ou visto gestos oh-
renos dele IVesultadp: os po-
nulares foram 'embora, ale*;an-
do terem desconfiado somente.

O estilo de vida...
Me dá todo o dinheiro dGs-

se «troco»!
E o sr. Antônio .Marco, que

ift.ta fechando n Caixa ncgls-
trailorà dó se" Cnfo « Kat s,ao
Jofifer sltnado na nua Saco

Scmbtt, 
respondeu nos dois

lvíduos mascarados, que"appntavam um revfilver:
»»*-U4õ' dou! . ,
Empenharam-se sm violen-

ia luta. Jlas, eram dois eou-
tra uni. Uni do* aamoradoi
alvejou o braço do comerclsp-
1« com um tiro, enquanto ('
..iitri. illmpiivá» - CiUTi»! "'"
pois, Insiram rápido.

.liiStmiK-iitr comu »« ,uí, "u*
Estados unidos e no» filme»

Por causa
«ponto»

4e

i-sinwrúu uni pedaço dn
radrupo sujo tinha um
escrito: «Juracl». Entusiasma
da con» o achado, dona
da foi mostrar ás vizinhas, »
uma. das quais, dona, Aríete Al- -g
ves Ribeiro, espOsn. (Io fundo- 2í
nário do Colégio Militar, Cftn- -2
dido Hená Ribeiro, pi-«itlflcou- %
se a. adotá-la. %4.

Queimado pela
explosão

Trabalhando com uma
fu, sem priilccBo contra riscos, sj;
na fábrica de doces e blscol- %
tos, situada na Ruu Etelvlna, í;
2, o operário Manuel Ferreira -g
da Silva, 31 anos, casado, re- ¦%,
sidente na Rua Dr. Laureano, gr
S9S, em Caxias, foi vitima de ;í
uma explosão, ficando com gra- ^ves queimaduras. No H.G.V., ^
quando era medicado, declarou* %
<E eu nem ao.menos era n-mis- %
trado como empregado», ^

Atropelado

•isfVs, enlre pnpiilnrch n ton-
illitnloN, -.rtiiri- pnnlos do Im*
pnrlnnli- iloc-iunrnlo polltl-
CO,

FINANÇAS
AIium's dn rlliiK, « curavii*

im recolheu <'ts 3,ooo,00 pn-
rn n rnnipnnlin financeira
doh i niiilldiitds popularcn,

(Da Stn-iiraal)

'""'"*"¦ " IIHmKii :

PKDUO MOITA I.IMA
Toldfdiioi IM19D

ilrp,rti«s«.i.i ,,  :-. bmh

lifilmj»" • ¦k.iiiiiiiulnn.iiii

HUA (1H8TAVO t.\CHIIlA
n.» li-iiili* - Hl* lie Jmii In.

VHNKA AVUMA

NAniers da 41a .,,.., 1,110
Nmurro ulra.adu ,,,, 3,00

AMrilNAYIIMftli

1 MM ••,..,.•»••,. «««,011
1 «MM <¦•... 110,0(1
1 iiuih .,  ItitO

r.xritmioH
1 aua ...,..,.,,,... 1(0,00
( ««•••» «,,.,.. 100.00
S metes  100,00

HDCUMALRM s»o r.Airi.oi
llini rin» K.lu.Uniu a.» II,

•ala 10

IUOUMAIi RM MTKIinii

liua i Uiiiiiui* da llriiKiial
n.» 4HI*«iiliriiil» -• Mia 103.

SOLIDARIEDADE À GUATEMALA

Flagrante âo eomMo-relâmpupo realizado por um coman-
do de candidato» populares, no Rodo dc São Gonçalo, de
apoio ao povo guatemalteco na sua luta contra as forças
mercenárias • o governo capllnlaoionista a serviço da Uni-
ted Fruit. O clichõ mostra o momento cm que falava a can-

didata a deputado estadual Maria Fclisbcrla Jardim. '

^^$7^fS hs és foffores '4

PROTEGENDO ASSASSINOS
De um Inilor. aue se assi-

na 'icoiTesijoiidente dc Bar-
ra do Plral":

No próximo dia 23 do cor-
rente mâs será julgado o in-
(Vividuo Etcvaldo Costa, acn-
sado de ter oraücado um lio-
micidio. Não '.emos ilusão de
uue éle venha a ser condo-
nado. visto lá estar escanda-
losamcnt'e nrolenido nelos no-
liticos daaui. Mos. é convc-
vonierite relembrar-se n seu
covarde rrime. Faz aluum
temno. a esnôsa de uni fer-
rovlário. nassi ava. eni_ com-
nanliia de várias oessôns. e

levava um filhlnho no colo.
Ao cassar nelo Murro do Gre-
Bõrip, foi assaltada e morta
a colnes de faca. O assassi-
no foi Etov.ildo Costa, ouetratou de furir, mas foi re-
conhecido em temno pelos
üonulares. Os eolnes oue des-
feriu na infeliz senhora fo-
ram tão violentos aue cin te-ve morte instantânea.

O temno correu c o mise-
rávcl criminoso logo aicitou-
so sob a custódia dos noliti-
cos daqui, nois éle tambòm
nertence no Dartido do sr Go-
túlio Vargas .c P.T.B. Achou

NADA RESPEITAM
Escreve-nos um leitor de

Camoòs. u.uc não se as-jina:"Os moradores o'aaui vivemem constante ameaça do vio-
lèncias policiais Us espanca-
mentos se sucedem impune-
mente, Durante u último car-
naval,"» um meu conhecido
chamado cuiibijncio protestou
contra os disparos uue um
soldado da policia aoe:idaa'o
o'e (Josteleta fazia contrf uma
multidão, roí , bastant.*: pa-
ra ser espancado covuide-
mente, ficando com fraturas
no frontal e com o resto do
corpo too'o yrroxeado. De
nada valeram suas ciueixas
às autoridades daaui. A aeres-
são ficou impune.

Pois bem. Em tal situação
nem mesmo feslas reliuiosas
são respeitadas pelos facíno-
ras da polícia. No dia 24 do
mès de iunho úlWmo. havia
uma brincadeira, preceolda
de um ato rclip.ioso. na Usi-
na São João. de propriedade
do sr Bartolomèu Lizandro.
Quando odos se entregavam
à alecria. sumiram vários
soldao'os de polida, chefia-
dos pelo subde.legado riistri-
tal. de nome .ínrnuim Siauei-
ra e logo passaram a psran-
car todo mundo Várias Des-
soas foram atrredidas Entre
os espancadores estava Cos-

t-eleta. aue assim, mostr
apoio das autoridades.

ler

VITÓRIA DA LUTA
OPERÁRIA

Escreve-nos 0 ferroviário
da Leopoldina, Tancredo de
Oliveira, a propósito do sa-
lário-minimo:

«Há uma coisa que é pre-,
ciso ser compreendida. Scvá
que o sr. Getúlio Vargas de-
cretou o novo salário-minimo
nas bases de 2.400 cruzeiros
para o Distrito Federal por-
que teve pena dos trabalha-
dores? E1 claro que não. Êle
foi obrigado pelas lutas ope-
rárias, pelas grandes mani-
festnções, como a do Campo
de São Cristóvão no dia l" de.
Maio. Para êlo não havia ou-
tra saída. Ou atender a exi-
gôncia dos trabalhadores ou
arcar com as conseqüências
de sua recusa. Foi por isto
que èle preferiu atender e não
recusar.

Dai, portanto, ser necessá-
rio que os trabalhadores coii-
tintiom na luta para manter
o decreto do nov0 salário-mí-
nimo».

Advogado

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/9J7 — Te!. 43-6473

HOJE l EM TODAS AS BANCAS

I mm
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€H1ãS
REVI3TA MEtSSAL.Of. CULTURA POLIlj£A

OiretorT DIÓGENES ARRUDA

SUMÁRIO

In-
lhe

Anilios queriam o mesmo-.ponto» rendoso. Por isso lu-raram hiigar quando se èn-contressem, Isto se ricu ngo-
ra. O «bicheiro» Nortvai -ie
Almeida, 27 anos, residente na
Rua Operário Fontes sem nü-
mero, encontrou-se com <Ma-
lucov. Sacaram facas e revól-
veres. Trocaram socos e oon-
lapés. «Maluco» atirou cuntr.i
Norival. Errou na primeiravez, mas acertou hh : Begund,H,.
Fugiu. E Norlval foi medicar-
se no H.G.V. O tiro lhe atra-
vessou o abdomç..' ¦:¦'¦'¦
Achou a criancinba
Quando dona Arllnda Tel- ;

xeira Santana voltou do Mar-
cado encontros junto & porta
de oU4 caía. na Kaa £>< quadra
B, caia i%, cm Maçai li ás a Bai-
Ias, ii...» criancinha rscem-
nascUla, ftnpolada em um ru-
bértdr vèíhn u vn^gudu. O .-ur-
plnllli onlava riirolniln, |iur

in» tm, em Knie* No puliio

o operário
Ontem, pela manliã. n iiperA-

riu Juvenal Pedrn Barlinsa, sol-
teirn, 30 anos, residente na ftua
HumaltA, 142, foi atropeladu
por um Anlbus da «VlaçSo Ex-
presío Braíllelro», quando atra-
vessava o Larsrn do Humaitá.
Sofreu escoriaç.aes generaliza-
da<i e íuspelta de fratura dn
crânio. Foi Internado no H.JK

Atropeladas
as crianças

. Nelde, de 6 anos, e Néclo, dé
4, Illhos de Pedro Marques Soa-
rea, é residente na Travessu
Cupertlno, 93, brincavam na
,-ua, Junto t porta ds sua casa.
quando íoram colhidos por um
auto nâo Identificado. Foram
ambos Internados nu Hospital
dos Marítimos, Nêelo apresen-
tn fortes escoriações e Nelde
apresenta iralura do cr&nlo.

I N'(ISS.\ I-OTitTJCA — Vrocln-
macAn ilu Partido f:omiinl«lii
do Braslli Toda solidariedade
ao povn da Guatemala
Sobre o art. 32 do projeto de
Lei Eleitoral
Discursos eleitorais proferidos
em assembléias d« eleitores
realizadas em marco deste
ano na U.R.S.S.
Sobro o Partido Comunista da; "França

Patij-itismo e' lnternaciona-
• Hsmo
j Sftbre o circo capitalista
] A crise geral do capitalismo'
j Experiências do P.C.U.S.
J V< aineuiblélai partidãria»

C. C. do P. C. B.
Entrevista de

L. C. PRESTES

K.
A.
L.

E. VOHOCH1LOV
I. SnKOIAN
M. KAG.-VXOVIXCH

3. V. STAI.IN

S. TITAKENKO
MIKHEIEV

A. LEONT1EV

- J. STOBOJIiEV

&emww&mWi*mMWmmmmwa&&mmmmmiÊSm9msagrai
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Julho de 1954 59 Preço: Gr: 3,00

um defensor na nessôa ío
crimihtilista Hosomar Muniz
Pimcntel. aue lhe deu escon-
deriio e garantias. Como
membro dc um oartido. tor-
nou-se DÒHtíco e daí não ter-
mos ilusões ó'e aue venha a
ser condenado. Mas. um dia,
isto é, o dia de todos esses In-
dividuos chesará".

Feiras para hoje
Zona Sul

COPACABANA - Rua Do-
mingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capi-
(ão Salomão; BOTAFOGO —
1'iaia de Botafogo.

Zona Norte
SÃO CRISTÓVÃO — Cam-

po de Sã0 Cristóvão; 1NHAÚ-
MA — Rua Grazion; ESTA
CIO DE SÁ — Rua Maia La*
cerda; VILA ISABEL — Rua
Barão de São Francisco e Ru'1
Toodoro da Silva; ENGENHt
UE DENTRO — Praça Riu
Grande do Norte; OLARIA— Praça Progresso; JACA-
REPAGUA — Estrada do
Pau Ferro; VILA VALQUEI-
RE — Praça Valqueire; OS-
WALDO CRUZ — Rua Ade-
laide Badajós; ENGENHEI-
RO LEAL — Rua Gaspai
Viana; VICENTE DE CAR-
VALHO — Rua Gua-eaúna;
PIEDADE — Rua Antônio
Vargas; ICARAI — Rua
Três; BENTO RIBEIRO -
Rua Di visionária; BANGU -
Rua do Retiro; RIO COM-
PRIDO — Rua Condessa d.
Frontin,

BSJBSSSBBS TiniTmtmVM:

Problema n. 468
(Para médios)

— Emulo,
B — Tecido de arame.
3 — Tratar algum assunto

por brincadeira.
9 — Sufixo, designa profis-

afio.
11 — Troça.
12 — Número grande.14 — Escolher.

VERTICAIS

— Morrêt.
— Viajar, visitar.
— Adicionar.
— Lenga-lenga, falácia.

7 — Capital de un* país dEuropa.
10 — Órgão seeretor da ini

na. ".',". .'":
18 — Nota musical.'..'. "".'!//

SOLUÇÃO DO PRO-'
BLE^IA N» 467

HORIZONTAIS - 2 P:5 Ra; 7 Lo; 8 Oca; 9 Cn; r
lt; 11 At-o.

VERTICAIS — 1 Tio0!l* :
Al; < Rosto; 6 Aca; 10 Ir.

A
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Governo e os Sindicatos Nas Mãos Dos Trabalhadores
y'«fe

A Vitória no Supremo Tribunal
A nr< isao do Nnprcino Tribunal ivdc*"* ral, iiiiiiiIi'iiiIii on umos níveis do hhIA«

(1(1 HllllIlllO ll|M*s|||* llll forte |ii'i'ssi1ii llll dl"
(mtronuli) no himiIIiIo do sim icviiiiavAn fnl
iiiriiiitisiuvi.| vitória du unidade o «In luto
da vIuhho operaria pnr HIU illn-lloH vltnls.

Ho Im.iii quo umn i-uni-iiKi.i lii|iililn o uc*
'*« ••'.ürlu dn» liiilmlliiiiliins, a lei dn 1,0 do
HA» não fui iininllilii pelos Juizes dn Supro*
llll) |l(M(|tl(. éstcS, lil' llOIII Klllllll, NO (UspiISCS*
H'.'in it reconhecer illn-lli s o necessidades ilim
niiissiis operárias. O que pesou, nnlcs do
nulo, ua dciNuo do S.T.F, foi u corlezn,
i|iiu os próprlox Iriilmlliiuloivs ilcrum através
do uinplu movimento iiiiiliiniil. dn (|in* nflo
ii-sslsllrliint sem lutiis, de braços cni/ados, no
cHbulho do unia conquista eiijn ofollvaçflo
lhe» •'¦ Inadiável o vital.

IJiiiuiilii o M*. José Linhares Velo ussiis-
tadanicntii a público ducliirar que o Trlbtiniil
nfto Julgaria «sob coação» — Islo é, sob o
fogo da lula (los triiliiilluiilores une go pro-
paravam alé para a greve geral em resposta
a um possível golpu conlrn o .snlArlo-mliiliiio
— confessava, na realidade, que os protesto*
da classo operária chegavam alé o .Indicia*
rio o nflo podiam deixar do ser levados um
conta pelos «eus membros. Os juízos
do H.T.7. nflo quiseram o il&O poderiam ar-
car com a responsabilidade do desencadear
a tempestade da revolta operária O popular
que so desencadearia necessariamente com a
redução dos salários dos trabalhadores.

Obtendo esta vitória, a classo operaria
féi «iimltém malograr o plano hirunie de Var-
gas que, nflo podendo fugir íl decretação do
salárlo-mlnlmo — que os trabalhadores exl*
glam cm grandes manifestações, nos sindi-
catos e nas ruas — já o fêz dc modo a per-

ti Toque de reunir
ou uebanaaaa?

O esquema Ktclumo teorl-
comente nasceu no Palácio
dos Princesas Mas na ver-
uade nem u dc £icli>iiio, num
nasceu no palácio do youcr-
tio dc Parnambtico. Seu ver-
dadciro nome .levaria sirr "cs-
quema Cordeiro dc fúrias" vi.
sua maternidade joi o coman-
ao da Rcyiâo Alilitar. Dc
acordo cem us desejos daijiic-
ie yeneral fascista, a sulti-
cão alta" pernambucana dc-
«cria servir de base a ou-
tros truques semelhantes que
levassem aos executivos es-
taduais outro-j tantos milita-
res de sua mesma estirpe. Não
wmos até o beatíssimo Jtia-
rez manobrando o própriolançamento ui "Conferência
dos Municipiot". confonnan—
do-sc depois, por meies pa-lavras, com a Bouernança do
Ceará, enquanto Canrobert e
outros se mantém de olhos fi-
xos no Catet.e'' E quem se
esquece do candidato perpé-
!«o. o impoluto Eduardo?

Cordeiro dc Farias que é
um "amino" rateçiorizado das
forças armadas americanas
recebeu uma tarefa a rum-
vrir para abrir o caminho a
nina ditadura militar branca.L
Mula melhor pnra os tanques
do que tê-lo no inquieto Nor-
deste que, por coincidência, ê
Um trampolim estratégico
com que conta o Pentágono
vara a puerra -mundial que
planeja. Isso c que explica
que o general Cordeiro, a
nrincípio "oltrulsta" e "desin-
t.eressado" se mostre cada ve:
mais candidato de si mamo c
enteia disposto até a correr os
riscos de unia derrota oue se
vislumbra litetútii-uel.

O toque de reunir pura a"união sagrada" contra o po-
vò está dando numa tio-.adis-
s!ma debandada que devp ir-
ritar sobremodo aos mestres da
ordem-unida. O que. será. cn-
tão. quando se tratar d^ as-
saltar a própria presidência
ria República?

inltlr no tiibin omito toilus manobras para
a anulação do benelleli» ioii(|iilhliulii. Serviu-
do lios unilliles i uplliilUliis, ¦'s|H'ilul|iieiite
lios iii(ino|iollstiis Ilin te llllleririnios ,-, ao mes*
mi» tempo, procurando ciigiiiiiir cerlos telo*
res ii|ierãrlus, o sr. (íuliillo Vargas agiu, no
caso do Miliirlo niliiloKi, cum a sim cunhe-
chia técnica do dar com a mito esquerda ¦«>
reli nu* com » mflo direita. Além du nflo
congelar os preços — multo pelo contrário,
adotou uma política de maior estímulo mis
especuladores — o governo concedeu aos pn*
tines, pura cumprirem a lei, sessentn illns do
prazo, duranto os quais pudessem realizar
Iodas ns nitmnbras, desde as ciivlluçAcs ju-
(llclúrliis ató o desemprego do tnibulliiiilores
o a Introdução do novas formas ile explora-
ção nas empresas.

Fracassou, contudo, u primeira parle do
plano: a protelação indefinida du aplicação
do novo salário-minimo. Contudo, a oiiiru
parte — a iiiiiilução do aumento dos sularlos
sob n onda do aumentos dos preços — ,'stá
cm picou execução, JA lendo o sr. Osvaldo
Aranha i.iiiiiieiiulo a liberação total dos pro-
ços de lõdns ns mercadorias o serviços. Mas,
assim como os trabalhadores conseguiram
obrigar Vargas a decretar o novo salArlo-ml-
nlmo e o Judiciário n niiiiilélo. podvrflo do
mesmo modo lmpór o imedinlo congelnmen-
to dos preços.

I'.' o que eslá mostrando n Ultima vltó-
ria obtida on memorável compunha do su-
lArio-niiiiimii. A greve dos Ir.ibii*
lhadores gaúchos, no dln du on-
lem, evidencia que a classe opcrA-
ria, melhor organizada e unida te-
i-A forças para, cm grandes lulas,
impor sua vontade.

1 O XI Congresso dos Sindicatos Soviéticos, ex-
pressão do crescente bem-estar dos trabalha-
dores da URSS — Ramiro Luchesi, delegado
fraternal dos trabalhadores brasileiros, transmi-
te-nos suas impressões do memorável conclave

¥

O XI Congresso dos Slnrtl-
cntns Soviéticos, realizado
rccentemonlo em Moscou,
foi um dos maiores nconto*
cimento» na história do mo*
vlmentii sindical miimllul.
Compareceram no Congros*
ro numerosos dclegudos sin*
dlcals, procedentes do num*
do inteiro, que teslemuiiiiii-
ram a crescente ImporlAncln
c n vitalidade dos sindicatos
nn URSS, expressão pode*
rosa do regime soviético.

Regressando do Moscou,
onde assistiu nos memora-
veis trabalhos do Congresso,
Ramiro Luchesi, presidente
dn C.T.B. o vlcoprouldento
dn F.S.M., transmitiu A nos-
sa reportagem, suas Impros-
.soes sobro o Congresso:

— Um acontecimento Ines-
queelvel. Participaram do
Congresso 1.36*1 delegados

3 eleitos democrAticnmento pe-
| Io voto secreto de •10.400.000
1 trabalhadores sindicalizados.
p í; bom lembrar que no X
i Congresso, os delegados rc-
P prosentavam então 28.000.01)0
^ de sindicalizados. Do total dc

§ 
delegados, 522 eram mulhc-
res, entre as quais multas

Ú ostentavam várias comemo-
% rações. Dos 1.36-1 delegados,

ícr guntas c Respostas

ti GREVE
DE FOME

Dendê o dln 30 de Junho, ob
1-nn.rInhelros, fuzileiro* o hivto-
leiron, preso» pnlitlcoH encurce-
nulos no R«glmontn do Cavala-
ria da Polfela Militar (Itua Frei
Caneca) estilo cm greve de fo-
me. 1'rntrstiim contra o vim-
dalifiino, a brutnlldado fascista,
a cstiiplilcr. dos mnssa«!railoreii
chefiados pelo comnel Joiío
Unira!.

Alfim do maKsacro, o.s policiais
praticaram um verdadeiro .*iii-
que. Roubaram tudo quo esta-
Va ao seu alcance: o radio dos
prisioneiros, relógios, mAquintm
de café, fonareiroH elétricos, te-
¦ouras e Isqueiros.

Isto nfto so passa cm regiões
longínquas, não vem contado
nos telegramas. Estlt ali o
(lunrtel da 1'olicia Militar, na
Rua Frei Caneca. J.á estão is
patriotas, Josó Tontos Tavares
« seus bravos companheiro»*, co-
bertos do ferimentos do sabres
coronhadas, coices das mulas
do coronel Ürural.

Tudo porquo os prisioneiros
¦olltlcos «o recusaram a nres-
fer continência ao capitão Cnn,
notório pelas suas nrbitrarieila-
des.

A crevo de fome é um enór-
gleo protesto contra o terroris-
mo do g;ovêrno de Getfilio a no
mesmo tempo faz rolar por ter-
ra, ao Impacto dos coices dos
edsons, cruzes, zenls, mcdclros,
Iranls, bragas, alvuros, rnbou-
ças, oficiais de elite do coronel
llruir»! a máscara de boazinha
da íollcia Mllltor. Trata-se do
«ma polícia do (ietdllo, arbitra-
ria, desumana, cruel o covarde
como as demais.

NÃO SOMENTE A PROPAGANDA,
MAS TAMBÉM AÇÃO

PERGUNTA 
— Sou um militante do Partido e um entit-

siasta do Programa do P.C.B. No entanto tenho sido
crilicado por -me ater somente à divulgação do Programa,
trabalho que tenho realizado intensamente. Não acha queesto trabalho 6 suficiente na luta pela vitória do Proijra-
ma? — (Goi(i)tiu — Goiás).

RESPOSTA — Não. Nâo
6 suficiente. O trabalho de
diíusão do Programa, que o
companheiro tem realizado è
um importante trabalho. É
de enorme valor a difusão do
Programa do P.C.B., a tare-
ia de levá-lo às grandes mas-
sas da população brasileira,
em primeiro lugar à classe
operaria.

O Programa não 6 um
documento elaborado para
que dele tomem conhecimen-
to somente os comunistas
ou seus simpatizantes, não
interessa apenas a uma cias-
se ou a uma camada social.
O Programa do Partido in-
teressa a toda ;i população
do pais. Nele são levanta-
dos os problemas que mais
viva e diretamente afligem
nosso povo no momento
atual. Trata dos interesses
de todas as classes e ca-
madas sociais que podem ser
agrupadas para a conquista
da democracia e do bein-es-
tar para a nossa Pátria,
apresenta soluções justas
para os problemas nacionais.
Mostrando que poderemos
impedir que se realize a com-
pleta colonização do Brasil
pelos imperialistas norte-
americanos, o Programa in-
clica ao nosso povo os meios
para realizar com êxito esta
tarefa histórica, como fazer
do Brasil a grande e próspe-
ra nação com que sonham
os milhões de patriotas.

GENAROCARNEIRO
K importantíssima, pois, a

honrosa tarefa de levar o
Programa às massas. O Pro-
grama do Partido, do Parti*
do revolucionário da classe
operária, não é elaborado
para ficar no papel ou para
suscitar debates acadêmicos.
Ê elaborado para ser posto
em prática, para ser aplica-
do. A sua difusão é o pri-
meiro passo de um longo ca-
minho. Afirmar apenas que

temos um grande Progra-
ma e contentar-se com isto
é uma frase e nada mais,
pois nada de útil e prático
é, dêsso modo, feito para
aplicar p Programa aos pro-blenias que. a vida coloca
diante de nós, aos problemas
atuais da vida brasileira.
Dai a importância de que se
reveste o trabalho de agi-

tação c propaganda, que de*
ve ter como centro a luta
organizada pela mais ampla
difusão do Programa.

Claro que náo se traia sò-
mente de levar os nossos im-
pressos, volantes, etc. Trata*
se de planificar e levar à
prática a mais ampla difu-
são do Programa, de forma
concreta, tomando como ba-
se a realidade do meio ou lo-
cal em que se atua. Fazer
dos jornais populares, das
palestras, debates, conferem
cias, os poderosos veículos
de propaganda que devem
ser de falo. Trata-se dc fa-
zer uma propaganda viva
das questões tratadas no
Programa, sempre ligados à
realidade atual e aos proble-
mas e interesses, do povo.

(CONTINUA)

i 5*1 «lio heróis Ua U.R.S.S,, 73
nAo laureados com o Prãmto
.".i.illii. 175 .'.ao deputados no
Sovlet Supremo u 321 nflo
deputados das Itopúbllcas,
urbanos o distritos.

A ih;i.i:<;a<;ao
DOS TiCAIIAI.IUnOKIS

m: ao 1'aísi.s
K.imiiu Luchesi tala sâ*

bro as representações do
numerosos países, acentuan*
do:

A Federação Sindical
Mundial íêzse representar
por umn delegução tendo a
fronto seu secretário geral,
o companheiro Lottls Sall-
lant e a (TAI, representada
por dois do seus secretários,
os companheiros Lourlvnl
o Antônio Garcia Moreno. 315
pnlscs enviaram delegados
fraternais,
A MAIS AMPLA L1BEK*
DADIi IJ O KSl-UtlTO 1)K
CRITICA B AUTOCRÍTICA

A respeito dns questõesdebatidas no grande con-
gressso que se realisou no
Kremlin, na sala de reunião
do Sovlet Supremo, com a
presença das mais altas au-
toridades do pais, entre ns
quais se achava üeorge Mn-
lenkov, primeiro-ministro da
União Soviética, Luchesi de-
clarou:

O informo do Conselho
Central dos Sindicatos, apre-
sentado por N. Schvernlk e
as Intervenções dos delega-
dos demonstraram como portodo o pais vem se proces-sando rapidamente o aurnen*
to dn produção em todos os
ramos, o que significa o nu-
mento do bem-estar e da fe-
licidndo de todo o povo so-
viético. O mais amplo senti-
do da utilização da liberda-
de foi observado nos iníor-
mes c debates, através da
critica e da autocrítica. Mos-
travam os grandes êxitos
realizados pelos trabalhado-
res soviéticos, criticavam as
(lebilidades das organizações
sindicais. Ao mesmo tem-
po, depois do oxame critico
O autocritico, eram aponta-
das medidas capazes de fa-
zer avançar mais rápida-
mente esse desenvolvimento
grandioso da pátria do so-
cialismo, em marcha para o
comunismo.
CONTRASTE ENTRE DOIS

MUNDOS
Sob tão forte impressão'do

que viu no Congresso, o nos-
so entrevistado salienta:

Enquanto nos países ca-
pitalistas, coloniais e semi-
coloniais os trabalhadores de-nuncian: o aumento do de-
setnprêgo, o agravamento ca-
da dia inaic*.* das. condições
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Delegado» latino-americano» quo participaram da XI Con-
grcHtto do» Sindicatos Soviético», am visita a Moscou, quandosaiam do Kremlin.
do vida do tfida a popuhiçâo,
no XI Congrono dos traba-
lhadores BnvléticoH foi mos-
trndo como aumenta con ti-
nunnicnto o bom-estur dc to-
da n população da-URSS. Ko|
mostrado como nflo h(i na
URSS problcntns como () dc-
KCmprôgo c sim o da neces-
«idade de nião-de-obrn para
mais rapidamente continunr
construindo êsso mundo do
P«z e de progresso quo c a
União Soviética. Ali, pela pri-meira vez nn história do mun-
do, foi liquidado, de fato, a
expie/ação capitalista.

Ramiro Luchesi falou-nos
da profunda confiança no fu-
turo que dominou u nttr.os-
fera do Congresso, nn mar-
clm n passos largos pnra a
passagem do socialismo ao
comunismo o na cortezn da
manutenção dn pnz.A paz 6 a aspiração
constnnto o profunda do po-vo soviético, acentua o dele-
gado brasileiro.

GÒVARNO E SINDICATOS
NAS MÃOS DO.S TRA-

BALHADÓRES
Os delegados, represen-

tando u vontade dos milhões
de trabalhadores da URSS,
demonstravam, sempre de
maneira entusiástica, seu pro-
fundo amor à sua Pátria e ao
governo soviético. Referiam-
se com carinho e orgulho à
saudação do Comitê Central
(Io Partido Comunista da
União Soviética e do Conse-
lho do Ministros, apresentada
por M. Suslov na instalação
do Congresso. Isto porque os
objetivos do governo e dos
sindicatos se identificam, J4
que governo e sindicatos es-
tão nas mãos dos trabalha-
dores.

CONTRIBUIÇÃO PODERO-
SA EM DEFESA DA PAZ

O Congresso, que sig-
niflea un: novo e vigoroso as-
censo do bem-estãr do povo
soviético e no fortalecimen-
to de sua pátria, é, também,
uma grande contribuição ao
movimento dos partidários da
paz de todo o mindo.

VITÓRIA DOS OPERÁRIOS A DECISÃO DO STF
CÂMARA
FEDERAL

O depu-
tado Ro-
berto Mo-
ce na sau-
dou o reco-
nheci mento

da constitucionalidade do de-
creto que instituiu o salário-
niinimo pelo Supremo Tribu-
nal Federal, po.* 6 votos a fa-
vor e 2 contra, com mais uma
etapa vencida pelos trabalha-
dores e suas organizações sin-
dicais.

Durante esses 7 meses de

0 deputado Morena salienta, porém, que o au-
mento do custo da vida já anulou os benefí-
cios do salário-minimo — Necessário o

congelamento dos preços

NADA PRODUZIU AINDA
A CIA. DE ÁLCALIS

Gastou mais de seiscentos milhões de cruzeiros
e nada produziu — Homenagem à memória do

jornalista Costa Rego

SENADO

JULGAMENTO
AMANHÃ

De militares e civis on-
Volvidos no processo do

Bahia e Sergipe
Realizar-se-á amanhã, às 9

horas, no Ginásio de Educa-
ção Física do Exército (pon-
to final do ônibus Urca) o
julgamento, pela 2' Audito*
ria do Exército dos 44 ofi-
ciais e sargentos envolvidos
num processo-farsa contra
militares democratas.

Entre os acusados que se-
rão julgados amanhã estão
os majores Humberto Frei-
re de Andrade, ex-diretor da
Revista do Cftibe Militar,
Itagihc de Cerqueira Novais,
Oscar Gonçalves Bastos e
João Teles dc Menezes, o
capitão Grangor Cavalheiro
de Oliveira, os tenentes Gib*
son Macedo e Paulo Galvão
Duarte Simões, 20 sargentos
e S civis.

O Conselho Especial, pre-sidido pelo general João Te-
les Vilas Boas, é constituído
pelo auditor dr. Pedro de
Melo Carvalho e pelos coro-
néis Radamés Gerarqui Mur-
ta, Carlos dos Santos Gomes
e Acrísio Faria de Azevedo.

A defesa dos militares pa*triotas será feita pelo depu-
tado Euzébio Rocha, além

.oos conhecidos criminalistas
3rs. Evandro Uns, Sobral?int.o, Slnval Palmeira,
B.ulcã-o Viana, Francisco
Chermont. Bruzzi Mendon-
ça, Evandro Cartaxo, Vivai-'0 Ramos e outros.

O sr. Alen-
castro Gui-
marães fêz
conside-
rações sô-

bre a atuação do governo no
setor econômico. Criticou a
Companhia Nacional de Al-
cális, que já consumiu mais
de 600 milhões de cruzeiros e
ainda não produziu uma só
grama de alcãlis.

HOMENAGEM
A COSTA KÊGO

A requerimento do sr.
Georgino Avelino, o Senado
prestou homenagem à me-
mória do ex-senador Costa
Rego, falecido na manhã de
ontem, aprovando um voto
de pesar e designando uma
comissão para representar
aquela Casa do Congresso

nos funerais. No encaminha-
mento de votação do reque-
rimento, falaram sobre a
personalidade do jornalista e
político alagoano diversos
senadores, entre os quais os
srs. Marcondes Filho, No-
vais Filho, Atílio Vivacqua,
Espcridão Farias e outros.

PROJETO
O sr. Nestor Masséna apre-

sentou um projeto de lei dis-
pondo sobre as condições de
elegibilidade dos ocupantes
de cargos públicos federais,
estaduais e municipais.

Na ordem do dia, prosse*
guiu a votação das emendas
ao projeto que reestrutura o
pessoal da Secretaria do Se-
nado, não havendo número
para conclui-la.

estudos e protelações, salien-
tc*u o deputado Morena, 0 au-
monto do custo de vida foi
vertiginoso, üs açambarcado-
res, os comerciantes, os es-
Peculadores e os industriais
puderam, livremente, aumen-tar os pveços de seus pro-dutos c mercadorias. O pró-
prio Presidente da Kcpública

relevo durante 5 meses 09
estudos feitos pelas comis-
sões do Salário-Mínimo, aten-
dendo aos pedidos dos gran-des industriais e comerciai!-
tes, organizados cm podero-sas organizações, que ditam
ordens a0 governo.

VITÓRIA DA UNIDADE
Mas os trabalhadores, acen-

TIC0-TIC0 NO FUBÁ
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tuc-u, através do assembléias
o reuniões, debaixo da ban-
deira de suas organizações
sindicais, tomaram- a decisão
resoluta dc conquistar os no-
vos niveis de salário-minimo,
independente de qualquer me-
dida protelatórja. o que obri-
gou os membros do STF a
resolverem a questão em pou-cos dias.

Constitui, pois, concluiu,
uma autêntica vitória da uni-
dade da classe operária, da

. mobilização dos sindicatos, a
decisão dos juizes do Supre-
n*o dando ganho de causa aos
trabalhadores.

HOMENAGEM A COSTA
REGO

Foi aprovado um requeri-
mento de pesar pela morte
do jornalista Costa Rego, ex-
deputado, ex-senador e ex-
governador de Alagoas, apre-
sentado pelo sr. Medeiros Ne-
to e outros. Encaminhando a
votação do mesmo e home-
nageando a memória do jec-nalista desaparecido falaram
o autor do requerimento, e
mais os srs. Ari Pitombo, Fio-
res da Cunha, Aldo Sampaio,
Hugo Carneiro, Mauricio Jop-
pert, José Augusto, Luís Via-
na Filho e Gustavo Capa-
nema.

NOVO DEPUTADO
Tomou posse ontem, pres-tando compromisso regimen-

tal, o novo deputado por São
Paulo, sr. Hcvacio Lafer, su-
plente convocado para a va-
ga do sr. Plínio Cavalcanti,
que se encotifn licenciado.

VISITA
A Câmara receberá hoje,

às 1G horas, a visita dos par-lamentarcs britânicos que ora
se encontram no Brasil. O
discurso de saudação será fei-
to Pelo deputado Cunha Ma-
chado.

Sobre a presença do lira-
sl| no Congresso, afirma Uu-
miro I.ucltii.i:

—¦ A saudação do Bvasil
foi recebida com aplausos o,
n0 agradecerem, os soviéti-
cos desejaram u todos os trn-
btilhudores brasileiros ».*i niuis
sinceros votos do êxitos nas
lutas por suas reivindicações,
que acompanham com carinho
e entusiasmo. Os grandes êxi-
tos alcançados pelos truba-
lhadores soviéticos •' as ex-
pcriênclas de seu Congresso
são para nós, Unbalhiidores
brasileiros, um rico mannn-
ciai do ensinamentos o um
Inestimável estímulo que in-
fundo confiança em nossa lu-
ta por uma vida feliz, pola
Paz, pelas liberdades demo-
crátiens c a independência na-
cional do nossa pátria.

PRESTES

AGRESSÃO AOS
JORNALISTAS

O aoVocado Evandro Lins
c Silva c o delegado Paiva
de Lacerda deverão depor ho-
ie perante o delegado Guer-
reiro de Castro, no inquérito
sobre a agressão feita pelocomissário Padilha nos iorna-listas Gervásio Batista e Tco-
pomoo Amaral.

Por sua vez. o general An-
cora anunciou oue havia "ou-
nido" Podilha. Colocou-c á
sua disoosicão. o aue sienifi-
ca nâo precisará mais nem ao
menos marcar "pontos" nos*
Distritos Policiais Sua única
função nsora é comparecer
aos euichês. no final dc cada
mês...

ASSEMBLÉIA
DA U.O.M.

Pedem-nos publicar»
«O Presidente do Conselho

Deliberativo, convoca todos os
membros do referido* Conse-
lho, a comparecerem à reu-
niáo ordínácia que será rea-
llzada no próximo dia 9, sex-
ta-feira, às 18,30 horas. Or-
dem do Dia: 1) Prestação de
contas; 2) Assuntos gerais.

Outrossim, o Presidente da
União dos Operários Muni-
cipais, de acordo com o art.
45, item I do seu Estatuto,
convoca todos os associados
da referida União, a parti-ciparem. da Assembléia Geral
Cvdinária que será realizada
no próximo dia 14, às 18 ho-
ras, em sua sede social, à
Rua Afonso Cavancalte n' 34.
Ordem do Dia: Prestação de
contas da atual Diretoria».

EMBARGOS
AO DESMONTE

DO MORRO
A Companhia Sta. Fé, aueaueria vender ò Prefeitura

por centenas de milhões o'o
cruzeiros o morro de SantoAntônio, iá pertencente ao
patrimônio do municíoio, ne-ecciata aue somente não foirealizado por que o vereador
comunista Aristides Saldanha
denunciou o escândalo, está
preparando embargos ao des-monte do referido morro, ini-
ciado há quatro dias.

Alegam os advogados da
Companhia aue a matéria es-
tá sub-judice na 3a. Vara dat azeno'a Pública e o desmonte
não podia ser iniciado antes
de uma decisão favorável da
Justiça.

NB8TK8 ill-ih iln J11II1», o prn-mii.i.-iii.i dn in,, 1, nn vn||H
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ilii i:-|.. ..1111.11. ri,*¦,!••, .-.IA nociinivilii il» I...I.I-. n» imlrliilna,Nimi iiiiih.. t, n klmliiitn .lu ri-*.i».tinem,

o Jovem Ki-iK-t.il ,1,1 (..lim.
imlri.i ¦• IiiiJk u llilrr qunrlilo•' i.-np.-ii.i.l.i iIiih in.u.1,1.. uma.
mi*, liiiliiil.iri'*. llll llru-,11, ,-t,
Killli 1. rniiiiiiiitiiiitn, Cuiiilniiu- '
nuik ii*. lutai, it» IQSI ,. iii.i
mal*, cluriib i|n ,|iii. niiiuii ...
Illl-lllü llll Ill..-Il...„u. O ||„,,„.
rliilUiim ilu» l.-.i.Hi.i» Iniiii,,.
Iliii-.il llllm -l|llll Inli.ili;.,, In,llll*... 1111I11 .Ilu muln rliiir» a mnl»
m-ri-h-iiu, iiiui-, liftrlmro o ile.M-uprrililu. 1'rii.iim ,liir iiiMirfii-¦ Ia llll •It-Killliliult! mniln InISA» iiii-kiii» í\h lii.iiiMrili.ililii-
ili<» mnl» lliiiiriiiii,.» ..,1,11, 11 dnInlrrii-iivAii llll (liintcninln.

Nn mlnitiiiirilii ipin o» Impo-rlullilili ll|.»|.jlivillll IruiHiiillii.
rroHi'11 o miivlmrntu iti- u*»|».
tfnclii pntrlAtlni u ulurcit-ni. nf-illllirri-liiiln llll i.iillil.irli-ilnil.*.
Intcrniirlumil, i.l» pnr qun mus,.
p»vo 1111 mesmo ti-mpo *m qu,.riilrmlirn 11» «mnitc» frltn» iln
«llll hKt.'irlu, n» iiiiivlini-iitn» rt~vnliirliiiiArlii» ilu •;: r 14, .**.t.-ii-
ili* fniliTiiiil a Min nnlint.- i..l|.
ilnrlnluiln no povo (In C.iiuti'-
mn In.

Ní-ili. iiulvrrsnrli, il.. 5 de
JiiIIi.i, o iiiiiiik il.. rn"ili'.» 6 evn-
rnilii |i.*l.n piirtliitn» nAn npn-
mi» como a r\»ro*i»tlo ilo nri.-n-
lho it(» paHNuilo, n g-Ãnlo th*
KUirru iln niovlmrnto, o revo-
Im Iniiúrli. Inrorriiptlvcl. Prestes
6 o porvir dn pAtrln.

1'ri'sti'» i*. ii i-i-r(i-/.ii da reslt-
tOiirln, nn» dln» do prenontn A
Cio qun dlrlKo a Rrunde tutu
iiiii-liiiinl i-iiiitrn ii lutlfiinillo a
n lni|i--rlallMii.i. .Sendo o (nulor
do» |iii'.rlntu» lirunllelro», l're-1-
tel t Iniiiliriii u nuilnr iiflr.-iiu-
Ci*iii lio iiilcrn-iflitnall-siiiii pru-
lelitrln cm ii.ismi terru. (I i-úr.
core, o exílio, u morta dn mim
no f.HtrmiKOirn, o ifssnssltiato da
Jovem é.»pft»n iiii Alemnnlia
liltlerlHtn, n tortura do» neu»
miIiIiiiIiis no» r;il:ili..ii..-iii do
l-:»lmlii Novo, n clundentlnldnde,
tudo Hiipurtii por nmnr nn seu
povo o no» seu» Ideal».

Trinta unii» itepol», podemo*
di/.er rum nr*;iillio:

Prcates escolheu o cnmlnlio
ilii honra. Vor lato a certeza
do sua prc»t-ncti, do seu co-
iniimlo, (Mieliu ür confluiicu e
entusiasmo n tudn» o» putrlo-
tus quo piirtlripiim dns l-ntn»
Ilnis tios nnssoH ilin**, nnlmatlo»
pela flania tlns n do Julho do
liberdade, democracia o prn.
grciso.

Aqui esli'i um quo não cnrnt»
jamais u liandclra do fí do
.liillin! — diz ii povo em sua
rrcHccnto ndmlrucâo a i'n'slr».
Aqui ,'stii o nosso Rencrnl, nquiv
In quo nunca nus iilinndonmi —,
Prestes. Nestas manhãs clara»
dn Jiilliu, Ihiiiiimi», mulheres,
vollios ii crianças repetem u seu
nuino* Itclemhram episódios do
sua vida de herói do nosso
povo, recordam histórias da
Orando Marcha.

As vésperas dõsto 5 do julho,
Preste» cnnelaninii o povo a
defender a C.mstidilçfiu, e afir-
nm: — «Quanto a nós, comu*
nlstas, ao defender nossos dl*
mitos civis, estaremn» como
sempro na primeira lliilui ds
lula em defesa das liberdades
o ila independência nacional».

.Marchando ã frente do sen
povo, trinta anos depois, Pres-
te» nãn ergue apenas o pro»
testo i; a Verdade. Com o Pro-
grama do Partido Comunista
do Brasil, aponta os radlosoa
dias quo hão de vir para a
nossa pfttrla, Prestes 6 mato
do que em qualquer outro tom-
pn, exemplo, certeza o esperan-
ca para todos os brasileiros
quo lutam pelu democracia,
pelo progresso, pela Indcpcndèn-
clu iiueionnl o pcl.1 felicidade
do nosso povo.

Emmo DUARTE!
J

DECISÃO DO CASO
DOS PROFESSORES
Realiza-se amanhã, às IS

horas, no 9o and. do Ed. do
Ministério do Trabalhe, a
sessão do Tribunal Superior
do Trabalho em aue será de-
cictida a ciuestão de falsa in-
terorclacão divergente daa'a
nelos diretores de colée>os à
sentença normativa do TST
oue concedeu aumento de sa-
lário aos professores e aua
motivou a volta destes à Jus-
tica do Trabalho nara recla-
mar o fiel cumprimento (ia
sentença.

A Diretoria do Sindicato
dos Professores está convi-*
dando a todos os seus asso-
ciados a comparecerem a ro-
ferida sessão.

)

CRÍTICAS Á CENSURA
APROVADO UM SUBSTITUTIVO AO PROJETO

DAS BOMBAS

V0O
DISTRITO

O verea-
dor Maga-
lhães Júnior
levantou, on-
tem, uni pro-testo contra

o governo
dc Minas

Gerais, que vem opondo obs-
táculos à Companhia de Cole
Santana em excursão poraquele Estado. Disse que os
cartazes da companhia de re-
vista foram rasgados, e a
propaganda da peça de César

DIBRIO Ofl UNIflO SOVIÉTICA Crítica e Democracia de Massas
f»ADA JOENAL EM MOSCOU tem dezenas de^ííílhares** de correspondentes não-profissiónals espalhados por to-do o pajs, e o seu número varia segundo a importância edifusão do jornal. Atenção e importância excepcionais sãodadas ao trabalho desses correspondentes, uma espécie üetermômetro paru so informar ao público como vão as coisasnos kolkozes, nas fabricas e repartições da União Soviética.Nos primeiros unos do Poder Soviético eles chegavam atéa ser assassinados pelos inimigos do regimen naseente. Co-mo os correspondentes profissionais de imprensa, recebemsalário fixo, e determinada quantia por todo artigo assina-do. Disserani-me na redação de «Pravda» que das verbas

gastas com os seus correspondentes o jornal dedica 70%
para os correspondentes - nãoprofissionais, o que nos dá amedida de sua importância.

XXX
CAZ QUINZE DIAS o <:Izvestiai. publicou a reportagem

de um desses correspondentes, operário, em que criti*cava os defeitos da qualidade de produção em uma fábricade camas de Moscou, onde êle trabalhava. Hoje o jornaltraz os resultados da crítica: — o diretor da fábrica reuniuos 'operários e discutiu com eles a reportagem, sendo consi-deradas justas as observações nela contidas; foram toma-das já todas a* medidas para melhorar a qualidade dascamas.

O 
DIREITO DE CKITICA à administração dos sovkozes.

kolkozes, fábricas, repartições do governo, e aos diri-
gentes do Partido, é um direito sagrado. Há leis especiais
garantindo o exercício pleno dessa erílien aos correspondeulos. como 11 qualquer cidadão soviético. No principio dõstcuno. dois jornais regionais escondiam a crillea que seusrorrespoiiilriiirs. operários e camponeses, faziam a algunsdirigentes do Partido. Não publicavam suas crlticns porque |o diretor não queria desagradar a esse» dirigentes. Os cor- ¦

respondentes dirigiram-se então ao Comitê Central do Par-tido, quo agiu imediatamente, como sempre acontece nessescasos, para garantir o direito de crítica. Os diretores desses
jornais foram afastados, POR FALTA DE PRINCÍPIOS.

XXX"T"ODO DIRETOR de kolkoz, sovkoz, fabrica, dirigente
de Partido ou membro de administração pública deveresponder, negar ou confirmar, de quaquer maneira explicar,

qualquer crítica fundamentada que lhe é feita. Os jornaisnunca deixam sem resposta uma carta sequer, entre as' centenas de milhares que chegam diariamente, por exemplo,a redação de «Pravda». Com sua imensa autoridade,«Pravda» endereça a carta do leitor, quando não pode publi-car, à organização ou pessoa visada. Esta deve respondernum prazo de quinze dias, e quase sempre o faz, pela auto-ridade e profunda ligação de «Pravda:» com as mais amplasmassas. Muitas vezes os jornais mandam seus redatores aolocal para verificar se as críticas do leitor são justas, e,conforme sua gravidade, esses redatores viajam para asrepúblicas mais distantes, se ali não houver correspondentes.
Não conheço pais em que a critica se exerça tão livro*mente, e onde é tão respeitado esse direito. E' a democra-cia das amplas massas em pleno funcionamento. Trata-se,aliás, de um problema de princípios defendido por qualquerPartido Comunista digno desse nome.

gETENTA MILHÕES de pessoas escutam rádio por dia"^ na União Soviética, mais de um terço da população.'Jue auditório imenso! Também às estações de rádio che-
iam centenas de milhares de cartas diariamente. Há programas especiais pura tudo. As palavras transmitidas, ver*sem sobre os problemas mais complexos, são simples, sem
nenhum artificio de linguagem, pois serüo ouvidas por pes-soas de todo grau de cultura, em toda a vastidão do pais.Ha programa** espadai. :-**r» as crianças, ãs todas as idéias. ,

Para organizá-los e dirigi-los são convidados os melhores
escritores e poetas.

Dentro dc dois anos o governo soviético espera que todo
o país tenha possibilidade de escutar rádio. Em cada apar-
lamento, em cada fábrica, em cada kolkoz, por toda a União
Soviética, haverá um receptor.

XXX

A PROCURA DE RÁDIO e aparelhos de televisão é tão*"* grande que as fábricas ainda não estão equipadas sufi-
cientemente para atendê-las. Mas em um ano, 1953, produ-
ziu-se mais nesses terrenos do que em todos os anos anterio-
res a 1940. Não revela êste interesse uma elevação do ní-
vel cultural das massas?

XXX

O 
PLANO PARA COBRIR todo o pais com uma rede de
televisão está previsto para cinco anos. A televisão a

cores ainda não existe, mas o problema já foi resolvido,
tecnicamente. A produção de aparelhos começará êste ano.
Para termos ainda uma idéia da importância do rádio neste
pais, basta lembrar que a União Soviética tem 21 milhões
de quilômetros quadrados do superfície, maior do que qual-
quer outro pais, quase três vezes a do Brasil, mais de
duas vezes a da China, que possui uni milhão mais quo o
nosso pais.

X Z X
g"|S MOSCOVITAS têm um grande orgulho de sua cidade.
^•J Mas Leningrado, de onde chaguei ontem, me encanta cm
particular. Sim, é mais bela que Moscou, embora, como
oostumam dizer os nioscovitas para desculpar a diferença,
de uma beleza diferente. E' * mais bela cidade da União
Soviética.

Pela beleza, n Rio «Inda é a cidade das cidades, mas
corno eu eostarla da viver às margens do Neva!

EgydnSgUEFfi

ue Alencar foi grandemente
prejudicada. Concluiu, enti-
camiu u existência de üuaa
censirus, a tuüerui e a esta-
dual.

U sr. João Luiz de Carva-
i lho íulou sobre a decisuo do

Supremo Tribunal federal
couv referência uo salário-mí-
n.nio e o sr. Uiadstone (Jua-
ves d« Mele lêz severas cri-
ticas à administração da Su-
perintendência de Transpor-
te da PDF, que está utilizan-
do material e automóvel pa-
ra campanhas políticas de
cundiaaios govcwiistas.

ü sr. João Machado pediuum voto de pesar pelo iaie-
cimento do jornalista João da
Costa liego e leu sua b-o-
grafia.
O PKOJEfO DAS BUMBAS

Na Ordem do Dia foi aPro-
vado o substitutivo 1.15b da
projeto que dispõe sobre
bombas de gasolma pen-en-
.centes à Prefeitura. O pro-
jeto surgiu de uma disputa
entre a iáhell e a Standard
Oil por pontos de venda. Aro-
bas as empresas estrangeirai
estão interessadas nas bom-
bas como pontos de escoa-
mento dos subprodutos do
petróleo. O substitutvo apre-
sentado e. agora aprovado
permite a alienação das bom-
bas, o que significa que a
Prefeitura poderá através d*
concorrência passar as bom-
bas tanto a revendedores da
Shell cc-mo da Standard. Por
outro lado, a concessão do
arrendamento será a título
precário e no máximo de cin-
co anos. A Empresa Nacio-
nal de Petróleo, subsidiária
da Sta-dard Oil, ficará cora
o Ô11U3 decorrente da legis-
lação trabalhista; como anti-
ga concessionária que era.

A seguir, entrou em di»-
cussão um requerimento do
urgência para o projeto 1.354.
que efetiva servidores interl-
nos e extranumerários da PM-
íaitura,

1



rCINEMA-
•—___—________»____B__I
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Pântano Sinistro

S,
s. c.

»__ -^"i**'" rffl «HtWíflMio», o cinema «ortu-amaHflanotm esgotado o qm do melhor possui a nossa fnirlíncla. «a»rarnmto, entretanto, conseguiu IrH.nr-no» tanto quanto destaUM, 0 note-se, tido ei/ierilrniiioi nada de pa-fraordlndrio; ma»
L "J" '"mo ••"'•'¦"¦'¦'•, MMO fnnlo» mi.roí que nos têmchegado, graças às Inúmeras facilidades que encontra «Ml»

«*w Çro«M.o vn»fc»w" fwra P«fr..r no Brasil."Pântano Sinistro" ê a confissão mdtclma dai llmllacdo»d» um cinema em última fase de decadência que, para sub-
,í,i re,corra '* clHfmaicdnlof, "3-D" oomo sa Isto algumainfluencia tivesse na verdaiMra orlafrto urllslica ou miii.ii*.
N as uIouiiki maneira as regras da obra honesta « uuttn-
tka. Surpreendente è também a constatação em cada pe-linda norteamerUana do caráter truculento que dela trani-
fira. Qualquer ser diferente de um «ImjM.lco • imbMl
gala, seja 61o Inalo ou negro, merooe por parte dos "geniais"
eonarlstas um curioso tratumenta», Matá-los ntlo é inf rin-
glr lei nenhuma: o extermínio de qualquer um deles estáIsento da censura, "Matai-as se atrapalham de alguma ma-nnira" é um conselho acatado o praticado na "grande na-
cão do norte,"

Em 'Tániano Sinistro" narraso a história de um fora-
gido da justiça e da seu .mulo que se embrenham nas ma-ta». Encontram a viúva Jane. Há amor e, naturalmonte
rivalidade! nflo no amor mas no dinheiro da viúva. Matam-»e índio», morro Ulay o Dan vai para (Juba onde provável-mente fundará eom esta distinção peculiar aos maus atores
• aot grandes bandidos, uma companhia d» açúcar que le-varia o pais através de uma guerra imperialista á subia-
tação colonial.

O diretor desta brincadeira de péssimo gosto foi JohnRwllns que também a prodtuiu. O» intérpretes; Warren fite»vens, Robert Ounnlghan, Btove Cochran, Carolc Mathew »Bpencer Fox (outro "menino prodígio"), tem um desempe-
nho irregular. Há ainda uma verdadeira fauna de aquário.A cõr è da "United, Color Corporation" o a distribulçdo da
United."Pântano Binistro" está credonclado como um dos pio-res filmes do ano.
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trone Papas, numa cena de "As Infiéis", da Art Films, sob adireção de Bteno e Monicelli

O LAUREADO E BABO
TAPO filma de Amlu- Cayat»
to «Antoa do Dllnvln», foea»
Ilu com a purm » mne*.
Iria -uilatli- «Jo K«nlal d»
iim-ia um episódio draiuA-
lloo quo de unia maneira ou
outra m (Mineeta com o lnl-
riu da fc-uerra na Ciiréla,

VKM ADMKNiANIM)
constanteinente a produção
do Mines na Áustria, sondo
JA Ki-andi» o número do do»
eiiineninrloH, do dlvuigaçüo,
cientifica ou encoltuei, deita-
ciiiiiIonii entro estes ultimou
o Mine de bonocou «Urano*,
de Novo» polo condrlo ron»
tAstico om quo fornm com»
ponta* aa suas Imiiiiens.
+ EM 1993 A LUX, irrando
produtora rinematoitrAdca
Italiana, realliou os seiriiln-
tea lllmoHi «Um Turco Nn»
polltanoi. «Vórtice», «La His»
nora dalle Camoliei, «UIIm»
ses», «Carosollo Niipnlelatiui.,
«Teodorat. «Sen«o», «Gll
Amanll dl Toledo», «Teresa
Raqulm», e «Nossos Tem-
|mih», além do «Atila», cujas
filmagens ao foram termina-
dan no ano corrente. Os nete
primeiros silo coloridos.
» K 1»A FRANÇA S_
ANUNCIA mala um grande
projeto, com a reedição do
«Ressurreição», o célebre
romance de Tolstol, cujo
papel titular ficará desta
véz com a bela Qlna Lollo-
brlglda.

ENTRE AS ULTIMAS
realizações frnnccsas, ou cm
vias do serem terminadas,
se destacam as películas «Ar
de 1'arls», dc Mareei Carne,
«Madame du Uarry», dc
Chrlstlan-Jaquo, «Cordeiro
com cinco patas», do Henri
Verneull, «Três Homens
morrerão», de René Chanas,
e «La Caatlgllone» de Ceor*
ges Combret,

SUSCITOU MUITA ES»
PECULAÇAO o íllme de Giu*
llano Tomei, «Eva Negra»,
que se revela como um es-
tudo psicológico das gentesde cor, localizando os senti-
mentos de cinco mulheres
africanas frente ao homem
branco.

«A GRANDE ESPERAN*
ÇA», filme Italiano de Duilio
Colettl, procura destacar o«heroísmo» da tripulação
dos submarinos em luta
luta contra os anirlnameri-
nos na II Guerra Mundial,
emitindo uma acanhada
mensagem de confraterniza-
ÇÜo.
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"Jlído coreana maldlt os verdugo» norte-americanos, assassi-
nos do seu filho" — Escultura do V. PR1TKOV, estudante da
Academia do Belas Artes da República flovldílca da Letônia.
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__ PLÁSTICAS
Uma Exposição de Professores

N. B.
pEQUENA mas Interessante é a exposição que o DIrc*¦ tórlo Acadêmico da Escola Nacional do Bolas Artes or*
ganlzou, numa tocante homenagem de alunos a mestres.Vemos ali reunido pelo desvelo de seus discípulos todosaqueles velhos mestres que, há anos vêm formando semprenovas turmas, quo so revezam no estudo das belas artes.Nomes como os de Georgina de Albuquerque, diretorada ENBA, de Qulrlno Campoílorito, de Jordão de Oliveira etantos outros, cujn vida tôm sido toda dedicada ao magis-térlo dns belas artes, povoam o agradável e pequeno recintodo Diretório Acadêmico, testemunhando a quantos ali por-correm a agradável galeria dc telas expostas, a gratidão dealunos, cuja homenagem vale como um preito da mais altaadmiração e respeito.

Melhor do que nós, deixamos íalar o acadêmico IsalnsLorner, Presidente do Diretório Acadêmico, no prefácio docatalogo da referida exposição:
O Diretório Acadêmico sente-se orgulhoso pelo fato dehaver podido levar a cabo esta mostra que vem patentear»de maneira loquns, mais uma vêz, não só o compreensivo e ze-loso interesse didático do Corpo Docente para'com o Discentecomo também o espirito de cooperação e franco entendi-mento quo reina entre ambos,

«-Bem desejaria o Diretório Acadêmico dispor de Instala-çóes mais condignas para nelas homenagear mais a eóstoos queridos mestres- Estes e o público inteligente saberãolevarem consideração a modéstia do acolhimento"
Simpática iniciativa: alunos e público julgarão o tra-balho dos professores.

Notícias

/II.*» HllllClltO 8I.11A
IIOMKNAGEADO — O pro*
prlotArlo do Teatro Folhes,
prestara .imniih/l, uma home»
ungem a Sulco Ribeiro. B
quo n rovlstn «Doll Fuço», de
aiiii nuiorln, Jiininmon.Q com
Mário Meira i iuiiiiurfies, rom-
plctnrá sou segundo conto»
nárlo o entflo lorA ofereci»
dn ao realizador dêsso os-
polAculo uma placa comomo-
rntlvn. A cerimônia ocorro-
rA nn 2* sobhAo, pnra a qualcstA sondo convidada a crltl-
cn teatral o convidados os-
podais. Apôs n Inaugura*
ção dn placa será oferecida
no palco do teatro uma tn-
çn do champanha aos con»
vldndos.

•
MARGARIDA LOPES DR

ALMEIDA DARÁ um recl-
lai poético no Teutro Muni»
ripai no dia D, eexto-felra,
As 17 horas. Recitará poe»mus do seus autores prefe-ridos, cm português, francês
e espanhol. Para o reritul
JA se encontram A venda, nabilheteria do Teatro Munici-
pai, os ingressos.

•
MARIA DELLA COSTA

ostá pnra Inaugurar seu tea»
tro om São Paulo. Estrêa»
rá com «_' Alouette», de
Anoullh que será substituída
por uma peça de Armand Sa*
lacrou. Snbc-se que o nutor
virá pnra a estréia de sua
peça, em Plratlninga.

«A Máscara»
M. E.

" 8 dirigentes do Centro Estudantil Itália Fausta, do Con-
servatôrio Nacional do Teatro, enfrentando Inilmoru» dl/l-
cuidados, lançaram mais um tulmero do «uu joruataln/io "A
Másoara", com um suplemento em homenagem d Campa-
nhia Dramática Nacional, Sáo ao todo seis páginas onde
so acham contidas uma entrevista com o sr. Aldo Calvet, di-
retor do 8er\<iço Nacional da Teatro, artigos de alunos do

0, N. T., criticas, etc.
Josô -'a.uniiluu assina "O Caso de uma Campanha",

despcdindo-sa da direçáo do Centro Estudantil, rto qual foi
presidente, enmmtito JosA Brasil dia "o ijiui voi pelo Con-
somatório Nacional do Teatro", físto se refere ao nilmoro de
professores existentes na lista do jxigamento do Consermató-
rio. fido 21, "com ordenados do Cri 4.000,00 e Cr$ :t.(XIVMVl.í-
guns dàlos completamente desconhecidos naquela casa do
ensino, pelo moiin.i dos alunos; oulros, i-omo mestres de dis-
clplinas desnecessárias ao curso o, o que 6 pior, som a menor
compofíneut para ministrá-las. Dois "assessores" téònioos,
ambos completamente desconhecidos o Ignorados tamMm,
um redator, secretários, etc. Somando aqufiles fabulososordenados — digo fabulosos para os Inrompotente» o inexis-
tentes — chegaremos a uns Or$ too.oooflo, por mês, mais ou
monos, consequentemente, Crt t.too.oooflo, por ano...".

Encontramos Carlos Nobre, que dis sor "lamoníducl quoum professor vanha para a saiu de aula fator comontdrlos
sobro uma poça qiai montou e entrevistas que fez com fula-no ou beltrano — enquanto quo sobro a matéria da aula nem
um pio". ,

Já Maurício Dias assinala que no Conservatório Nacio-
nal do Teatro, "duranto o ano o aluno nãio sabe o que deve
estudar: tiram matéria, botam matéria. E' uma verdadoi-
ra bagunça". "_, nofo-se, são quatro anosl Quatro longo»
anos que a gente pardo ali, praticamente... Sim, perde, é o
termo''.

Da leitura do "A Máscara" verificamos que houve certo
progresso cm sua feitura: mal» afual, mais ligado aos pro-bloma» da Escola de Teatro, mãos combativo. B" o eamlnfto
certo.

CIN-&ANDIA
CAPITÓLIO —J2-678S

SonGes paisatcmpu.
IMPÉRIO — 22-9343

«Bernabê tu és
mcu>.

METRO — 22-6490 —
<Procura-ie uma es*
tríla».

ODEON — 22-1508 —
cO pântano slnli-
tro».

PALÁCIO — .2-0838
<0 Manto Sagrado».

PATHE' — 22-8795 —
«Rainha de Sabft».

PLAZA — 22-1097 —
«O promotor de en-
crenças».

RIVOLI — «Sonho *Je
amor».

VITORIA — 42-9020
Ingênua até

corto ponto».
CENTRO
CENTENÁRIO 

43-P543 — « A mela
luz».

C. TKIANON — ....
42-6024 — Sessões
jmssntempo,

COLONIAL — 42-8512
«O promotor de cn-
crenens».

FLOR1ANO — 43-9074
IDEAL — 42-1218 —

«Destino linplucA-
vel».

ÍRIS — 42-0763 —
«Escuna do diabo».

LAPA — 22-2543 —
«Francls na açude-
mia».

MEM DE SA' —
42-2232 «Escuna do
diabo».

MARROCOS — 
22-79T9 «Romance
proibido».

OLÍMPIA — 42-4983
«Mercado iníd-

me».
PRESIDENTE — ...

42-7128 «Sonho de
amor».

PRIMOR — 43-6GS1 —
«O promotor de cn-
orem-as».

R. BRANCO — 
43-163!) «Almas per-
versas».

8. JOSÉ' — 42-11502
«Filhas de nln-

guém».
ZONA SUL
ALVORADA — ....

27-21)38 íClcòpàtra»,
AZTECA — «O blru-

ta e o folj-iulu».
A R T - PALÁCIO -

«Sunlio üe amor».
BOTAFOGO — 

2Ü-225U «O puniu-
no sinistro».

CARUSO — «O blru-
ta c o folgado».

COPACABANA —
«Ingênua alé certo
ponto».

FLORESTA — 26-625?
IPANEMA — 47-3806

«O amante eterno».
LEBLON — «A ba-

talha».
LEME — 87-6412 —

. «Rastro sangrento»
METRO — 3T.*J398 —

Pròcura-so üma es-
trflla»,

NACIONAL — 26-6072
«Anjo eáciirTúíe»,""

PAX: «Rainha de Sa-
bá».

IRAJA' — 47-2668 •-
«Feira de illvcrsíies»

POLITEAMA — ..,,
25-1143 — lEstra-
nhu Inimigo» e «Jõ-

HO Sem Tiiíiifo».
11ITZ — 37-7221 —

«O promotor de an-
crenças»

RIAN — 47-1144 ~
«O pântano slnls-
tro».

ROXI — 27-8249 —
«Destino lmplàcá-
vel»,

ROIAL — «Sessões
passatempo».

S. LUIZ  25-7679
O amanha éter-

ns».

TIJUCA
AMERICA —

«Destino ímpia,
cavei».

CARIOCA — 28-8178«Ingênua tté
certo ponto».MADR1D — «O ama-
nha eterno».

METRO — 48-8910
«Procura-se uma
estréia».

IIAIIIIIOS
BANDEIRA — 28-7575«Aquele bollo li

mela noite.
CATUMBI — 22-3631«Noite sem estré-

Ias».
E. DE SA — «2-2923«Bundelrnntes do

oeste».
GRAJAO — 38-1311 —

«O Amor Nasceu
um Paris»,

MARACANÃ — 18--1910 — «Caçado-
dc diamantes»

STA. ALICE — -:0
amanhã é terno».

S, CRISTÓVÃO —
28-1025 — Tu és
minha pnlxfto».

VELO — «-1381 —
«O saci»,

V. ISABEL — 3S-13J0«Bomba c o Te-
souro Africano».
SUIIDJtlllO OA

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Ingê-

nua até certo pou-to».
B. RIBEIRO — «A

garganta do diabo».
BELMAU

RAMOS — 30-1094 —
48-4519 «Atire a primeira

Escuna
do Diabo.

EDISON — 29-444U
«Feitiço Branco».

IMPERATOR — «O
biruta e o folgado».

JOVIAL — 29-0652
«A lei e a mulher».

MADUREIRA — li).-8733 — «o preçode um homem»..
MARAJÁ — 28-7394«Fruncls na

academia».
ME1ER — 29-1222 —

«Paixão selvageiin-,
MODELO — 29-1578

«Mulheres sem
amanha»,

MODERNO (Bangli)842 — «Minha Es-
pada Minha i.el».

M. CASTELO — 29--8250 — «O ama-
nhã eterno».

PIEDADE — 20-6532
«O Canlo do

Mar.
P. TODOS — 29-5191

«Mercadores de
Intrigas»,

QUITINO — «VldR
Contra Vida».

R1DAN — 49-1633 -
Sinfonia Eterna.

ROULIEN — 40-5691
«Telefonema dè

um estranho».
-EOPOJLI1INA

B. PINA — 30-3489«Bomba e o Te-
souro Africano».

BONSUCESSO — «Es- , 30- DUL

pedra».ROSÁRIO — 30-1883— «O biruta e o
folgudo».

STA. CECÍLIA —
30-1823 — «O fell-

zardo».
STA. HELENA —

30-2666 — «A voz
da carne».

S. PEDRO — «Cleo-
patra».

NITERÓI
CENTRAL — «O pan-tano sinistro».
ICARAI — «A bata-

lha».
IMPERIAL — «AS

Neves do Ktllman-
jaro.»

ODEON — «Ingênua
até certo ponto».PA LACE — Caçador
de Diamantes.

TETItOl-OLIS
BOGARI — «A mar-

ca do crime».
CAPITÓLIO — «O

pântano sinistro».
D. PEDRO — «Sara-

banda».
P E T R O POLIS —

«Ingênua até cer-
to ponto».

STA. 1'ElíESA — «De
corpo c alma».

CAXIAS
CAXIAS — «Um lu-

gar uo sol».
PAZ — «o Mundo

nâo perdoa.
POPULAR — Impe-

rio do Pavor.
VOLTA REDONDA

AVENIDA — «Unia
rua chamada peci.-do».

STA. CECÍLIA —
«As duas verdu-
des.

ÔÊÈ

O 
2!0S,S°. ,orml tem Mwlgado inúmerospiotestos contra o assalto imperialista àsoberania da Guatemala: demonstrações desolidariedade d Zufa de seu, povo contra a cs-cravização pela United Fruit Co. A açãç cri-minosa do imperialismo ianque contra aque-Ia República centro-americana tem merecido,

de há muito, por parte de escritores e poetas,gravadores e escultores, uma condenação vee-mente. Basta citar o esplêndido romance de
Carlos Luis Folias, escritor costarlquehho"Mamita Yunai" (como é conhecida a United

Fruit Co. entre o povo), em que se conta da
terrível exploração a que a empresa ianque
submete os trabalhadores guatemaltecos.

Nos últimos dias temos recebido vários
poemas sôbre os acontecimentos na Guate-
mala. Alguns valem apenas como um indigna-
do protesto, não têm qualquer qualidade poé-tica; outros, como o que divulgamos, mere-cem publicação e, embora só tivesse a ganharcom um pauto mais de trabalho do seu au-
lor, mostra bem que nossos poetas começam
a responder sem demora aos acontecimentos.

LiniüTURA
Os Poetas e a Guatemala

_Jk

Ódio no Coração
Nem soluços, nem lágrimas —
ódio no coração !
Pelos «nulsllngs» que matam para Washington,
pela furla do «napalm» Imperialista,
por cidades em chamas, Guatemala,
nem soluços, nem lágrimas —
ódio no coração!
Por salteadores Ianques de casnra
pelo dólar que paga os assassinos,
pelo sangue dos meninos metralhados,nem soluços, nem lagrimas —
ódio no coração!
Por teu pássaro de sonhos libertários,
quelzal ferido e prisioneiro,
pelos trusles que nçulam mercenários,
por Outubro glorioso, Guatemula,
nem soluços, nem lágrimas —
órtlo no coração !
Por sangrentos chacais do Wall-Street,
pelas sujas ações de Fostor Dulles,
por teus cárceres repletos, Guatemala,
nem soluços, nem lágrimas —
ódio no coração !
Pelas lutas radtosás quo háo de vir,
pela Aurora e pela Liberdade,
pela esperança em tou povo, Guatemala,
ódio no coração !

NILO DA SILVEIRA WERNECIÍ.
Rio, 30 de Junho de 1054.

COM 
A PERMISSÃO DO

COLEGA Rádio-Escuta,
faremos hoje uma referência
à situação da música folcló-
rica no rádio carioca.

A porcentagem de progra-
mas radiofônicos dedicados
ao nosso exuberante e pródl-
go folclore musical é, lamcn-
tavclmente, por derr.nis dlmi-
nuta. Salv0 uma inclusão es-
porádica em algum programa
de música popular, raramen-
te ouviremos, através do rá-
dio, as jóias da criação mu-
sical coletiva que tão bem re-
prescntnrr.. a psicologia e o
caráter dc nosso povo, numa
afirmação inequívoca do es-
pírito criador de nossa gente.

Muito ao contrário, os in-
térpretes do nosso folclore
são em geral relegados a um
lugar sem importância nas
programações radiofônicas,
lutando mesmo com dificul-
dade para obter alguma opor-
tunidade de apresentar o seu
repertc«.-io. AI estão Jorge
Fernandes — grande intérpre-
tei dos cocos do Ncrte e das.
canções praieiras da Bahia
•— e Mara e Waldemar Hcn-
rique, nomes que deveriam
permanecer na ordem do dia
das programações i-ndiofôni-
cas, esquecidos injustamente
ou aparecendo sem qualquer
destaque.

Por que se deve dar impor-
táncia ao folclore? Por uma
razão bem simples: o folcló-
rc representa alguma coisa
de estável dentro do proces-
so da criação artística popu-
lar. Enquanto a música po-
pule».- — sem dúvida tambóm
um tesouro apreciável — re-
flete um determinado mo-
mento do espírito popular, o
folclore representa os traços
definitivos, a quintessêncin
do espirito do povo. O folcló-
re é a música popular passa-
da através do filtro depurador
da coletividade.

Por isso, num momento em
que a nossa música popula*
sofre as influências pernicio-
sas da música dançante nor-

I MUSICA
0 Folclore

Auditor
te-amèrjcan» — desse tipo
de música de galão, de gostobarato, que se Insinua em
todo o mundo através do dis-
co americano, torna-se indis-
pensáve] uma atenção maior
às nossas reservas artísticas
folclóricas, bastião indcv-nssá-
vel de nossn cultura musical
popular.

Alguns movimentos impor-
tantes têm sido Iniciados no
sentido de dar maior impe*-
tfincia à nossa música popu-
l-»r antiga, a exemplo do rea-

pareclmenfo 8o Gntpo da Ve-
lha Guarda e do interessa
crescente pela música de Noel
Sinhô, Donga • oa outroa clág-
slcos de notwo populárlo mu-
slcal. Reata agora um movi-
mento em favor do nosso foi-
cloro Puro, pelo aproveita-
mento de nosso* artistas foi-
clóricos. E é através do rá-
dio, esse maravilhoso melo
de difusão de cultura, em ge-ral tão mal orientado, que
esse movimento adquirirá a
importância que merçce.

Seria de «e esperar que «a
responsáveis pelas programa-
ções musicais de nossas emis-
soras refletlsem ura pouco sô-
bre iso.

Agulhas e Microfones w

Entrevista
ãcostlsuf fflerencla «"clo^lYnTaNSS! íTos IPWradiofônica de 1954. Ao curso rio iimPw«™UpI fo1 „a «->0lilb(«s
iemos uma pequena entrevir,™ que a? vai 

P ^ C°m Brfln<ISo fi"

r~ Na»,1ndacoí,nílonaI com ressentimentos?R 
U°ú ffsofuVs3 ,^!_3_«y 

«""raierao perfeitamen-

rf 
~-t?,m2íeM.°i 

P0.. -nSr;;::sar na Tupi?

;;~=Bí_-íi__^ na°» «¦»«-^m^i^^A^,^ mund0 dc tanBo,
P — E na televisão?~ 

Brandão0»1.8 prOÍ?r',mHS: «D° Pemaa para o ar» , «Folies
P — Que pensa do rádio atualmente?« — £. um grande negócio para os anunri»nto«P - Ouve rádio nos seus momentos de folga?'-R — Muito rurumente. Prefiro a vitrolaP — Que acha da televisão? v*»™"».R — A tendência é progredir:" 
i» §!.?'? ?s suí13 «'versões prediletas?
g 

— Futebol e cinema.
P — Qual o clube da sua preferência?R — Fluminense toda a vida.P — Gosta de trabalhar em novelas?
g 

— Em boas novelas, sim.~~ 
rádio? 

°3 tlPM QUe V°Cê mals 80st0U de ,nterPretar ne
R ~ 

LArÜnoIe7p0r>imeo<pTXt»1?0>' amb0S em novelB8' *™ ¦« "--
P — Você trabalhará em São Paulo?R - Uma vez por semana. Deve fechar contrato multo breve.

RÁDI0-ESCÜTA

cunn dó diabo»
MAUA — «Cuidado
• •¦eOfft- aa -lou-rui».;
ORIENTE — 30-1131«üldadê tehtá-

crio».
PARAÍSO — 30-1060

çTerrâ em fogo».
PENHA — 30-1121 —

«Ferias no Danú-
blo».

TEATROS
GINÁSTICO 

(42-4090) Senhora
dos Afogados, de
Nelson Rodrlgu.-s,
direçáo dc Blbí
Ferreira.

JAllOaL 127-8.12),
Estu vide. é um
Carnaval, com G.
Otelo.

MA.-i:|(...l'A — O \\z-
góelo 6 rebola.-,
com a empresa de
X.aqula Jorge.

ItKi.Uiau UÜ-S1U4),
As urnas vüu ro-
lar.

R _ P U k L I C A
(_M)2?'.> G sopa no
mel, com Violeta
Ferraz c Manoel
Vieira.

R1VAI. (22-2127) Do-
na Xêpa, com Alda
Garrido.

S ei 11 H A D O R
(U-M42), A ralnna
do ferro velho, com
Eva e Seus Arth-
tas.

DE UOLSO (27-1037).
Sua Excelência em

poses.LCÍNA (32-5781),

Crise na Educação Americana
p. L.

ii

Uma certa viúva,¦ eom--Dejcj1- -Sonsul-
,, ves.
btJSE ~ Lampião,

pelo Teatrd dos
Estudantes. .

fOLUES (27-8216),
Doll Face, de 21 loa
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl.

RÁDIO
ACONSELHAMOS PAHA HOJE t

GUANABARA — «IJrograma Interna-
cionai», ás 18 horas.

TUPI — «Vamos Tapar ò Buraco», ás
21,05 horas.

MAYR1NK VEIGA — «Vai Levando», ás
22 horas.

«/_•—' •_•_•¦ VVVV V V _••_'-*/•_-_***•*.

Gráfica UNIÃO Ltda.
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Congresso dos Estudantes Paraibanos
Pela Refiliação à U.I.E.

O HT Congresso Estadual dos Estudantes aa
Paraíba decidiu, por unanimidade, que a represen-
tação daquele estado defendn. no XVTT Congresso
Nacional dos Estudantes, a refiliação da U.N.É,
h U.I.E..; .

.H»»LlJ..llUH!JIOUU*»»g*

A M,?rVf^° /OBLICA,nos Estados u»ldos dn América do" It"r,t,f,sofrI? 
,<ie uma «flse crflnlra. o Comissário de Bdueacao

íiii.1 e i ,J° "e 1Ü4D mo«tra que a coneepçáo do loualdade dr
Z,r»^"lrte,par!l.,ot,os nu"™ fo1 encarada «realisflcamênlD
ínn»u,.mos ^Professores, prédios, livros escolares - daiares é
centavos». Periodicamente, a crise torna-se aguda, como acon-teceu durante os anos de depressão da década de 1930 durante
.W-aTdeYuerra: mUndla'' ° nR"ra "u prt'sonle P«WVprepa-

Um relatório apresentado a 500 importantes educadores ameri-canos reunidos nn Universidade de stantord, em fins de Junho do1051, Indicou que: «a educação tinha sido negligenciada durantedez anos de opressão, seguidos de cinco anos de guerra. Prédiosescolares náo foram construídos e os velhos não foram mantidosadequadamente. Milhares dc professores abandonaram as cias-ses... a situação que atravessa atualmente as escolas-é pior doque a pobreza que existia após a segunda guerra mundial..Nu nn» passado tal sltiiaçll(i piorou mnls rápldnnientc do ciuc emqualquer outro período ili> nossii história».
As autoridades de educação agora consideram o ano do pré-guerra, de 1039-1940, como o mais alto ponto em realizaçõeseducacionais.

„nE1?, .a()U' aa conclusões baseadas em estatísticas oficiais de1939-1940, obtidas pelos autores de uma brochura «Negócios Ina-cabados na Educação Americana»: (2)1) 3.000.000 de adultos vivendo nos Estndos Unidos nunca fre-
quentafam qualquer espécie de escola;

,2) 10.000.000 de adultos americanos tiveram escolaridade tão
pequena- •qtir¦ pncvem- • süf •¦cdhsttiêtadois •eoTHír 'virtualmente anal-"rabelos;

3) Metade dos mais brilhantes e talentosos Jovens da nação
abandonam a escola prematuramente — antes que tenham aespécie e o tempo de escolaridade que seria necessário e se
Justificaria quer por suas Capacidades quer por seu estilo de vida:4) 2.000.000 de crianças e Jovens, de 6 a 15 anos, não fre-
quuntam quulquer tipo de escolas cm lü'10 — c- esse número
estava crescendo substancialmente durante a guerra;

5) A escolaridade oferecida n mllhiíns do crianças amor!-
canas é tão Inferior e curta, que as delxn sem preparo paraenfrentar as exigências que lhes são feitas como cidadãos e
como Indivíduos.

Apesar de que a segunda guerra mundial não foi travada cm
solo americano, e apesar das escolas americanas não terem sido
destruídas por bombas, a educação piorou de maneira alarmante
durante a guerra. No livro «As Crianças Estão Sendo Enganadas»,
o dr. Benjamlh Fine, redator de educação do «New York Times»,
descreve o sistema escolar, em 1946, como caindo literalmente
em ruínas — prédios sem reparação, equipamento pobre e em
muitos casos nüo existente, uma aguda falta de professores;causada pelo êxodo para profissões mais bem remuneradas na
Indústria de guerra, e desigualdade de oportunidades de educação.

Um Inquérito sôbre as escolas americanas, em 1950, tal como
é apresentado no «The New York Times», de Janeiro, 1951, mostra
que: (3)

«...aproximadamente 3.000.000 de crianças estão recebendo
uma educação de má qualidade. Classes superlotadas, turnos
dobrados, professores Incompetentes c falta de livros e outros
suprimentos escolares, comblnam-so para ludibriar um grande
número de americanos com uma educação Inadequada». A falta
dè professor atormenta os administradores escolares. Nenhum
dos 48 Estados ou o distrito de Columbla consegue obter um
número Suficiente de professores primários. As condições são
multo melhores nas escolas de nlvcl secundário, porém, mesmo assim
nove Estados dizem que n5o podem obter professores em número
suficiente.

Alguns números publicados no «The New York Times» Indicam
que!

1.838.990 estudantes estão em prédios inadequados;
225.000 estudantes têm falta de professores;

1.257.425 estudantes têm professores mnl preparados ou profes-soíês dè emergência;
3.439.927 estudantes estão sofrendo más condições de ensino.

GBüQBa
Cursos ei

LiConferências

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano, Ex-
trações difíceis e operação da lincn — WtlIXiES FIXOS K
MOVEIW ilionch) eom material garantido, por preços razoáveis.
(Coiisnltórlo: Kua do Carmo, 9 — 9» nndar — Sala 801. Aí
torças, quintas o sábados, A Ru» D. Manuel, 84, Sobrado), à»«etrundas, quartas e sextas-folra». — Telefone: «-18.4.

Novo ciclo do seminá-
rio de Ciências Sociais

Terá inicio, este mês o se-gundo ciclo do Seminário da«Introdução ao Estudo da NossaÉpoca e do Brasil», e que cons-tara. dos seguintes cursos deconferências: 1) Economia noSéeu o XX; 2) Condições Ins-lltuclonnls do Desenvolvimento;
3) Historia Econômica do Bra-sll; 4) Política de Desenvolvi-
mento.

Participarão dêsto ciclo osseguintes professores: Anlsk)Teixeira, Celso Fdrtado, Clean-
..Io „_tiv-—i/aldo- Corroía Lima,Guerreiro Ramos, J. R. Lira, JFaria Géis Filho. J. Soares Pe-reira e Rômulo de Almeida.

As inscrições estão abertas
até o dia 20 de Julho das 12íis 18 horas, A Rua Santa Lu-zla, 085, sala 403. Aos sábados,
atende-se pelo telefone 23-G227.

OS PROFESSORES E
O DECRETO 35.450

Em Assembléia Geral Ex-
traordinárla do Sindicato dos
Professores ficou resolvido:

1) Solidarizar-se com o mo-
vimento dos trabalhadores de
todo o pais e suas entidades
de classe, no sentido de en-
trar Imediatamente em apli-
cação o Decreto n. 35.450, de
1-5-1954, o qual estabeleceu
os novos níveis de salário-
•mínimo; 2) telegrafar. o Sin-
dicato, em nome da Assem-
bléia, ao Exmo. Presidente
do Supremo Tribunal Fede-
ral, apelando respeitosamen-
te para que esse Colendo
Tribunal denegue o mandado
de segurança, impetrado con-
tra o Decreto; 3) repudiar
liminarmente o artigo 4.' do
mesmo, e continuar em ses-
sao permanente ató o dia 30
do mes em curso, quando a
Assembléia deverá reunir-se
novamente, a fim de em de-
finitivo assentar a medida
que melhor convier na solu-
ção do caso.

Curso de
Linguagem oral

Inaugurou-se, sexta-feira, dia

2 do corrente, o curso de ex-
tensão cultural da série pro-gramada pela Secretaria Geral
do Educação e Cultura, sobre
«Linguagem Oral», a cargo da
professora Neusa Feital whor-
le. A aula Inaugural, que teve
lugar na sede da Associação
Brasileira de Educação, estive-
ram presentes Inúmeros mem-
bros do magistério e dos rir-
culos culturais desta capital.
O referido curso está sob a
supervisão da Biblioteca Muni-
cipal, encarregada de realizar
a série promovida pela SCEC
da Prefeitura.

Instituto de Seleção e
Orientação Profissional

Como prosseguimento aos our-
sos de extensão e aperfeiçoa-
mento técnlco-pslcológlco quevem realizando, desde sua fun-dação há 8 anos passados,.. ninstituto de Seleção e Orienta-
ção Profissional (ISOP) foram
programados para o 2? sèmes-tré do corrente ano os seguln-
tes cursos;

— Iligtene Mental — Prof.
Dr. Emílio Mira y Lopes.

O curso do Prof. Mira y Lo-
pes sObre Higiene Mental, dis-clpllnn, rclntlvamente recente,
mas cujo conhecimento as con-
(lições da vida modernn torna-
ram Indispensável a quantos
queiram manter perfeitas ns re-lações entre o corpo e o es-
plrlto lulclar-se-á no dia 6 docorrente, tendo a duração de 8meses.

As preleções acompanham aevolução do ser humano ntra-
vés de todo o seu desenvolvi-
mento Inlclando-se com a higle-
ne mental das gestantes, sendo
por isso o interesse do curso
dos mais vastos, necessário acada indivíduo cm particular
que queira conhecer os meios deconseguir um aprimoramento desua personalidade.

Por sua posição como dlre-tor do ISOP, pela longa prâ-tica como psiquiatra é pro-fessor da Universidade de Bar-celona, ó prof. Mira y Lopes
esta mais que nlguem apto aministrar brilhantemente o our-so em questão.II — Psicologia da Adoles-
cêncla — D. Ruth Scheeffer,
professor do Instituto Social dauniversidade Católica.

Do programa do eurso cons-
tairt além das aulas sobre ca-racterlstlcas da adolescência,
outros Itens geralmente poucoabordados nos cursos sobre aadolescência e de grande ln-terêsse para professores, orlen-
tndores educaelonnls e pessflasem geral que têm que lidar
com os adolescentes e encon-
tram dificuldades no contato.

A prof, Ruth Sheefer Irá to-
car particularmente no desen»
VOlVlmontQ sronelomil do «do-
lescente, com suas necessidade*
psicológicas básicas; na situa-
ção adolescente-fnmílla, acen-
tuando is Influências das Inter-
relações familiares na forma-
cão da personalidade e no ajus»

tamenfo psicológico do adoles-cente.
O adolescente e a sexuallda-de, a evolução do heterossexual,o ajustamento do adolescentena escola, e os meios de fu-

çllltar sua aprendizagem, alémda orientação profissional, 'or-
nnm o curso da prof. RuthScheeifer de maior atualidade
e utilidade para quantos lèm
que manter contato direto coma adolescência.

e Requeri-
mentos de interesse

Educacional
Câmara dos Vereadores —•

Indicação 3.319/Í50 incluln-
do no Orçamento pura 1955
a quantia de 50 mil cruzeiros
para o Inst. Machado Leal.
(FredericoTrota). Indicação
3.317/54 (Fred. Trota) in-
clulndo no Orçamento para1955 a quantia de 150 mil
cruzeiros para a construção
do Ginásio São Jerônlmo. —
Eeqnexlmento 7.146/54 (<I.Soares Sampaio) Solicitando
envio de mensagem para am-
pliaçâo do quadro de profes-sores do ensino primário su-
pletlvo. Projeto de lei n.1.489/54. — Conta o tempo
de serviço que menciona pa-ra efeito de aposentadoria,
jubilaçao, e aumentos peraó-dlcos aos professores de to-
dos os graus e especiallda-
des e dá outras .providências.Indicação n. 3.300/54. (SoaresSampaio). Indicando a inclu-
sao no orçamento para 1955
da dotação do 550 mil cruzei-
ros destinada ao Instituto
Chileno. Indicação 3.337/54.
Indicando incluir no orça-
mento de 1955 a quantia de
40 mil cruzeiros destinada à
AssoclaçSo dos ex-alunos do
Inst. EducaçSo e Escolas Nor-
mais.

Câmara dos Deputados: —
O deputado Epílogo de Cam-
pós lê da tribuna da Cama-
ia urii oflcio-apêlo da União
dos Estudantes Secundários
dò Pará, que congrega 8 mil
universitários,- no sentido de
que o sr. Dlretor-Geral do
SAPS conceda abatimento de
50% aos sócios da referida
entidade.

Requerimento n. 2.135/54— Solicita informações aoPoder Executivo, por inter-
médio dos Minist. da Ettca-
Ção e do Trabalho, sôbre adecisão em dezembro de 1951,
peloT. S. T. relatbo ao dis-

sidio coletivo suscitado peloSindicato dos Professores doRio de Janeiro.
Projeto 3.907/54 — Incluia Escola Superior de Qulrrü-ca do Paraná entre os esta-

bolecimentos subvencionados
pelo Gov. Federal. (Mensa*
gem do Poder Executivo).

Projeto 4.829/54 — Aber-tura de um crédito de 3 mi-lhões de cruzeiros para auxi*liar a reconstrução do Inst.Princesa Isabel.
Projeto 4.082%B-54 —

Autoriza o P. Executivo asaldar divida contraída pelaEscola de Engenharia atual-mente Fac. de Engenharia
da Universidade do Paraná,
com parecer contrário daComissão de Finanças.

\ Restaurante \
Central dos
Estudantes

A Secretaria de Aaalstên-cia da U.M.E. côrn«nlcoTaíkestudantes tnicHtoÉ""tira 6Restaurante do Cala bouçò
n« día.P,ln,clar4 «- entrega

»7„s..„Cíirtões'. no momento.
vêrsítáKente' PHra °S ,ml'

Avisa, também, aos secun-darlstas Inscritos naf.i nmesmo fim, qua, o maistardar, dia 15 ao mês emcurso, estarão prontos ,,i-guns dos seus cartfieg. nis-
,,,'.',.* rtln?a' estti Sem-otarladará outras notas esclarece»doras.

O critério que se está ado-tando para escolha dos se-oundarlsvas Inscritos, é 0 da
S «_! d?JnscrWlo, pesandoa necessidade mais premon-te. Para os universitários,
porím, o critério é somenteo da necessidade.

Osdemals Inscritos serãoatendidos apôs a revalidação
geral dos cartões, pois tudoindica que aparecerão ou-trás vagas, em virtude dasalda dos que Já se forma»ram e da exclusão, de qual-quer maneira, dos adventl-cios e usurpadores que, ln-felizmente, não são poucos.A revalidação será fêltaainda este mês, esperandoa Secretaria o apoio incon»dlclonnl dos verdadeiros es-tudantes.

Espera-se, outrossim, "qua
os Interessados, cm benefl-cio do bom andamento doitrabalhos, oviiem comparecera miúdo á Secretaria. Atarem.a ser executadas ab-sorverá todo o tempo dosresponsáveis. — (a.) j0Iéiç«»^-'»«"vç,_, — \eí.j doseMaria Sampaio — Secretário ; '" ¦- da U.M.S.
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400 Nil Ferroviários Ingleses Contra o tam a mento da Alemanha Ocident ai
NOTA INTERNACIONAL

ninai i i lm ii | ii „ ., mu |

UMA VITÓRIA DA
Solidariedade Mundial

l)r*tl.< meados do men pausado encontra-se no México,
fratorimlmi-nlo acolhido por Ioda» m correntes demo-
cratlcoH, Lopes IUImuiido, rijo tllrij-ent** operário forjado
pelo Partido Comunlala da Espanha na» lulas pela liber*
Uçflo dn seu povo. rríso em seguida às formidáveis
Breves de Barcelona, em 1IW1, que aaslnalam o Inicio
di* um novo período no combata doa trabalhadores espa*
nhols à tirania clorlcal-fasclsta Imposta da Espanha, Lopes
Raimundo estava destinado ao fusllamento. Salvou-o o
povo espanhol; salvou-o a solidariedade do todo o mundo.

A libertação dc Lopez
Raimundo demonstra, ns-
sim, n' fracintv.íi om quo so
encontra a ditadura da Es-
panha. Franco nao o matou
porque nao pôde íuze-lo.
Sob a placidez aparento quenos descrevem as agencias
noticiosas dos americanos,
agita-se a Espanha contra
a entrega do pais aos no-
vos amos que ocupam ba-
ses, abrem estradas, doml-
nam os portos e trnnsíor-
maram o pais om um Gl-
braltar Imenso. Hoje, mes-
mo nos setores conservado-
res silo visíveis e palpáveisos Indícios da crise do re-

; glmo íranqulsta e as dlíl-
culdades cada vez maiores
da Falange que sô se con*
segue manter pelo apoio es-
trangelro. Essas condições
Internas Imobilizaram os
carrascos de Espanha e
salvaram Lopez Raimundo.
Franco, que nunca vacilou
na execução sumaria dos 11-
deres operários nflo ousou
desta vez despertar nova*
mente a cólera dos traba*
Ihadores.

A libertação de Lopez
Raimundo é também uma
Inegável vitória da solida-
rledade Internacional. Não
houve ponto do globo em
que a luta pela salvação de
Lopez Raimundo deixasse
de ser um permanente la-
tor de unlflo de todos os
democratas.

Nflo so pode deixar do
destacar a posição decisiva
que desempenhou para cs*
sa vitória n grande Unlflo
Soviética. A libertação dos
remanescentes da Leglflo
Azul, que invadiu a URSS
Juntamente com as tropas
de Hltlcr, facilitou Incgá*
velmente o esforço desen*
volvido em todo o mundo
e na própria Espanha para
livrar da morte e da prisão
o grande patriota que prós*
segue no exterior a luta
nunca Interrompida.

O exemplo de Lopes Ral*
mundo é significativo. Ele
demonstra que é possivel
arrancar das masmorras
outros lideres democráticos
e operários que estão sendo
friamente assassinados. De-
monstra as possibilidades
Imensas que perduram de
libertar homens como Agll-
berto de Azevedo, Salvador
Carpio, Jesus Faria e tan-
tos outros presos e encarce*
rados porque empunharam
a mesma bandeira de Lo-
pez Raimundo: a bandeira
do progresso e da indepen-
déncla nacional. O mesmo
estandarte sob o qual luta-
ram os milhares de pátrio-
tas guatemaltecos, hoje tor-
turados por uma das dita-
duras mais ferozes que Já
se ergueu neste continente
submetido ao terror ianque.

Eisenhower Convoca o

LONDRBB, 
S (A.F.P.) - Oa delegadai

do Blndkato Nacional da» Ettradat de
Ferro Britânicas, repretentando aproxima-
damenta quatrocentoi mil membros, vota-
ram hoje por multo ampla maioria, no Con-
greiio de Courock (Renfrewihlre), a favor
de uma solução que condena o rearmamen-
to da Alemanha, Declara notadamente o
tixto detia resolução', "Reafirmamos a noi-
sa oposição a qualquer rearmamsnto da
Alemanha Ocidental • pedimos quo selam
feitos novo» eiforçoi a favor da reunifica-
ção de toda a Altrmatina".

ALIANÇA MILITAR
BERLIM, 6 (A.F.P.) — O eorwspon-

<í''nf<* em Nova Iorque do "Tagetipiegel",
de licença norte-americana, afirma que "ilr"
Wlniton Churchill • o presidente Bisenhe-
wer concordaram em ívashinfficn em con-
clulr uma aliança militar dos Tris (Estados
Unidos, Orã-Bretanha s República Federal
Alemã) caso não fone ratificada a Comu-
nidade Européia de Defesa pela Franca ou
pela Itália.

Por outro lado "»ir" Winston Churchill
teria te declarado disposto a incorporar às

forcai européias da Oronnitaçâo do Tratado
do Atlântico Norte um certo ntlmero de dl-
vliáei britânica», que íi.baílfi.iHam as di-
vilôet francesa».

BBTUDOB BÔBRB AGRBB8ÂO
LONDRBB, 6 (A.F.P,) — O grupo de

estudo» anglo americano encarregado de exa-
minar oi meio» de aplicação da parte -fo
comunicado de Washington dedicada ao pro-
bUma alemão reuniu-te novamente, hoje de
manhã, no Foreign Office. As diicunães
dtiie grupo prosseguirão durante dias", O
governo francêt, preliminarmente informa-
do a respeito do conteúdo t objeto deitai
reunióoi, lerd consultado, assouera-sa, a re»-
peito dos meias da pôr em prática as reco-
mondaçáet do grupo.

PARA BUBBTITUIR A O.B.D.
Insiste-ie em Whlte Hall lebre o fato de

que as eonveriaçòe» de Londres consistem
unicamente no que se chama de "exercício
teórico": eomo poderiam ser postas em vi-
gor rio caso de nãoratifleação da Comunl-
dade Européia de Defesa as disposições do
trotado d* Bonn,

Chegando a bom termo esse» "confron-
toa", eabard aos trii ooiMi-mob interessados
Inglêi, francêt e norte-americano) encontrar
de comum acordo os meios de ação quo fui*
garem neceitárioi,

AINDA NAO HOUVE ACORDO
WASHINGTON, « (A.F.P.) - A/irma-

*e no/e na Casa Branca que não houve atar
do entre o presidente Kl»rnhower e IVInstonChurchill para coik-jMlr umn aliança militar
de três — E»tado» Unida», Grã-Bretanha a
Alemanna Federal —• ra»a a comunidade eu-
ropéla de defesa nrTo »eja ratificada pelaFrança e pela Itália.

CONTINUA O PLANO DE GUERRA
O fato de não tor havido "acordo" pro-

friamente dito entre os interlocutores norte-
americanoi e britânicos, obsorva-io nos
círculos informada norte-americanos, do
modo algum significa quo os dois eitadittas
não tenham abordado a questão da» "»olu-
cães de substituição" a adotar no cato da
não ratificação da C.E.D. Bòmonto o» E»ta-
dos Unidos, recorda-te nestei circulai, estão
resolvidos a aprenar. a solução do proble-

ma político alemão tanta quanta do prnblmma militar germânico.
Um grupa de estudo» anula norteameri-

cana etlá atualmente reunido em Londres
rra 

«Dominar a /w-mini/ií/urli» de devolver
Alemanha a sua "soberania" no caso de

fracasso da CE,D. Uma dl»»aelaçãa da»
acordo» contratual» de fíonn o do tratada dt-
Paris fas parte das eventualidade» discuti-
fia»,

REARMAMENTO ALEMÃO
No que concerne ao aspecto militar da

problema alemão, tios circulo» diplomáticos
norte-americanos insiste-se na Imperiosa na-
ce»sldade de uma contribuição alemã para tt
defesa ocidental. O comunicado de Wa»htnn-
ton »6bre a» convortaçOct anglo norleame-
ricanai o reafirmou. Soluçflo» de substitui.
ção vim sondo exploradai há doi» meses
tanto no Departamento de Eitado como nn
Pentágono Uma dela» i, efetivamente, um
acordo militar trllateral — Wathingtont.on-
dros-Honn — aôbra a Alemanha no caso dtt
fraca»»o da C.E.D. Mas há outra», o refor-
ço da policia alemã de fronteiras ou a cn-
trada tia Alomanha na Nato." MODIFICAÇÃO HISTÓRICA NA RELAÇÃO DAS

FORÇAS NA ASIA7R0CLAMA NEHRU
A PAZ E' ESSENCIAL PARA O MUNDO E A COEXISTÊNCIA PERFEITA-

MENTE POSSÍVEL

depois de nossas conversa*
ções e o publicado depois
das conversações do sr. Chu
En Lai com o sf. Nu, Pri*
meiro-Ministro da Birmânia,
indicam uma certa modlíi*

••p. -n/r* i-»» a caçáo nistórica na relaçfloPrimeiro-ministro Francês j 83*5^'i^^
Esses comunicados sallen-

IVIOJM DELHI, 6 (A.FJ>.) — Pela primeira tes,
I V desde a visita de Chu En-Lai a Nova Delhi, osr. Nehru, Primeiro ministro e Ministro das RelaçõesExteriores da índia, comentou as conversações aueteve com o presidente do Conselho da RepublicaPopular da China, em uma carta dirigida aos pri-meiros Ministros dos Estados indianos e aos presi-dentes regionais do Partido do Congresso, no qualdefiniu a política internacional da índia.«O comunicado publicado , Ca em conseqüências que sio

PARIS, 6 (AFP) — O rea-
Justamento das relações en-
tre a França e ob Estados
Unidos será o principal obje-
to da viagem que Pierre Men-
des France deve fazer aos Es-
tados Unidos. Ainda não es-
tá fixada, nem mesmo pro-
jetada a data, mas uma es-
pécle de compromisso existe
desde a troca de mensageng
entre o Presidente Eisenho-
wer e o Presidente da Repú-
blica René Coty. De um la-
do e de outro, uma explica-
ção 6 considerada como de-
sejável e a peregrinação a
Washington está inscrita en-
tre cs projetos do chefe do
governo.
CAUSAS DA CONVOCAÇÃO

Na Indo-China, jj diploma-
cia francesa, procurando um
acordo rápido e, se necessá-
rio, ao preço de sacrifícios
substanciais, não tem por ob-
jeto principal a cruzada antl-
comunista que a diplomacia
americana quereria empreen-
der com o acordo de todas

as potências ocidentais. E'
certo, igualmente, que a po-siçflo governamental paracom o Exército Europeu se
apoia mais na vontade de se
inclinar diante da maioria da
opinião francesa, do que em
seguir os princípios de Wa-
shlngton. É também cot-to quese o caso da Indo-China fôr,
resolvido, os créditos ameri-
canos, que são consagrados
ao prosseguimento das opera-
ções, não serão mais neces-
sários e que a economia fran-
cesa, em geral, ganhará com
isso.

SUBSERVIÊNCIA

Todos os problemas que se
apresentam ao mesmo tempo
e que o presidente do Con-
selho se esforça po» classi-
ficar, são estreitamente liga-
dos. Não são tvatados em se-
grêdo. Jamais as relações en-
tre o Quai D'Orsay e a Err..-
baixada dos Estados Unidos
estiveram tão a par. O em-
baixador Douglas Dillon é
mantido ao corrente.

tam que uma evolução se
produziu na Ásia nos últl-
mos tempos e que tende a
dar a esse continente um
lugar especial nos assuntos
mundiais. No passado, du-
rante algumas centenas de
anos — prosseguiu o Pri*
meiro-Ministro indiano, —-
os problemas asiáticos fo-
ram solucionados fora da
Ásia. Mas não será mais
possivel, no futuro, ignorar
o que pensam os países asiá-
ticos».

A POLÍTICA da índia
Definindo, em seguida, a

política exterior indiana, o
sr. Nehru, depois de ter sa-
liontado que essa política de-
ve estar em harmonia com
a índole do pais, acrescen-
tou: «Para nós, náo se deduz
naturalmente que haja um
alinhamento com os blocos
das grandes potências.Nenhum pais pode viver iso-
lado ou Ignorar o que fa-
zem os outros países, mas se
ligar a outras nações impli-

IMPORTÂNCIA DO ENTREVISTA
CHU EN-UU - HO CHI MINH
ESSAS CONVERSAÇÕES CONTINUAM AS ATIVIDADES DESENVOLVI-
DAS PELO MINISTRO CHINÊS PARA A CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES

NA INDO-CHINA
GENEBRA, 6 (A.F.P.) —

O papel de Chu En Lai des-
de o começo da conferência
sôbre a Indo-China e a fase
atingida pelas negociações
nesta cidade e em Trung Gia
explicam o encontro Chu En
Lal-Ho Chi Minh na frontel-
ra sino-viet-namita.

As iniciativas de Chu En
Lai aqui foram determinan-
tes no que permitiram, prin-
cipalmente, à conferência
atravessar certas etapas e
prosseguir seus trabalhos
nos momentos mais úteis.

A última em data foi a de
sábado, 19 de junho, data
em qüe Chu En Lai concor-
dou. e mestudar o problema
do Laos é do Cambodge sob
O ângulo da retirada das
tropas estrangeiras.

Alguns dias mais tarde to

legações francesa e chinesa,
especialmente sôbre a quês-
tâo de controle do armlstl-
cio. Algumas puderam ser
resolvidas deixando, assim,
a negociação avançar.

A entrevista de Berna en-
tre os srs. Mendes-France e
Chu En Lai foi, por outro
lado, considerada pelos
observadores de Genebra co-
mo um elemento determl-'
nante para o prosseguimen-
to da conferência de Gene-
bra.

Sem dúvida, o sr. Chu En
Lai julgou útil examinar a
situação com o presidente
Ho Chi Minh.

A conferência., de Genebra
aborda, em sita segunda fa-
se, o momr-nto durante o
qüai pode verificar-se a ces-
sação do fogo na Indo-Chi-

mava a Iniciativa de pedir i na. Apresentam-se Importam-
uma entrevista ao sr. Men
des-France, que acabava de
constituir o seu governo, De-
pois, numerosas questões fo
ràm discutidas entre as de-

tes questões de principio an-
tes que possa haver o cessar
fogo, não sô no plano militar
(especialmente no que con-
cerne a delimitação das zo-

nas de reagrupamento) mas
no plano político.

Chu En Lai deve ter dis-
cutido com Ho Chi Minh,
principal interessado. Uma
linha de conduta comum
sem dúvida deve ter sido de-
finida e que aparecerá quan-
do a conferência de Genebra
entrar na sua segunda fase.
Também parece evidente que
as decisões do governo fran-
cês sôbre a segurança do
corpu expedicionário foram
alvb de uma troca de pon-
tos-de-vista.

Por todas essas razões o
encontro de Chu En Lai com
Ho Chi Minh parece expli-
câvel àç vésperas dã-éSgun-'
da fase da negociação de Ge-
nebnu

evidentes no mundo atual».
O sr. Nehru reafirmou

que o desenvolvimento fu*
turo da índia e dos outros
países asiáticos depende es*
sencialmente da manutenção
da paz. Por isso — disse a
índia tenta solucionar pacl-
flcamente o problema dos
territórios estrangeiros na
índia, territórios que devem
voltar ao pais.

cHoje — prosseguiu o
Primeiro-MInistro indiano
— há duas forças principais
no mundo: de um lado, os
Estados Unidos e numerosas
nações ocidentais, temerosas
do comunismo que, pensam,
visa o domínio mundial. Do
outro lado, os países comu*
nlstas, que temem ser cer-
cados e esmagados pelas ten-
dências expansiohlstas dos
outros países. No equilíbrio

daa fftrcas atuais, nenhuma
das duas partes pode forcar
a outra a capitular, na guer-
ra ou na paz».
COEXISTÊNCIA PACIFICA

O sr. Nehru afirmou, em
seguida, «que é possível
encontrar um melo de co*
existência pacifica entre
todos os paises. Se essa pos-
slbllidade ficasse excluída
— acrescentou — então con-
fessariamos nossa derrota,
porque a única alternativa
seria a guerra e a guerra
não é uma solução».

«Tal é a concepção da
índia e a de numerosos
outros países asiáticos» —
declarou ainda o sr. Nehru,
que salientou a respeito a
Importância das declarações
feitas recentemente pela
índia, a China e a Birmânia.

«Não aceitamos a flloso*
fia comunista, embora acel*
temos a idéia da igualdade,
do fim da exploração dos
seres humanos e da melho*
ria do nível de vida dos de*
serdados. Não estamos tam-
bém de acordo com certas
Idéias americanas. Mas o
fato de que estejamos de
acordo ou não com esses
paises, não impede que te-
nhamos relações de amizade
e que cooperemos com eles,

na medida do possível, con*
servando nossa indlviduall*
dade e nossos Ideais». O pe-
rigo, segundo o sr. Nehru,
é que um pais tente Impor
sua ideologia ou intervir nos
assuntos de outras nações.
Por Isso — disse — a índia
defende o principio de não-
intervenção.
CONTRA A «PAZ PELA

FORÇA»
«A paz mantida pela amea*

ça e em uma atmosfera de
preparação de guerra é Ins-
tâvel», declarou ainda o sr.
Nehru, que sugere: «Se a
paz não pode ser mantida
no mundo inteiro, que se pro*
cure estabelecer uma zona
onde a paz pode ser man*
tida e depois se tente esten*
der essa zona».

Evocando a ajuda ameri*
cana à índia, o Primeiro
Ministro declarou que seu
pais aceitou essa ajuda por-
que ela nâo é «desonrosa»
e porque uma recusa de sua
parte teria podido ser Inter-
pretada como um gesto
hostil.

«Fartamos gostosamente
acordos semelhantes aos
concluídos com a China e a
Birmânia com outros pai-
ses», declarou o sr. Nehru,
que acrescentou: «Entretan-
to, é preciso reconhecer que
qualquer política realista

deve levar em consideração
as modificações profundas
ocorridas na relação de fôr-
ças da Ásia e no mundo».

Primeira Reunião da Comissão
Militar Para o Cambodge

GENEBRA, 6 — (AFP) —
Realizar-se-á amanhã, às 15
horas, no Palácio das Na-
çóes, a primeira reunião da
comissão militar para o Cam-
bodge.

Como se sabe, a delegação
dos técnicos militares cam-
bojano8 chegou ontem a esta
cidade, ,

O PROBLEMA DO
CONTROLE

GENEBRA, 6 — (AFP) —
Quatro oradores tomaram a
palavra no decurso da breve
sessão restrita sôbre a Indo-
China, desta tarde, que foi
consagrada à questão do co»--
trôlj, principalmente à da in-
terdição da introdução de ar-
mas no Cambodge e no Laos.

Li Kè Nong, chefe da de-

legação chinesa, retomou a
proposta soviética de 16 de
junhd fmdo, e desenvolveu a
tese de que a comissão mis-
ta não uevia ser subordina-
da à comissão neutra* Por
outro lado, insistiu para que,
em certos casos, a regra da
unanimidade prevalecesse no
seio da comissão neutra, No
que concerne à composição
destu última, retomou a pro-
posta soviética tendente a de-
signar três Estados (índia,
Polônia e uma potência da
Conferência da Colombo) ou
cinco Estados (índia, Paquis-
tão, Polônia, Tchecoslová-
quia e Indonésia ou uma ou-
tra potência asiática). Final-
mente, Begundo Li Ke Nong,
à - comissão neutra deveria

Possível a Solução Pacífica
da Questão Coreana

TÓQUIO, 6 (A.F.P.) —
Numa mensagem irradiada
pela emissora de Pyongyang,
captada nesta capital, o mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros da República Demo-
crátlca Popular da Coréia,
Náni II, declarou hoje que
estava convencido de que se-
ria possivel a unidade da Co-
réia graças a negociações pa-
cificas.

O ministro norte-coreano,
acrescentou que a questSo da
unificação da Coréia devia
ser discutida até à sua con-

clusão sem que fosse leva-
dò em conta Um eventual
fracasso da conferência de
Gehebra.

A Coréia do Norte, prosse-
guiu êle, espera seriamente
a unificação pacifica da Co-
réia, para a qual continua
possivel uma solução.

Ò ministro afirmou de no-
vo que os Estados Unidos
haviam feito fraca^ar a con-
ferência de Genebra sôbre a
Coréia, e que rn-iis mini ve?
eram responsáveis pela ten-
são internacional.

ser comum ao Laos, ao Cam-
bodge e ao Viet-Nam.

O sr. Jean Chauvel, em se-
guida frisou, em nome da
delegação francesa, que os
pontos de vista não são mui-
to diferentes. Indicou, em se-
guida, que convinha discutir
a questão da introdução de ar-
mas no Laos • no Cambodge.
_0 

TRAIDOR PETROV
CONFESSA

ERA ESPIÃO
DA POLÍCIA

MELBOURNE, 6 (AFP) —
No transcurso do ouinto dia
do seu depoimento /ladimir
Petrov. revelou notadamente
as suas relações mantidas, no
começo deste ano .com o Sr.
R. Richards, subchefe da
segurança da Austrália so-
bretudo em marco e no co-
meco de abril, bem como a
promessa de auxilio desse
subchefe.
Acrescentou aue alfluns dos

seus amigos eram fieis à'e
Bérla.

VIOLENTO CHOQUE
CONTRA OS

FRANCESES
TÜNIS, fl <AFP) — Re-

gistrou-se violento choque en-
tre "fellaghas" fi forças no-
liciais no D.iebei Orbata, a
leste de Gafsa e ao norte de
Bou Hamran. De acordo com
um balanço provisório os
"felíashns" tiveram sete mor-
tas e as oevdas. dns ..forcas
policiais se elevam a três
mortos a seis feridos leve-
mente.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
Ihadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
SEDE: AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 225-Sob.

TEL.: 4S-9Õ6?

EDITAL
Convocamos os companheiros Trabalhadores èm Màr-

cenaria, Serrarias e Carplntarias a tomarem parte na
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em nossa
sede social no próximo dia 8 do corrente, às 18,00 e 18,30
horas, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) leitura, discussão ê aprovação da Ata dá Assem-

hléia anterior;
b) apresentação do relatório gáral dò nosso movi-

meiitd i-revista;
c) medida a tomar pelo pagamento imediato do

aumento de 30%;
d) interesses sociais.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1954.

Pela Diretoria
JOSÉ' JAIME GOMES

Desenvolvimento do Comércio
Com os Países Socialistas

ENQUANTO OS CÍRCULOS FRANCESES E BRITÂNICOS PRETENDEM INCREMENTAR AS RELA-
ÇÕES COMERCIAIS, OS AMERÍCANOS TENTAM SABOTAR AS NEGOCIAÇÕES

i^^f^wRnrj^T^^^^^^^Çt^i^*. *

LONDRES, 6 (AFP) —
Profundas divergências dè
opinião anglo-americanas sô-
bre o comércio Leste-Oeete
continuam a se manifestar nO
seio dò Grupo Consultivo de
Coordenação (COCOM), còm
sede em Paris, segundo se ia-
formou de fonte, competente,
ãão essas divergências que
motivaram á viagem a Wáà-
hington, durante O fim dé
semana último, do sr. Pétéi'
Thornevcroft, presidente da
Câmara de Comércio, que é
um caloroso partidário do dc-
^envolvimento do comercio
com os países do leste.

A viagem foi decidida du-
Tanto as conversações anglo-
americanas em Washington,
nas quais o primeiro-minis-
tro britânico, Winston Chuc-
chill, se teria queixado dos
obstáculos opostos pelOB de-
legados norte-americanos, aa
COCOM, ao eetabelo-ámettto
"<• .m**w** p*w.^*Hk ••^¦f^w riu ^^*^ i

tos de exportação para os
países do campo socialista.
Acredita-se saber, igualuaen-
te, que as divergências dizem
respeito, essencialmente, às
máqüinàè-fêrrftmentas e aos
navios, isto é, sôbre os pro-
dutos qae figuram em um lu-
gar muito importante ho pro-
grama trienal soviético dé
4Ò0 nidlfiões de libras dè còm-
prâg à Grã-Brttanhà, eegun-
do se anunciou lio início deste
ano etA Moscou.

ASPECTOS DAS NEGO-
Cl AÇõES

O estado das •íegociaçõe':
sôbre o Comé.-íio Leste-Oeste
pode ser resumido da seguin-
te maneira:

1) -— Sob pressão doa bri-
tânicòs, uma Conferência
franco - anglo - americana foi
convocada em Londres, em
marco último. Haviam jarti-

, i«J*»"5*,W5*IS,-«

tanhaj o sr. Stassen, para os
Estados Unidos, e o sr. Mau-
rice Schumann, para a Fran-
ça*

2) — Um acordo de prin-
cipio foi obtido sôbre uma
redução notável da lista dos
produtos considerados «estra-
tégicos>, tendo sido a mis-
são de estabelecer uma nova
lista confiada áo GrüpO Con- .
sultivõ de Paris, tom']5óstô de
representantes de tódóâ..os
países membros do. NATO,
beift como da Alemanha Ocl-
dental e do Japão.

3) — O Grupo Consultivo
de PariB fez, segundo se diz,
progressos importantes e seu
relatònio deveria ter sido pu-
bücado no fim do mês Pas-
sado. As dificuldades come-
çaram quando as discussões
chegaram aos produtos que
tanto podem ser empregados
na indústria bélica quão» xa
inâteWa ée mm. Mc mu»
J„„ nnllwlH««iiafMfBM a

Recomposição do Gabinete
Húngaro

VIENA, 6 — (AFP) — A
emissora húngara, captada
nesta Capital, anunciou esta
tarde uma recomposição do
governo húngaro.

GREVE EM
18 FÁBRICAS
ARGENTINAS

BUENOS AIRES, « —
(AFP) — Continua a gre-,
ve intermitente na» 18 fá-
bricas de cigarros e cha-
rutos da Argentina, apo-
sar do pedido do Afinisfé*
rio do Trabalho dc norma-
lização dai atividades, em
falta do que seria o mo-
vimento declarado ilegal.
O sindicato declarou que
os operários produzem na
medida de seus salários.

O Presldlum da Repúblt-
ca Popular Húngara demitiu
de suas funções o Mini.itro
do Interior, sr. Ernest Ceroe,
e nomeou para o seu lugar
o sr. Lasalo Pk*os, qm> su-
cedera ao ar. Peter (i.ibor
como chefe de polícia.

O ministro para a coleta
dos produtos agrícolas, sr. Jo-
seph Tiflza, que pertencia ao
governo há muito tempo, foi
igualmente destituído de suas
funções. Foi substituído pelo
atual ministro da Hungria em
Moscou, sr. Andras Szobek.

O sr. Josef Boonar, Minis-
tro do Comércio Interno c do
Comércio Externo, foi desti-
tuido de suas funções de Mi-

, nistro do Comércio Interno.
Seu sucessor é o sr. Lazlo
Hay.

Por outro lado, o sr. Gyull
Egri foi nomeado primeiro
adjunto do Ministro do In-
terior.

Grã-Bretanha insistira sôbre
uma liberação completa, sal-
vo no caso das máquinas
especialmente construídas pa-
ra serem utilizadas nos ar-
sénals. Nos Estados Unidos
hòüvè gl-afldo ópOSiçfiò a esse
respeito.

4) — Oütrás divergências
dizem respeito às quantida-
des exportáveis de uma da-
dá mercadoria para òs países
socialistas.

6) — Qüânfo à China, cbm
o encorajamento do governo
britânico, os dirigentes da
indústria e do comércio br'-
lânicus convidaram uma de-
legação comercial éhihèsa em
Londres, para discutir com
eles o futuro do comércio eu -
tre os países. A Grã-Breta-
nha decidiu, entrementeB, le-
vantar todas as restrições
sôbre as exportações brita-)
nicas de borracha Para a
UESS • o« p-Ufee» *

refinados no local. Quanto
ao preço, teria sHo fixado
em 190 centavos americanos

o barril, dos quais trinta
centavos para a cobertura
do custo da produção e 80
centavos para cada uma das
duas partes.

VINTE E CINCO ANOS
DE CONCESSÃO

TEERÃ, 6 (AFP) — Des*
mente-se nos meios ligados
ao consórcio Internacional
para a venda de petróleo Ira*
nlano, as Informações segun*
do as quais novas dlflculda-
des teriam surgido na confe-
rêncla sôbre o petróleo. Na
realidade, segundo se decla-
ra, a sessáo realizada ontem
pelos representantes das
duas partes revelou-se fru*
tlfera e um acordo teria si-
do possível sôbre a composi-
çáo do conselho de admlnis-
tração da filial do consórcio
encarregada da exploração e
do refinamento do petróleo
Iraniano.

Segundo os mesmos meios,
as questões anexas teriam
igualmente sido resolvidas,
assim, a duraçáo do contra*
to teria sido fixada em 25
anos e ficara estabelecido
que a cifra máxima de pro-
dução, ou seja 30 milhões de
toneladas por ano, deveria
ser atingida no mais breve
prazo possivel. Sôbre esses
trinta milhões, doze seriam

PROSSEGUE HOJE
0 SUMÁRIO DOS
MATADORES

DE MOREIRA
Hoje ás 13 horas deverá

prosseguir o sumário de cul-
Da q'os bárbaros matadores do
jornalista Nestor Moreira.
Prestarão depoimento os re-
porteres Edmar Morei e Má-
rio Garofalo, aue testemunha-
ram as gravíssimas acusações
formuladas pelo jornalista
Moreira ao seus algozes. O
euarda Peixoto (Coice de
Mula) além do comissário Gil-
berto Alves e dos demais po-
liciais implicados no assassi-
nato de Nestor Moreira esta-
rão presentes, s***ntan<ío-"e no
banco dos réus. \

^^EBSa».^^»
Em Greve Geral.».

aspectos, a coesão demons*
trada pelos trabalhadores e
o povo gaúcho, prlncipalmen-
te as donas de caso, que
participam do movimento
com Inexcedível entusiasmo.
A paralisação foi dirigida pe*
Ias Comissões de Fábricas e
Sindicato que haviam sido pa-
cientes e persistentemente
organizados desde dois me-
ses atrás, quando 132 enti-
dades operárias renlram-se e
marcarnm para Iioja a dOfla*
sTí.riío i!i?. greve do 24 horas
pêlo congelamento.
SINDICATOS EM OREVE
Entre os Slndicato-i que fnzem

parte dt Comissão Executiva
Intersindical, compBèrt su* dl-
r«;5" ÒS .•"¦mlntes: MetalúrRl-
cos, Carrls, BanCârl**!*) Alfaia-
tes, BráflcUS, Energia Elétrica,
Marceneiros, Conslruç&o Civil,
Padeiros, Vldrelros, Ttxtets,
Hoteleiros, Talfelros (Delega-
ela Regional), Tclecotiiu.i!c«e("es,
Bebidas, Assoclncüo dos Ferro-
vI6rios do Ri G. do Sul, Enfer-
melr.is, Operários Navais, Co-
merciários, Chnpnlelros, Indus-
trlftrliiS dr- Allnientacflo, Fuma-
celros, Estivadores, Federações
dti Metalúrgicos, Alimentação,
Vestuário, Construção Civil, Ban-
cSrlos, Têxteis e Comerciários.
Além desses Sindicatos, que dl-
rlgem a greve geral, participam
do movimento Iodas as demais

entidades operaria! do Rio O.
do Sul.

SOLIDA-MOS OS CARIOCAS
Ouvido pela IMPRENSA PO-

PULAR sobre o grandioso mo?
vlmento do proletariado gaú-
cho, o sr. JoBé Jaime Gomes,
membro da Comlsstto Intersin-
dlcal do Distrito Federal, exter-

. nou sua Irrestrita solidariedade,
declarando:— Os trabalhadores gaúchos
nos ensinam como devemos real-i
mente procurar conquistar me-
lhores conrtlçCes de vldn: unln-
do-se ao novo e exigindo a re-
!>alxa dos preços. Obtlvemos
urna grnnde vitoria aftbrii c«
patiJes, o govfimo e a Justl-
«o.. de elnsti*) qua ai esta, con-
quistannò o BÍuálto-niilltui.j:¦¦Ca-"
be-nos agora í.B*<'i!r o exemplo
dos nossos Inrmus sulinos, lu-
tando pela conquistA do confio-
lamen'o dns m-e«Oj no» níveis
de Junho ii.i HS.

REUNIÃO, BOÍB
Hoje, às 18 hora», v&o se réu-

nlr no Sindicato dos Gráficos,
todos us alndlcatr-s e Federe-
cOes earlocaB, nnra debater n
queslRo do salarlo-mlnimo a
principalmente o congelamento
dos preços. Ne 3a ocuslfio sn-
rfio adotadas medidas no sen-
tido de organizar os trnbiilhn-
dores nas cmprC-sns, seguindo o
exemplo dos operários gaúchos,
para possibilitar assim uma
unidade de aeflo efetiva na luta
pela rebaixa dos preços dos gd-
neroB de primeira necessidade.

A 30 Milhas...
do e os participantes, Inter-
rogados, mantiveram o mais
absoluto segredo.

Acredita-se saber que te-
riam sido tomadas decisões

a respeito da Indo-Chlna. O
presidente do Conselho pode-
ria ser lw/ado a fazer uma
declaração a respeito no Par
lamento.

Controle Absoluto do Governo
PERSEGUIÇÕES AOS

FUNCIONÁRIOS

GUATEMALA, 6 (AFP) —
A Juf*\n de Govwno decre-
tou inve^ligàções sobre os
bens, congeÍando-os ou imo-
bilizando-os, de mais de com
pessoas ex-funcionario» ou
elementos intimárr.entes liga-
dos ao governo Arbenz.

Entre os afetados pelo de-
creto figuram, especialmente,
as seguintes pessoas:

Juan José Arevalo, mc-KWQ-

mente embaixador sem sede;
Jacobo Arbenz, o Presidente
deposto; Roberto Alvarado
Fuentes, embaixadot no Mé-
xico; coronel Carlos Aldana
Sandoval, ex - Ministro &s
Olivas rüblicas; Alfonso b1*w-
tinez, ex-chefe do Departa-
mento Agrário; Jaime Dia2
Rozzotto, ex-secretário gera!
do Presidente Arbenz; Júlio
Estrada de La Hoz, ex-depu-
tado; Jaime Rosenberg, ex-
Chefe da Polícia; Rogelio
Crac ,Wm, mrOM* <k Guav*



íftK-nn 6 IMPRENSA POPULAR 7-7-1954
¦ lasaHaHiMHi^a^l^HHHHs1HHHMMMPPBMi|M-~-- ¦-— "¦" ™ ^*" Aprovaremos a Tabela do Sindicato na Assembléia de H:je"

O* trabalhadores em energia elétrica e na pro-ilação do gas riesla capital, vão se reunir cm assem-
bléia, hoje, a partir rias 18 horas, para discutir e
votar uma tabela rie aumento de salário apresentaria
peln rilretorla rio Sindicato, na base rie 60% rie
aumento sobre os salários atuais, abono dv Natal,
salárlo-famllla, adicional, etc.

A OPINIÃO DE UM LIDER
Ouvido pela IMPRENSA POPULAR a propósito

ria assembléia de hoje, Paulo César Henrlqucs, líder
ria corporação e candidato à Câmara Municipal nas
próximas eleições, afirmou Inicialmente:

— Sem dúvida, a tabela apresentada pela Dire-
torta do Sindicato satisfaz aos desejos ria corpora-
ção, contendo nossas reivindicações mais sentidas.
Por isso merece nosso apoio a atitude da diretoria.
Também o tato rie só haver sírio apresentaria atabela depois de uma reunião conjunta com diverso»
Sindicatos de trabalhadores do Grupo Light, é um
passo importante o caminho ria unidade dc todos

: Fala à IMPRENSA POPULAR o jovem líder dos
I trabalhadores da Light, Paulo César Henri-
• ques — "E' um importante passo para a uni- í
; dade dos diversos setores", acentua o can- :

didato popular à Câmara Municipal '

os empregados da Light para a conquista de suas
reivindicações comuns. Pena é que alguns sindica-
tos tenham ficado alheios a esses contatos, por sua
vontade ou não.

APROVAR A TABELA
— Nosso caminho — prossegue o lider Paulo

César Henrlqucs — é, sem dúvida, aprovar a tabela
apresentada pela diretoria e em torno riela unir não
só nossos companheiros da energia elétrica v rio gás,
como todos os trabalhadores do Grupo Light.

Como será conquistada essa tabela? — per*
guntamos.Acha que devemos, inicialmente, procurar
entrar em contacto direto com a Lighl, sem Inter-
feréncia de terceiros. Do contrário irá se repetir
aquela história de aumenlo dv salário condicionado
à majoração das tarifas que no final das contas só
serve para protelar nosso aumento, beneficiar a
Light c nos incompatibilizar com o povo,

QUADRO RM CARREIRA
Na parte final da entrevista que nos concedeu

afirmou Paulo César:
Tenho apenas uma ressalva a fazer à Tabela:

é a cláusula 10, que se refere ao Quadro em Car-
reira. Acho que êsse assunto não pode ser resolvido
assim às pressas, sem um estudo mais minucioso.
Por isso deve ser aprovada a Tabela, sem essa cláti-
sula, devendo ser ela debatida em outra assembléia,
convocada especialmente para tal fim.

v"Yl

Radlotolograflstns
Vim reíillzur os rncllotelograHBto.il, no «ll» 8, ns 17 ho

rns, iiiiiii umiemhiclii gorai cslriiunliniiilii para irninr do ns-
suiUoh roforontoa n« ololçõos pára ronct/açflo da diretoria o
Convolho Placai¦

Jornalistas
informa o Dintilcato quo no dln 10 eiicerrn-so o prazo do

quUnçflo dc mònaalldadoa para ou ololtoros quo votarão na»
ololçOCH dos (IIíih 13, 10 u 17 tio corrente,

UOSpachailtOS ailuaiielros
no oleito do dln 30 do cor-
rcnlo .pnrn renovação do o*
lutorln c conselho (iscai.Eslfio abortai ns inscrições

iliu. chupas eni' uiiii-iiiri ','ui.

Chapéus e guarda-chuvas
Comunica o Sindicato mio

a cliiiun i ciiisirnilii para con-
correr ús eleições du 21 de
lulno corrente, ó oncabecnofa
uor Alfredo Auuusto ütima,

Eleições
Tor edital publicado na

Imoronsn o .Sindicato dou
Trabalhadores uns Indústrias
ne üliüuúUB, Quurda-Cliuvaii
otc.i fna Bauor quo realizara
cicicõcs no dia 22 du iulho
próximo, para renovação do

Ivan José &nklnnhn • Joio
Anselmo Mateus Filho, sendo
aberto o prazo do cinco ows
para apresentação dn üopus»
nação.

diretoria, conselho fiscal e
reprcscntnc&o iunto a rede-
rncBo do Vestuário. í-sta
liberto ntú o dln 27 dp mis
corrontò o prazo wra Inseri-
cão da chupas.

TABELA DE UNIDADE:

sr/. DE AUMENTO PARA OS TRABALHADORES DA L
1
8

Oficiais de máquina*
Desde qntem estão abortas ns inscrições de chapa» quo

concorvorflo ao pleito do 27 do agosto; pnra renovação da dl»
rotorln, Conselho Fiscal u reprcscntnntes junto à. Federação.

^>m»««^w«m\8

SOBRE OS SALÁRIOS ATUAIS - ABONO DE NATAL E SALÁRIO-FAMÍLIA — ADICIONAL E QUADRO EM CARREIRA
SOS SINDICATOS DO GRUPO LIGHT

JÁ APROVADA POR DIVER-

Damos abaixo a íntegra da tabela apresentada peladiretoria do Sindicato dos Trabalhadores em EnergiaElétrica « Produção do Gás. Essa tabela foi estru-tiirada cm reunião fia qual participaram dirigentesdos Sindicatos de Energia Elétrica do Distrito Federal,Energia Hidrelétrica de São Paulo, Indústrias Urba-nas do Santos, Guarujá e S. Vicente, Indústria doGás de S. Paulo e Empresas Telefônicas de S. Paulo«TABELA RIO-S. PAULO-SANTOS»
CLÁUSULA 1

As Coniiianhia.s signatários
no presente acordo se com-
prometem a conceder aos seus
emorcendos um aumento dc
60% sobre os salários aluais,
com o minimo de CrS l.'-!00,00
e o máximo de CrS 2.400,00.

CLÁUSULA 11
As ComDnnhins sienalárias

do presente acordo se com-
prometem a conceder aos
seus empregados menores um
aumento de ordenado na im-
port.lncia de CrS 750,00 men-
sais.

CLÁUSULA /;;
As Companhias signatárias

do presente acordo se com-
prometem n conceder uma
adicional de CrS 20.00 por
ano de serviço, aos seus cm-
prceacVos que contarem mais
de cinco anos de serviço.

CLÁUSULA IV
Até ser regulada, poi lei.

a participação dos trabalha-
dores nos lucros das empre-
sus. as Companhias siunatá-
rias do presente acordo con-
cederão, anualmente, aos seus

emorecados aue percebam
salário ntó CrS 15.000,00 men-
sais e tenham, uclo menos 0
(seis) meses cVe casa. um
Abono de Nal.il. Esse Abono
será oaun ate o dia 31 de dc-
zembro dc cuia nno, sendo o
seu limite de CrS 2.400 00. ou
seja, nn base do salário-mi-
nimo de maior valor vinentc
no Pais.

CLÁUSULA V
Ao emoreuacío uue. tendo,

pelo menos G íseis) meses (le
casa. afaste-se dos serviços,
em caráter definitivo ou nor
motivo de doença, será naco
um Abono de Nr-tal dividido
cm duoò'écimes tantos ciuan-
tos forem os meses de sua
permanência nas empresas no
decorrer do ano cm aue teria
direito à nerecocão do Abono
previsto na Cliuisula IV.

CLÁUSULA VI
As Comnanhins concenerão.

dc 13 em 13 meses, aumen-
tos do salário nos seus em-
premidos, uma vez comprova-

Tabela Única és Sindicatos Paulistas
Unificada a luta pelo aumento geral de salários — Elevação dos salários

sem assiduidade ou outras cláusulas restritivas —
SAO PAULO, C (I.P.) —

Cumprindo as decisões das
assembléias, que aprovaram
a elaboração de uma tabela
única de aumento para to-
do.s os trabalhadores, a íim
de unificar mais a luta, reu-
nitam-se anteontem peln mn-
nhã, no Sindicato dos Gráíi-
eos, dirigentes sindicais e
advogados de sindicatos, que
elaboraram a referida tabela
Pela mesma, os trabalhado-
ros terão majorações de
acordo com o aumento da
lei do salário-minimo, q„e
íoi para a Capitai dc CrS
1.110,00, pois o salário mini-
mo anterior era de ClS ...
1.190,00 e o atual é de CrS
2.300,00. Desta forma os tra-
ba lhadores que ganham de
CrS 1.190,00 a CrS 5.000,00
terão aumento geral de CrS
1.110,00 e os de CrS 5.001,00
em diante de 20% S2m teto.
Os aumentos para os traba-
lhadores do Interior se fa-
rão na mesma base, isto é,
de acordo com o aumenlo
decretado pela lei do salário-
mínimo nas diferentes re-
giões. Esta tabela, que foi ra-

Oferece-se
Rombi-Iro-IClctriclitii. HE-

OISTHADO. ofereço-»» pura
pequenos e grande» serviços
concernentes ato ramo.

Triibalhn r&pido r [umn-
tliln. 1'rftço» módico».

Xfll.: 18-86 JS.

PRECISA-SE
TOECISA-SK do «ma ema
qim lenha no mínimo '1 quar-
tos e demitiu dependências.
Dá-se referências. (Oe pre-
férfincia no centro). Tclefo-^
nar par» 12-31110.. Oliiuuar
Alcides.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um aniíncio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vez.

tificada na reunião c'n noi-
te, do Pacto de Unidade, con-
tém ainda cláusulas das
mais interessantes, que im-
pedirão aos empregadores de
utilizar os costumeiros tru-
ques de assiduidade, despe-
dida de trabalhadores novos,
pagamento de salários uai-
xos para os menores, aumen-
to de serviço, nova "lassiti-
cação de tipos e cie., para
não pagar o aumenlo.

A TABELA
í: a seguinte a labela on-

tem aprovada o que "»erá
ainda submetida ás assem-
bléias sindicais, que se rea-
lixarão até o dia !•$. para
sua ratificação:

AUMENTO
CAPITAL — Ds CrS •••

1.190,00 a CrS 5.000,30 —
Cr$ 1.100,00; deCrS5.000.00
em diante — 20C» sem teto.

INTERIOR — CMadtjs
dos Grupos: A) — Do CrS
1.190,00 a CrS 5.000,00 --
CrS 1.110,00; do Cr3 5.001,00
em diante — 20%, oem te-
to; B) — De CrS UMO.OC a
CrS 5.000.00 — Cr? l.-20i(l:
de. CrS 5.001,00 em diante
-- 20%, sem teto; Cl - De
Cr$ 860,00 a Cr$ 5.000,10 -
CrS 1.140,00; de Cr?5.001,00
em diante — 20',!i, sem ta-
to; D) - Dc CrS S30.01 a
Cr$ 5.000,00 — CrS 1.070,00;
de CrS 5.001,00 ani dbntc
— 20%, sem teto; de Cr?
700,00 a Cr? 5.000.00 - C>'Ç
1 100,00; de Cr$ 5.001,CO em
diante — 20'.í. ,sern teto.

OBSERVAÇÃO: As c-ida-
des de cada grupo sã-i pre-
cisamento aquelas disorimi-
nadas no decreto n' l.-.l.":),
dc 1-5-54, que alterou ^s Ta-
belas do Salário-Mínirno.

o'o o mérito dc cada um. uo-
dendo. entretanto, antecipar
a concessão das melhorias sn-
lariais. sempre ciue essa an-
teemaeão consultar aos seus
interesses.

CLÁUSULA Vil
Para a manutenção das

colônias de ferias dos traba-
lhadores rcnresentaüos uelos
Sindicatos uuc assinam o ore-
sente acendo, a? Companhias
sienatárias cio mesmo se .-.mi-
prometem a conceder, men-
salmente. uma verba fixa.

CLÁUSULA VIU
Paia atencVer às obras de

ampliação e outros serviços
necessários às colônias ne fé-
rias dos trabalhadores reme-
tentados nelos Sindicato: oue
assinam o nroronte acordo,
as Companhias lidnatáriíls do
mesmo se comprometam a
conceder, para cada colônia,
unia ainda excepcional na
importância du CrS 
3.000.000,00, importância essa
ciue deverá sei depositada,
em conta especial, no Banco
do Brasil, cm favor dás. alu-
didas colônias, a parOr da
data da vigência do presente
acordo.

CLÁUSULA IX
O cálculo uma concessão

dc aumento ao muno uroíis-
slònal dos Cobradores, será
baseado no máximo constan-
te da tabela acordada.

CLÁUSUA X
As Comunnhlut, sienatárias

do presente acordo e a re-
partição competente av.i Mi-
nistérlo do Trabalho, Indús-
irin c Comércio, se compro-
metem a proceder, no divzihIc
du dias. a contai da data da
viuéncia deste acordo. n« al-
toracões.que se (ornarem ne-
cessárias no "Quadro u'e Car-
reira" adotado nelas c;i.pre-
sas e referendado pelo Mi-
nistérlo do Trabalho, indús-
tria e Comércio no ano dc
1048, nos termo» do Pn cesso
MTIC. 143 276 '54.

CLÁUSULA XI
Ate oue seia tenulatla nor

lei. a concessrio o'c salár'o-
família nara os trabalhado-
ros. as Companhias sicnnra»
ria<; do presente acordo se
comprometem a antccir.ar a
concessão dc CrS 100 00 por
dcnenfi"Mt".

CLÁUSULA XII
As Companhias sienatárias

do presente icôrdo se com-

Em Luta os Aeroviários
Pela Semana Inglesa

Assembléia permanente até a conquista da im-
portante reivindicação — Recusa-se a Panair
a atendê-los — Desigualdade de horário entre

os escritórios e as oficinas
Os aeroviários deliberaram permanecer em assem-

bléia permanente até a conquista da semana inglesa
para toda a corporação.

Foi votada — na assem-
bléia realizada anteontem —,
uma iverba de 20 mil cru/ei-
ros para as despesas de pro-
paganda da campanha e a
diretoria foi autorizada pelo
plenário a requisitar para o
trabalho exclusivamente do
Sindicato, o 1." secretário,
aeroviário Moacyr Palmeira.
pagando-lhe o salário que per-
cehe na empresa cm que tra-
balha.

prometem a conceder a.is tra-
balhaciorcs- uue exercem suas
iuiicucs cm ambiente Insalu-
bre. u paciiiivnto dc 20% só-
bre os salários real.; pelos
mesmos reccbidi.s.

CLÁUSULA XI li
Aos trabalhadores que acu-

mulam. além rie suns funções,
n de motorista, as Cornou-
nhias slanalurins do presente
acordo se colnrjromcteui a
conceder uma bonificação
diária na importância de CrS

CLÁUSULA XIV
A viuéncia do Drcfionle

acordo será ;i partir dc 1.°
de acosto de 1954,

Oamisaría JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserto, compra e
vende mftqumas de
costura atadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se maqninas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810
ilg

-ri -i

— Que ''spí-
cio (le .ni\i-

llD-eufcrinliln-
tU« recebi'ni «'s
trulmllimlorcs
bovlòtlcua?

— Os trabalhadores so-
viélieos recebem c au-
xiliocnlermidade des-

di. o primeiro dia do seu
aJastamonto do iran.illio p.^r
motivo de moléstia até r>

momento em que o médico certifique a sua
recuperação total paia o retorno ao traba-
lho. Auxilio idêntico é assegurado ao tra-
balhador, que lem que se afastar do traba-
Ihu para cuidar de um membro de sua fami-
lia enfermo, fts.se beneficio é dc metade de
seu salário, ou igual ao salário integral, de-
pendendo do tempo de serviço que éle tenha
na empresa da qual se afasta temporária-
mente pur qualquer dos motivos previstos.

A Serviço
A Polícia

dos Ladrões de Terra
de Munhoz da Rocha

Outro monstruoso grilo no norte do Paraná — Os posseiros estão sendo
presos para que desocupem a terra — Nenhuma providência tomou o

governo de Vargas
LONDRINA, 4 (Do correspondente) — Centenas

de camponeses que cultivam as terras situadas nas
margens do Rio 1'irapó, continuam perseguidos pela
policia do governador Munhoz da Rocha. Há dezoito
anos atrás os camponeses se estabeleceram naquelas
paragens, tidas na época como terras devolutas,
pertencentes ao governo, como de fato eram. í/epois
de um trabalho estafante, contínuo, do nascer ao pôr
do sol, durante anos consecutivos, estava feito o
desbruvamento, e os que fizeram as terras frutificar
começaram a colher os primeiros frutos.

CINCO ANOS DEPOIS
Como a posse sem uni ou-

tro título não oferecesse uma
segurança efetiva, os traba-
lhadores que levantaram ca-
sas, currais, cercas, engenhos
e outras propriedades resoi-
yerarri, em 1945, requerer ao
Bstado do Paraná a deniar-

AlbevtoCaymo
JOSE* DA SILVA COSTA — Distrito Federal — Com a entra-

da era vigor do novo salário-minimo, em 4 diste iné», JA as
novas mensalidades pagas pelos Institutos deverão ser reajus-
tadas. Naturalmente que os Institutos não o farão no mesmo
mCs, ainila mais que s* ontem n Supremo Tribunal Federal
decidiu pela localidade do decreto Uo salarlo-minlmo. No entan-
to ludo fn* erer que a partir do mfs ile agosto lis mensal!-
dades scrãii reajustadas, punundo-se Junto a dlforonga do míis
do Jullio. ,., ,Velo novo salário-minimo, todas a» mensalidades, com peque-
nus excecBe», paeas pelo» Instituto» deverão ser reajustadas,
uma ve/. que nenhum» poderá ser Inferior » setenta poV cento
do siilârlo-iiifiiliiio local. Assim como u uuvu salariii-ioiiiimo no
llistrito federal passou a ser de dois mil e quatrocentos cru-
y.ciros, a nova mensalidade em caso de uiixíliii-iioenvu ou aposeu-
ladorla serft Igual a setenta por cenlo dessa Importância, ou
sejn, scnl ijfiial a mil, seiscentos e oitenta cruzeiros. Dessa
iniportftneia ser» deduzida a contribuição para os institutos de
iicfirilo com a tabela do salário de classes já publicada pelo
Mlnlstírln dn Trabalho, Industria e Comercio.

As mensalidade das pensões paj-ns nos beneficiário» surre-
rão, tambem, um pequeno aumento. Nenhuma poderá ser infe-
rlor a oltoccnlos e qunront» cruzeiros. As mcnsnlirmrtos «o
pensão não estio sujeitas ao desconto das contribuições para
"" 

O nu.vlllo-natalidade e o auxillo-funeral passarão automa-
tlcnmente para dois mil e quatrocentos cruzeiros, cada um,
uma vez que o valor devido pelos Institutos em cada um dos
benefícios é igual ao salárlo-mlnlmo em vleor na localidade
cm que trabalha o segurado. .._*.u.»i»x«.

O reajuste das mensalidades na nova base de contribuições,
Islo é. sem limito anteriormente estabelecido de doisi mil cru-
7.1-lroH mensais para os ordenados sujeito» ao desconto, '«» «"*
feito depois de bailadas as Instruções pelo llepartamcnto Nacio-
nal ilu 1'iviUIf'mia Social.

Gliumumus a sua utenvao paru o falo de quo ai uiensall-
tiaucr, sfl ítr£s elevadas »;« *>?íí* d* fiStiíliíiQ Üíí HmUti »1h •valA-
rios sujeitos 6 contribuição a medida qlie aa médias dos tãlá-
rios, hoje chamado salário de beneficio, se «levem.

,lá ralámos sAhre o assunto, e cremos que o umlco deve
ter lido. So não leu, pedimos voltar uue toniuremos a alionlur
o assunto. Tara sua orientação, dentro de aleuns dias, depois
ile respondermos ãs cartas que temos em nosso poder, comeu-
taremos na IntcnT* o novn rftgiilamentn, munlrumí» o que de
positivo fie contem e o que é, na nossa opinião, contrário aos
intorôsses tios Resurnilns.

cação bem como os títulos
definitivos sobre a gleba; Cin-
eo anos depois apareceu ali
uni engenheiro 'l". Departà-
menio de Terras do Paraná,
que, dizendo-se «autorizado»
pelo governador fcy. 0 lovan-
lamento geodésico d" toda a
região.

Góncomitanl emente com cs-
.«e levantamento surgiu tam-
bem nas tranqüilas roçadas
um tal sr. üa-.-cia NicOla que-
rendo comprar algumas pos-
ses. Regressando o engenhei-
ro, ,que por sinal asseverou,
em nome do dr. Paulo Gene-
ron que os camponeses po-
diatr.. ir a Curitiba requerer
novamente as ditas terras, o
sr. Nicola, desta vez associa-
do com o advogado José IVn-
do, arvòrou-se êm dono de niü
ajduèirèa de terras,

aiiiLO

. As ameaças e violências
começaram então a se mulü-
•plicar. Os posseiros resolve-
ram enviar um emissário a
Paranaval Para entender-se
com a lnspetoria de Terras,
objetivando definV a situa-
ção. Um tal «tenente», ali do-
miciliado, recebeu o emissá-

rio, e em repressália, possi-velmente porque o mesmo es-
tava ligado aos «grileiros»,
ordenou que um forte desta-
camento policial partisse paraPirapó, a Íim de prosseguir
a onda de intimidações. Po-u-
co tempo depois, chega brus-
caír.ente a Pirapó o major
João Batista, delegado de ler-
cas, e insisie que us possei-
ros deveriam se reun.r to-
dos dentro de algumas ho-
ras, o (|ue era de ludo impôs-
sivel, tendo em vista que mui-
tos camponeses trabalhavam
a 12 quilômetros de distân-
cia. No dia seguinte, ao se
reunirem us interessados, o
inajur enviado pelo governa-dor recusou-se terminante-
mente a part'cip;.i' das dis-
iiussões e partiu sem dar ne-
nluinia satisfação, pura dias
depois voltar e prender ar-
bilrailamente o posseiro Jo-
sé «Lopes de So^usa.

PRISÕES DE CAMPONESES

Enquanto isso, Nicola e seu
sequaz José Prado blasona-
va que a ordem existente em
Paranaval era «liquidar de
qualquer forma com José Lo-
Pes de Souza» e que «de accc-
do com ordens do inspetor de
Parãnávaí, José Lopes, nem
iiiesiiio com ordem do Presi-
dente da ItepViblIçii ]>f>dia en-
trarj nas Ierras onde pouco
antes morava.

O que aconteceu com este
último camponês aconteceu
com dezenas de outros. Cada
destacamento de policia que
infesta a região representa
uma nova onda de violência,
dp. pilhagem e de espoliação
que se consuma contra os
camponeses.

INTRANSIGÊNCIA DA
«PANAIR»

Logo an inicio da assem-
I bléia, que foi uma das mais
i concorridas dos últimos tem-
1 pos, o presidente do Sindica-
, lo Nacional dos Aeroviários,
I sr. Orlval de Carvalho, rela-

tou ao plenário os contactos
; havidos eom duas empresas:
: a Cruzeiro do Sul e a Panair.

Enquanto a Cruzeiro ficara
de estudar a extensão da se-
mana inglesa ao pessoal dos
hangares e oficinas, i.ois que
os trabalhadores dos escri-
tonos iá usufruem dêsle di-
reito a Panair, pela vox rle
seu gerente geral, sr. Cau-
hy Araújo, recusou termi-
nantemento atender á rei-
vindieaeão dos aeroviários.

REVOLTADA A
CORPORAÇÃO

Uma vez conhecida a ati-
tude intransigente da Panair
e das demais empresas, que
nem sequer deram resnosta
ao Sindicato dos Aeroviários,
vários oradores, principal-
mente empregados da Pa-
nair, deram expansão à sua
revolta, manifestando a ne-
cessidade de maior mobili-
zação da corporação para a
conquista da semana-inglê-
sa.

Desde ontem o Sindicato
está em assembléia rferma-
nente, que se inicia às 1S ho-
ras. devendo ali comparecer
todos os trabalhadores em
empresas de rincão inferes-
sados na conquista da soma-
na-inglêsa.

Ps <Íu? p.
sues e hene

ffetos re<-.'lMT,i
us tnibillia.ln
res fiiiviütíCiií»

- 5"| — Do seguro social cs
¦- lf\ trabalhadores soviéticos

recebem pensõfis em ca-
so de enfermidade ou ir.-.a
lidez temporária, velhice, de-
si mprégp, auxilio-màterni-

dade, além do salário totalmente pago du
rante o periodo de afastamento do trahalh
mais uma importância destinada à com": i
do enxoval do bebê e despesas com o se
nascimento.

O seguro social se destina também à co •¦
trução e manutenção dos sanatórios e t .-
sas de repouso do.s sindicatos, a assegu
ao.s trabalhadores estadas nos sanatórios, e
sas dc repouso, colônias de férias ou acai.
pamentos de férias, gratuitamente ou a p.
ços reduzidos, a custear as férias dos filhe:
dos trabalhadores em colônias de férias
acampamentos de verão, ou seu tratamento
em sanatórios ou casas de repouso. Desti-
na-se ainda o seguro social a custear a ma-
nutenção das instituições culturais, educa-
cionais e esportivas dos trabalhadores, me-
lhorar suas instalações e dotá-las de equipa-
mento novo e sempre melhor. O Fundo de
Assistência Social c destinado, também, a
custear os regimes dietéticos prescritos aos
trabalhadores e o tratamento de que possam
necessitar cm instituições médicas e de re»
pouso especializadas.

Sanatório dc repouso para os Irubulh adores da fábrica "Stálin" em Moscou

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras com ••tótlc» ¦ rnaatlgaolo perfeltu. uo»
lente aderência, mesmo oas boca* mal» deaanlmadorai. Pon-
Uê movais americanas (Boches), aa únicas que permitem
perfeita hlglcaisacKo • nao provocam tocos. Nio arranqu*
seus dente» para Chapa sem priineü-n pedir orçamento parao ííooho, executado em três visitas apenas. Laboratório pro-
prio dotado de raaqulnnrio • pessoal Mpeclaliaadu em pró-tese ds precisa». Em casos especial», dentaduras em uni dia
«penas. Conserto» em SO minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Bim Elpidlo Bo» Murte, 186 — t' andar (Proulmo so SAPS
da Praça te Bandeira). DlarUmaato tel S às U horta.

0 Enquadramento Dos Portuários
Os portuários, mais uma vez, resolveram pura-

Usar seus serviços às 16 horas, como protesto pela
demora na saída do enquadramento. Quando o
enquadramento ficou pronto, os portuários, mal
orientados pelo pelego Duque de Assis, voltaram ao
extraordinário, esquecendo-se de que faltava o prin-
cipal que é a assinatura do Presidente da República.
Transigindo, indo na conversa de Duque c seus
cupinchás, os portuários tiveram o enquadramento
engavetado. E' preciso que, desta vez, sejamos
intransigentes. Não esqueçamos que nos foram
garantidas, pelo menos, duas referências. No eni uri-
to, já corre pelo Cais o boato de que virá apenas
uma referência. Nenhum portuário deverá tolerar
este esbulho. Necessário se torna que os poiiuários
estejam atentos e compareçam às assembléias por-
que a liderança do pelego Duque não merece con-
fiança. Cabe aos portuários mais esclarecidas, a
orientação de seus companheiros menos atentos.
Devemos conversar com nossos companheiros, mos-
trar a eles o valor da união e da firmeza intransi-
gente na defesa de nossas reivindicações.

a) VASCONCELOS.

DEMITIDO O MÉDICO
A Mi O O DOS OI'EMA Kl OS

operário doente e nunca dei-
xou dc atender a qualquer
de nós. Por isso era enorme
sua popularidade enlre nós,
operários, e grande é nossa
revolta por êle haver sido
dispensado. Enquanto isso,
o dr. Mecena, verdadeira cria
dos Rocha Faria, continua
desfrutando das boas gra-

ças da direção da empresa.
Vem íi fábrica apenas uma
vez por semana e não licen-
cia ninguém, por pior que
seja o estado de saúde do
operário. Mais uma vez a
história se repete: quem é
amigo dos oper.írios não po-
de trabalhar na fábrica.
t>icirt é inimigo tem todas
as*regallas<>.

Assinado por 40 têxteis da
Fábrica Carioca (América
Fabril), recebemos um mo-
morial de proteste contrn a
demissão do médico da em-
presa, dr. João José Rwiri-

gues, No referido documento,
dizem bs trabalhadores:

«O dr. Rodrigues foi o me-
lhor médico que ,|ll apare-
eeu nqul 11a fálirlea. Rra in-
capaz de não licenciar um

VAI PERDER A CASA
POR CULPA DA F CP

(imi OFKRAIUO)
Conheço um trabalhador, de nome Emiliano Fa-ria. que está comprando a casa 4, quadra 19, Rua 23,núcleo de Deqdoro da Fundação da Casa PopumrDc poucos recursos, o homem se encontra assustadocom toda razão. E' que as paredes da Casa foramlevantadas com material da pior qualidade e já estàorachando de alto a baixo. Temendo vir a sofrer pr&juízos mais sérios ainda, Emiliano já fêz mais de cincoapelos a Fundação da Casa Popular. Em vão O ae-sabamento pode Verificar-se de uma hora para outra,mas, apesar de algumas promessas, o conserto cor-tinua sendo aguardado.
O que acontece com Emiliano ac-n+ec ^amb^mcom outros moradores, o que comprova o 

"relaxa-
mento da construção pelas sucessivas administraçõesda Jjundaçao ila Casa Popular.

Assim é que as caixas de gordura ficam constan-temente entupidas e o nivelamento dos terrenos é tãoirregular que ns águas se emp-^m nos ãins de chuvanos fundos das casas.

;¦

M
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Vitória do Misto Vascaino Sobre o Tricolor, em Teresópolis
irá n VWn à rJnmhia - PareM ser mu,,° d,,íel1 a •nflc,P>CÍ0 do 0imp.ioiu.to Carioca de Futebol do corrente ano. Isto porque esta- quase confirmada a ZTSTTirao VaSCO a LOlOmDia- Qama à Colômbia, para uma temporada de tols jogos. Os cruimaltinos embarcariam a 14, |ofcHdoal8,2l^Desta maneira, o Tornelo-lnicio da temporada g uanabarlna ticará mesmo para o dia 18 de agosto, realizando-se a primeira rodada do certame da cidade a 22 do mesmo mês,

MaMiV.**)^^ :...'- ,:.
„___-__„~______~™™____ Tia 1 ^w^'w*^^'*-«W'**i*l,*í^^

mm^mÊmm^mm^f^m»f riiihoiro, paru o repórter

Wfáj V iüJ

X^Áíêk^^^^^/' jfcT ^f-r.* *'-•,CÍ~I;'J
'¦¦$*&,'¦?*¦' *í "***¦ •-.'"'-"iV ¦*>*.( '»7*>qfó<-afí££39ffi '*'.-^* '*«\ V

!l#»«l^^^^:i];á*^#íéí;f

i^^^^-^iv^il^fJ»'*^!^^^^^^''

«EU NAO VI QUEM ATIROU A GARRAFA»

FALSAS, PORTANTO, AS ACUSAÇÕES FEITAS AO ATACANTE PUSKÁS—"TECNICAMENTE MUI-1
TO BONS OS MAGIARES, COM BOZSIK EM PRIMEIRO PLANO" — OUTRAS DECLARAÇÕES DO

ATLÉTICO ZAGUEIRO
Agora que iá regressou a nosso pai» a delegação

nacional, multa coisa pode ser esclarecida, eluci-dando àqueles que acompanharam de longe os acon-tccinwntos, sabendo dc tudo apenas pela palavraquase sempre apaixonada dos locutores e o noticia-rio telenráfico das agencias. Por Isso mesmo, asdeclarações daqueles que participaram «in loco» dosacontecimentos sâo sempre recebidas com o maiorinteresse, como acontece agora, com relação aogrande zagueiro João Pinheiro, da seleção brasileiraPALAVRAS DO CRAQUE
Muito embora tenha che-

Rado na madrugada do sábii
do para domingo, após lon*
Ba o ciinsiillva viagem, PI*
nhiiro esteve presente ft
disputa do cotejo que reu-
nin Fluminense e Palmeiras
muna luta importante. I<1
nesta ocasião, teve oportu-
nldadc de prestar a reporta-
gero. interessantes declara-
ções, as quais abaixo trans-
crevemos para os nossos lei-
tores.

vMm&X: XiWmÈ
Mmb ¦"-/•.¦--•-¦•¦¦

RIVALDO, ontem, atuou pelo Fluminense. Na segunda fase
foi substituído por. Batataes.

Triunfou o Vasco da (lama
Na partida disputada ontem, em Terezópolis, os cruzmaltinos triunfaram
sobre o Fluminense pela contagem mínima — Vadinho, o autor do tento— Uma bonita festa desportiva — Detalhes

. TERESÓPOLIS, 6 (Espe-
rial) — Uma bela festa foi
proporcionada ao público des-
ta cidade, por ocasião da pas-
sagem do 03' aniversário da
fundação. Os festejos cutai-
naram com um encontro fu-
tcbollstlco, realizado no Es-
tádio Municipal local, entre
as equipes representativas tio
Fluminense e do Vasco da Ga-
ma, da Capital Federal. O
jogo, como era de se ptever,
levando-se cm conta*a cate-
goria dos litigantes, ãpreaen-
tuu um transcurso intensa-
mente movimentado e trouxe
» grande público presente em
constante vibração.

VITÓRIA DO VASCO

Depois dos noventas minu-
tos de um bem disputado en-
contro, logrou deixar o gra-
mado com as honras da vi-
tória a representação da Cruz
de Malta, mttcè dc um ten-
to conquistado pelo avante
Vadinho, nos 41 minutos,
apôs umn bcm organizada
trama dc sua vanguarda, na
qual tivera^ papeis relcvan-
tos, o meia esquerda Na-
ninho e ponteiro Djair.

Na etapa final, o Flumi-
nense rcacinou valentemente,
tentando modificar a seu ia-

Brasil x Equador
Ma Abertura do Certame
Elaborada a tabela do Continental Feminino de

Bola ao Cesto
ST3RÁ 

realizada a partir . Equador — Peru x Bolívia;
do próximo dia 14, em Dia 20 (terça) —Folga;

nosso pais. a disputa do Cam- Dia 21 (qua-rta) — Equador
peonato Sul-Airiericano de x Bolívia Brasil x Pe-
Basqueteboi, paru moças. ru;
Ainda na dependência de ho- Dia 22 (quinta)— Chile x
mologação, foi elaborada uma Bolívia;
tabela 

'¦ 
provisória, que está Dia 23 (sexta) — Folga;

assim constituída: Dia 24 (sábado) Peru x
Equador — Brasil x Chile;

Dia 14 (quarta) — Congres-
so;

Dia 15 (qumta) — Cerimô-
nia de inauguração — Bra-
sil x Equador;

Dia 10 (sexta) — Folga*,
Dia 17 (sábado) — Peru x

Chile -*j Brasil x Bolívia;
Dia 18 (Domingo) — Lance-

Livre;
Dia 19 (segunda) — Chile x

BONS TERRENOS
r.otca de 12-.S0, anm en

trndn c »em Juros, preçoa t
partir, do 12 mil cruzeiros, 1
cm prestações ile 150 ern-
¦/•¦Iroa mensal», plnnos, cum

•Ãftun, lu/. c ciiniliicíin fl por-
tit, piisne Imediata. «lÍRtanto
•Í0 miuiitna ilns Hnrcna de
Mtfríil. Trntnr dlürlamcnt»
com n Sr. .1. SI-íiimillA -
Av. Miircchiil Florlano, 1S
1» nndnr, (nntlija Ku» '*¦"-
rj») — Telefono: 23-3840.

CLASSIFICADOS

•C^II^CASAMCNTOS
I ¦^^RCPOOTAGENS

UmWfíí TRATOS CM GERAL
Wh MARECUAL TLOPIAN0229

ADVOGADOS
Letelba Kodrig-iies

de Brito
Ordaill iliio ftit«iiKi>ii«» iuao. a, IN
Al-iaro Alvlm, Í4 — «.v andar —

Orupo it%
TELEFONE! — 6Z-4J95

vor o panorama do ematch».
A retaguarda do quadro da
Colina, todavia, estava nutri
grande dia o colocou por ter-
ra as protcnsõos dos comau-
dados de Gradln, mantendo
Intatas as redes sob a sua
guarda. Triunfou, assim, a
equipe que teve maior per-sonalidadrj cm campo, a equi-
pe quo soube encontrar o ca-
minho do gol adversário e
manter o placardç até o der-
íadciro apito do árbitro do
encontro.

OS QUADROS

O Fluminense e o Vasco
da Gama focam, representados
pelos seguintes quadros:

FLUMINENSE: Jairo; Ba-
çu o Boné; Vitor (Gil), Gil-
berto e Lafaiote; Milton, Ce-
ninho (Jair 111), Rivaldo (Ba-
tatais), Ramiro o Esquerdi-
nha.

VASCO DA GAMA: Carlos
Alberto; Ismael e Fantoni;
Mirim, Adéslo e Bcnito; Pe-
dro Bala, ledo, Vadinho, Na-
ninho é Djair.

OUTROS DETALHES

A renda somou a impor-
táneia de Cr$ 24.500,00 e o
juiz foi o sr. Latorre.

pmu
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Terrenos
- Praia de Sepetiba -
Vendemos lotes de 12x30,
local pitoresco e sadio.
Preço: 15 mil cruzeiros.

Tratar pelo
telefone 42-8880.

fiâmmu
Dr. Sliva' Palmeira

A-renld» Ulo Hrancn, 108 — li.1
andar - Sala 1.M2 -

--"íi U-11S8

Dr. B. CainUros Bonfim
CAUSAS TKAUAMIISTAS

Knn Sio Jnae, 511 - Ornpo t.lOS
Fone: 43-2001

Dr. Pádro Mala Kliho
â*#. Ulo manco, 108 Sal» 1.102

TELEFONE! 42-0101

Dr. Demétrlo llanian
Umi São Just* 7(1 - l.« andai

Fonei 'lí.VHM, Esplanada do
Castelo

Dr. Ltüz VVerueck de Castro
Avenida Ulo llranci*,. Z11 - i.i
andat - Urupo Wi - Fonesi

12-0028 e 42-118041

Dr. Milton de Moraes Emèry
Av. Erasmo tiriiuB, 200 — Snln
•103 — Eaplnnniln (lo Castelo —
Ulftrlnmcnte das 18,30 na 11,50

Telcíone: 42-: 180

MÉDICOS
Dr. Alcedu Coutinho

TrrcuB. quintas e n.ihailns das
11.30 us lll tmrap, — Kua Álvaro

alvlm, HI - Sala S02 -
.1 Funil 52-33^
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Muita luz já se vai fazendo em torno dos incidentes
havidos em Berna, após o cotejo que reuniu as seleções do
Brasil e da Hungria. A imprensa sadia, que anda sempre
à cata de assuntos para realizar sua baixa política, apro-
veitou-se dos acontecimentos para explorações as mais dir
versas. O vespertino azul chegou a falar em massacre,
sangue, suor e lágrimas, depois do jogo que elimirtoit o
Brasil da Copa do Mundo.

Mas, a verdade pode custar a surgir, porém aparece
sempre. Por exemplo: como se iniciou o "charivari"? Es-
creveram que os húngaros foram esperar os brusileiros à
boca dos vestiários, a fim de agredi-los. Mas, o próprio"Diário Carioca" salienta que foi Maurinho o iniciador do
conflito, ao aplicar um soco num jogador que ia receber
um pretenso cumprimento do jogador patíüiüía.

Depois, vem o capítulo da já famosa garrafada que
atingiu Pinheiro. Conversamos com o zagueiro tricolor via
último domingo. Disse Pinheiro que as luzes do vestiário
foram apagadas, tão logo começou a briga, nâo podendo
precisar quem arremessou- d garrafa do leite. E corre uma
versão dc que foi o médico Paes Barreto que atingiu, invo-
luntàriamentt, é claro, o atlético defensor do Fluminense.
E o nome de Puskás foi insistentemente apontado corno o
autor do injustificável gesto....

O interessante é que esta maneira desonesta de noti-
ciar os fatos acaba traindo os seus executores. O "O Jor-
nal" de ontem, por exemplo, dá duas informações aos seus
leitores: numa delas, escondida em uma coluna, Pinheiro
explica que não foi Puskás quem o atingiu. "Não vi nada,
estava tudo escuro" - disse o jogador brasileiro. E na
outra nota, }â em duas colunas, o jornal ae CliaiÔ faz a sua
provocação torpe, citando notícias que teriam -siao pubiicií-
das em Budapeste e que confirmam, exatamente, as pala-
vras dc Pinheiro.

Contudo, como é mais fácil pegar um mentiroso do que
um coxo, êu-s próprios ae desmentem, num mesmo dia («
às vezes, na mexma página) o qite liwa à imprensa inde-
ncndenle o trabalho dc desmascará-los.

Iniciou Pinlioiro dizendo:— Isso de se dlier que so-
mos os melhores do mundo
já devia ter acabado. Nós
somente somos prejudicadoscom estas considerações, des-
de que há outros paises onde
também se pratica um exce-
lente futebol.

BOSZIK, NOMERO UM

Pinheiro Jogou contra os
húngaros. E pode cntfio
aquilatar o poderio dos ma-
glares, apesar de terem os

Colocações
Nos Mundiais
Ató o momento foram rea-

,.za , , dnCo Campeonatos
Mundiais de futebol. Ab cias-sifjeações dos certames dispu-lados foram as seguintes:

CAMPEONATO, NO URU-
«UAI, EM 1930

1' — URUGUAI
2' - ARGENTINA
3» - IUGOSLÁVIA e

EE. UU.

II CAMPEONATO, NA ITA-
LIA, EM 1934

1» — ITÁLIA
2" — TCHECOSLOVÁQUIA
3» - ALEMANHA
4' — ÁUSTRIA

III CAMPEONATO, NA
FRANÇA, EM 193S

1' — ITÁLIA
2» — HUNGRIA
3» _ BRASIL
4' — SUÉCIA

IV CAMPEONATO. NO
BRASIL, EM 1950

1' — URUGUAI
2' — BRASIL
3' — SUÉCIA
4« — ESPANHA

CAMPEONATO, NA
SUIÇA, EM 1954

1» — ALEMANHA
2» — HUNGRIA
3« — ÁUSTRIA
4' — URUGUAI

vIce-campeAca mun dl ali
atuado, nesta partida, som o
concurso de Puskaa, aeu
granilo «capitão». Assim viu
o zagueiro tricolor a atoa-
çao dos húngaros:

— Ales Jogam multa bola.
SSo grandes Jogadores e de-
vem ser respeitados, por Isso
mesmo. Seus melhores elo-
mentos, em minha opinião,
dos que jogaram, silo: Bos-
zlk, Kocsis e Htdcgkutl. So-
bro o ccntromúdio, devo dl-
zer quo o considero o «maior
da Copa».

Com respeito aos alemães,
que acabaram sendo os cam-
peões do inundo, Pinheiro
considerou-os bastante vio-
lentos, Jogando à baso do
corpo.

MAO VIU NADA
H Tem um* parto Impor,

(ante da entrevistei a tão
falada e discutida garrafadn
sofrida polo Jogador brasi*
leiro, que lho acarretou na-
da menos de seis pontos ca
testa. Pinheiro foi multo
franco ao abordar o assim-
to:

— Pra falar a verdade, en
nio vi nada, nem sei quem
arremessou a garrafa. Quan-
do entramos no túnel quo da
acesso aos vestiários as lu-
zes foram apagadas e do re-
pente fui atingido pela gar-
rafada. £ claro quo níln pn-
derla ter acusado Puskfis,
nem algum outro jogador.
Foi uma confusiio multo
grande...
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PINHEIRO, ao lado de seus companheiros de clube.

Lula Renhida no Pacaembu
Portuguesa e Flamengo disputarão hoje, à tarde um equilibrado "match" — As duas equipes |fugindo às últimas colocações — Os quadros \
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SAO PAULO. 6 (I.P.) —
Amanhã, à tarde, no Pacaem-
uu, o Flamcnno cumprirá seunonúltlmo comoromisso doTorneio "Roberto Pedròsa",
ciando combate a voluntário-
sa cmnno da Portuguesa dcDesportos.

O ióco cm si não reúnemuitos atrativos. Os dois aua-ciios estão mal colocados natabela c as suas "noríorman-
ces" no aludido torneio sãodns mais traços. Anenas oFlamengo tem em sua p-aro-t.tdn um forte esDÍritO de lu-ta o a Portucu»sa. á'csfalca-dn do seus trc.'- melhoro;; ele-mento;*: Julinho. Djalma San-Vos o Brandão?.inlio ,não dei-Na dc ser umn cauipe luta-d ora.

REABIUTAÇAO
Rubronccros e rubroverdes

pisarão o gramado CVispostos a
reabilitação. Portanto, caleu-
ln-so uma luta das mais equi-
libradas, em oue nesc o "han-

dicao" do campo, favorável
ao time oatillíita.

A PORTUGUESA
O auadro luso deverá en-irar cm camno com sua Cor-

cn máxima disoonivcl. Ncnaniiida desta vez cederá o seu
Hoste a Hcrminio pois o za-
cueiro gaúcho continua afãs-
lado nor deficiência técnica.
A mais nrovávcl catiine da
Portumies.i formará a';?im::
Lindolfo: Hcrminio p Vai-
ter: Pctcr, Clr.vir c Ceei* Nel-
fiinho. Osvaldhiho. Atis. Ea'-
mur c Ortego.

O FL/UfFNGO
Os rubrosnegros \"io com ofirme propósito de obter uma

grande vitória, na Paulícéia.
O _ espírito da rapaziada da
Gávcn continua sendo dos
melhores c a equipe oue io-
gará contra a Portinruesa do-
verá ser a mc-ma ouc en-
frentou o Corintians: nr.icia:
Tião e Gula: Nilton. Jadir e
c .Torjrc; Paulinho. Duca. F,va-

risto, Benitoz p Zagalo.

Pensão
do Papai

A melhor pensão d« Ce*
pacabana Asseir • «ot-
peito.

Rna Ronaltí d«
Carvalho, 74

EVARISTO, ao lado de Jaime de Almeida. O meia rubro-
negro estará em ação hoje, enfrentando os lusos paulistas,

no Pacaembu.

A Campanha da Alemanha
na Copa do Mundo

A partir o'e hoie começare-
mos a apresentar a campa-
nha dos 16 concorrentes à
Copa do Mundo de 1954.
CHEGOU DESPERCEHIDO
Iniciaremos com os resulta-

dos dos Jogos dos alemães,
aue foram os campeões do

Não Devemos Olhar Pelo
Lado Trágico Esse Acidente

Várias causas podem ser apontadas, justificando a derrota magiar 
Sorteio desfavorável, juiz, falta de chance e violência, eis alguns fatores

— As declarações das autoridades desportivas húngaras

Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o stra sa
pato velho. Consertos ga
rantldoa a Rua SSo Lou
renço. 11». - Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pldet e garantia. — Tele
fone: 8082 - NTTEBOl

BERNA. 6 - (GEOHGES
REi, da France Presse) —
Os dmuenies, treinadores e
jogadores búngáros núo rea-
mem uu mesma mantora u
cVesgracavo.ue mes ocorreu na
final uo Campeonato cio Müii-
do. us dlrigcnics, iinui, ido-
sos, mais poiic.ürados, aeei-
tam cum filosofia a má par-
tida que a "aiória incerta do
esporte',' lhes pregou.

VARIAS CAUSAS"Não temos nenhuma ra-
zão para olhar pelo lado trá-
Kico ésse acidente", declarou

.o sr. Hefíyi. ministro dos Des-
portos. "Apesar de um sor-
teio desfavorável e do com-
bate èsgotante que nossos io-
«adores travaram durante 120
minutos contra a etiuipe do
Uruguai, não conseauimos
responderam aos gols ale-
mães. Numerosas onortuuida-
des que tivemos á'e marcar
foram perdidas pela falta de

sorte, a falta de êxito de nos-
sos vanguardeiros nos mo-
mentos decisivos e a má ar-
bitragem que tios frustraram
a vituna".

CONSIDERAÇÕES UO
TÉCNICO

O sr. Maíirli. treinador, é
bem mais categórico. Para
éle, os organizadores do cam-
peonato, o Juiz Ling e L,ie-
brich se ligaram para provo-
car o fracasso magiar Os
primeiros porque impuseram.
por considerações puramente
financeiras, um intervalo de
poucos dias entre encontros
muitos duros para a equipe
húngara. De seu lado. o ár-
bitro . Ling não sanei rtioti
uma faltu flagrante a'e Setiaef-
fer sobre Bpzsik, por ocasião
do movimento aue precedera
o terceiro gol alemão, não
concedeu à equipe húngara
um pênalti indiscutível e anu-
lou o tento oue daria o em-
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VMÉRICA — Treinará, hoje,América, preparando-se pa-;i futuros compromissos. O
ube de Campos Sales deve-

x reali28r jogos , «m Vitó-
ia, Salvador e Recife.

bUMINBNSE — Hoje, o
lumincnse treinará em con-

tinto, a fim de enfrentas.* o.
• asco. Os tricolores ficarão
jncentrados nas Paineiras,.

..•ara esse encontro, que pô-¦lera decidir o título para o
. luminense.

VASCO DA tíAMA — Ama-,
iiliã, FJávlb Costa reunirá
seus pupilos para Um treino
de conjunto. Hi esperanças
Je que Sauará venha a par-
ticipat do encontro com o gri-
mio d»3 três côrea. Os cruz-,
malrinos ficarão concentra-
liou em Sfio Januário.

FLAMENGO — A delegação' do Flamengo, que seguiu pa-
ra Sâo Paulo, teve um início
de^ viagem bastante aciden-
tado, O ônibus em que via-
java a comitiva rubro-negra,
no Largo do Huirlattá, atro-
pelou um cidadão e depois
bateu de encontro a um pos-
te* Felizmentpj. os que esta-,
vam no interior, do veículo,
nada sofreram e puderam. Be-
gui-r caaainho para a Pauli-
ceia.

\

BOTAFOGO — Ontem, os
craques botafoguenses se sub-
meteram a duchas e massa-
gens. Hoje, estarão treinando
em conjunto, para as próxi-
mag . excursões. O Botafogo
está estudando urna proposta,
d*» Belém do Pará e Recife.
A exibição do Glorioso em
Juiz de Fora foi cancelada,
por desacordo na data.

PORTUGUESA — Treinou,
ontem, o quadro luso, no cam-
po do Confiança. Venceram
os titulares, por 4x3. Ba-
duca (2), Guillievine e Pe-
naforle marcaram para os
vencedores. Alvanlr (2) e Pe-,
linlio, para 09 suplentes. Ho-
je, os lusos seguirão para
Muriaé-(Minas), onde estrea-
rão amanhã.

MADUREIRA - O Madurei-
ra deverá estender sua ex-
cursão, até o dia 30 do cce-
rente pela Europa, apesar do
já ter mandado regressar ao
Rio alguns de seus jogadores.

BANGU — ríêppla: de Gavi-,
lan agora é Cnbrera que se-
rá submetido a uniu opera-
ção de apêndice*

pate de Puskás. Finalmente,
Liebrich foi o principal arte-
são da vitória alemã, ferindo— segundo o sr. Mandi —
voluntariamente Puskás.

NÃO HAVÜKÁ

Aiiuiiciuva-be cuu u Vasco
da Uama reforçaria a sua
equipe pura o encontro como Fluminense, com a inclusão
dos "scratchmen' Eli, Pinga
e Paulinho, lüntretanto, isso
não se dará, pois o clube da
colina resolveu licenciar os
divos jogadores. Paulinho
terá a sua licença prorroga-

chi, já que o "playex" jjaueho
ira buscar a sua íamilia no
Hio (irande do Sul.

Uranue entusiasmo
Na Recepção Aos

Campe>eoes
LINDAU, d — Foi com um

grande entusiasmo que a
equipe alemã de tutebol, cam-
peã do munde, íoi recebida
ontem, ao voltar à Alemanha.
Dezenas de milhares de pes-
soas se aglomeraram ao lon-
go da ferrovia, para saudar
os vencedores de Berna Em
Lindau, o entusiasmo atingiu
o auge, devendo ser hoje pres-
tada uma grande homenagem
aos vencedores da Copa do
Mundo (condensado de um
telegrama da A.F.P.).

ENTRE NÓS OS
URUGUAIOS

Na sexta-feira próxima, os
componentes da *' Celeste
Olímpica " que toarticiparam-da Copa do Mundo estarão
entre nós. Os uruguaios des-
cerão no aeroporto do Galeão,
e ficarão neste dia no Rio oVe
Janeiro. Somente no sába-
do. a delegação oriental se-
guirá nara Montevidéu.

CONSERTOS »¦ \
TBtEVISAO. >

\ Orçamento grátis. !
\ 28-73ÜÜ — OCTAVIO.

mundo. Os "teutos" fireram
uma campanha razoável e
anesar nos resultados da me?-
ma. a imprensa e os outros
concorrentes preferiram não
pensar no "scratch" alemão.
Esse desinteresse, ésse me-
nosprezo pelo futebol germà-
nico talvez tenha sido o maior
fator de seu êxito, pois as-
sim o auadro dirigido por
Sepp Herbcrjíer pôde mar-
char para o triunfo, sem
maiores preocupações.

OS JOGOS
Os Jogos dos alemães ofe-

receram os seguintes resulta-
dos: j

Elimiiifitóríaj fGmpo I)
Alemanha. 1 x Noruega. 1;

Alemanha. 3 x Sarre, 0: Aie-
manha, 5 x Noruega. 1: Ale-
manha. 3 x Sarre. 1.

Oitavas de Final
Alemanha. 4 x Turquia, l?

Alemanha, 3 x Hungria, S:
Alemanha. 7 x Turquia, 2.

Quartas de Final
Alemanha, 2 x Iugoslá-

via, 0. ;
Semifinais

Alemanha. C, y. Áustria. 1.
Final

Alemanha, 3 x Hungria, 3*.
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VELUD0 POR
DJALMA SANTOS

Corre nos círculos espor-
tivos uma notícia sénsacio-
nal. Trata-se do, troca em
perspectiva de Veludo por
Djalma Santos. Zezé Mo-
reira, na Suíça, teria "can-
tado" o notiíueZ médio pa-
ra o seu clube, e como o
Fluminense está com três
arqueiros, nada melhor
para o clube tricolor do
que essa troca pelo médio
que ganhou a admiração
de muitos cronisfas es-
tranyeimx, por ocasião da

Copa do Mundo

¦U.
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«NOSSO VOTO SERÁ
CONTRA 0 GOVERNO»
Afírmam os operários navais da Ilha de Wocanguí. —Os líderes maríti-
mos, Emílio Boníante Demaria e Irineu José de Souza, são seus cândida-

tos de oposição ao governo —

— Bonfante e Irineu são o» candidato» de nos sa confiança — afirmaram ao repórter osoperários navai s de Mocangud.
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Continua Nas Mãos de Prestes
A Bandeira de 5 de Julho

COMO FALOU NA CÂMARA 0 DEPUTADO ROBERTO MORENA
Falando na Câmara Federal, por ocasião da

homenagem prestada ao 5 de Julho, o deputado
Roberto Morena salientou que a bandeira desfral-
dada pelos revolucionários de 1922 e 1924 foi traída
pelo movimento de 30 e por muitos daqueles tenen-
tes, hoje generais, que formam ao lado da reação
contra o povo. Esta bandeira, disse, está hoje nas
mãos de Prestes e dos comunistas que a levarão àvitória.

Relerindo-se ao fato de
que nSo se realiza nenhu-
ma comemoração oficial ao
5 de Julho, o deputado Mo-
rena acentuou que não podeeste govôrno de desmandos,
de corrupção administrativa,
de escândalo e negociatas,
antidemocrático e antipopu-
lar, comemorar aquela data
que assinala o aniversário
de rebeliões contra situações
Idênticas à que atravessa-
mos hoje.

A BANDEIRA
REVOLUCIONARIA

Esta nâo é uma data parase recordar apenas, prosse-
gulu, mas para se reafirmar
çue nosso povo tem de con-

tinuar a luta que empreen-
dera há trinta e dois anos.
Aos tenentes daquela época,
alguns generais esquecidos
do passado e hoje ao lado da
reação e dos inimigos de
nosso povo, não cabe sustem
tar a bandeira dos revolucio-
narios de 1922 e 1924. Ela
está nas mãos daquele quefoi o herol máximo daquelas

Jornadas, 
o comandante da

-oluna Invicta, Luiz Carlos
Prestes. Em suas mãos con-
tinua firme essa bandeira,
porque soube unir-se ao pro-letariado que realizará a
missão histórica de libertar
nossa pátria dos que a sub-

jugam econômica e política-mente.
OS COMUNISTAS

E O 6 DE JULHO
Para nós, comunistas, con-

clulu, o 5 de Julho ainda
está em nossa memória, nos-
sa ação e pensamento. E
havemos de continuar ílr-
mes na luta de libertação na-
cional de nossa pátria, certos
de que um dia, quando nos-
sa pátria tiver um governorealmente democrático, um
regime democrático e popu-lar, aqueles heróis do 5 de
Julho, os heróis da Coluna
Prestes, terão a sua consa-
gração.

AUMENTO
DOS TAXIS

O aumento dos Breco:; dastari-V do taxis está no; ho-ras. Re§ta apenas o sr. Ge-
túlio Vargas assinar a por-varia enviada há dia nelochefe de nolícia aue eleva de5 Dará CrS 7.50 o preço dabandeirada dos taxis.

VOTAKEMOS CONTRA
O GOVERNO

José d« Souia, conhecido
operário de Mocanguô, foi o
primeiro a b« pronunciar. Dis-
Be-nos éle:

— Cabe aos trabalhadores
tomar em suas próprias rnSos
a solução de seus problemas.E poderemos fazfi-lo nestas

Cêrea de 3 mil operários navais da Ilha de Mocan-
guô preparam-se para as eleições de outubro com
seus próprios candidatos e vão utilizar o voto con-
tra a política de traição nacional e escândalos do
governo.

IS-ta a disposição mnnlfes-
tinia puluB operários, na en-
quoto que promovemos on-
tem, colhendo mm opinião só-
bre as candidaturas do seus
lidei..', Emílio lionfante De-
maria e Irineu Josá do Sou-
so, o primeiro a Câmara _"e-
dcral o o segundo ao Legia-
altivo do Estado do Rio.

eleições votando contra ob
cami.datos do govôrno respon-
savol pela ca.OBtia da vida,
a miBeria e o» sofrimentos
do povo.— Votaremos em Bonfanto
e Irineu. Eles seráo duus vo-
zcs no parlamento em defe-
sa de nossos direitos — con-
clulu.

DEFESA DA MARINHA
MERCANTE

Os operários passam a fa-
lar das reivindicações queexigem sejam defendidas porseus candidatos. Toma- Coe-
lho resume a opinião de
seus companheiros, of.vniun-
do:

Ameaça de Fome Nos Navios
Os armazéns de Santos querem suspender o lor-
necimento de gêneros — Lemos Basto emite

cheques sem fundo

— Queremos que noatroí
cmiilii.utoK contlnuom no par-lamuiito a luta a cuja íi-iuo
¦cn.pre estiveram, <m defo-
Ba da Marinha Mercante •
polo ieaparelhum«nto dos os-
tuleiros, para impedir o do-
fiomprãgo que nos umeaça.
Votaremos neles tambôm pa-ra que exijam do Lóide o res-
peito A Jornada de oito luvas
de trabalho fixando o hora-
rio da aaida da lancha ou*
nos leva para a Ilha do Mo-
cangue às 7 horus, e o bcu
atrneamento, do volta ao cais,
is 16 horas.
CANDIDATOS LUTADORES

A uma nossa pergunta o

operário Rival Roberto Go-
mos respondo, sorrindo:

— NAo - preciso repetir
qua depositamos inteivn con-
fiança <'m nossos candidatos,
Quem não nabo quo lionfiin-
to o Irineu foram os dirigen-

tes da greve de junho e eon-
tinuam lutando ao nosso la-
do?

— Desta vez os demago-
gos nfio nos enganarão. Sa-
boromoB Om quem votar —
concluiu,

Milhões de Cruzeiros
de Prejuízos

Com o contrabando de relógios — Revelaçôe*
de um conselheiro do SERDEF

— O Tesouro Nacional tom
um prejuízo, anuulmcnto, de
mais do 700 milhões de cru-
zeiros com o contrabando de
relógios. Segundo insuspeitas
estatísticas «uiçm entraram

AMANHA NA COFAP
O AUMENTO DO AÇÚCAR

EDUZEM OS FlltlRIflt OS
A VENDA OE CAI AOS ACOUGUES

Juntamente com os matadouros estão também fazendo o câmbio-negro,
só vendendo carne a quem quiser comprar a preços superiores à tabela'

.Os navios ancorados no
Porto de Santos estão anv-a-
çados de desatracar sem gê-neros para a alinienta.ao
dos tripulantes. Fato tão
grave é motivado, segundo
noticias chegadas daquela
cidade, porque o Loide
acumulou uma divida de
mais de 4 milhões de cruzei-
ros nos armazéns fornecedo-
res de gêneros.

CHEQUES SEM FUNDO
Os armazéns, na iminên-

cia de nao poderem mais
continuar fornecendo gene-

Os frigoríficos Wilson, Anglo. Armoor e Swift
^ermanecüm irredutíveis no plano para restringir ao
máximo o abastecimento da carne no Distrito Pude-
ral até que a COFAP libere inteiramente a venda do
produto.

Embora a decisão dos frl-
foriticos tenha sido oficial-
mento comunicada _t COFAP
«un oficio do Sindicato Na-
eional do Frio, de 25 de
junho último, o governo não
tomou nenhuma providên-
sia para garantir o abaste-
cimento da população, per-
manecendo Indiferente à
sorte da cidade. Contudo,
nos próximos quinze dias a
situação deverá estar ainda
pior já que após a primeira
quinzena do mês corrente
os frigoríficos suspenderão
totalmente o abate.

A matança do gado sòmen-
to voltará a ser feita após
a anulação da portaria 171
que fixou os preços paro o
comércio de carne desde os
invernistas (criadores) aos
açougueiros.

SEM CARNE
OS ACOUGUES

Numerosos açougueiros
reafinn-ram ontem à EM-
PRENSA POPULAR a di-
ficil situação em que se
encontram em virtude do
parcial slock-out» dos frlgo-
rlficos.

No Açougue York (Rua
Conde de Bomflm, 875), por
exemplo, o sr. José Nasci-
mento falou:

O Frigorífico Anglo
reduziu incrivelmente nossa
cota de carne, e nem ao me-
nos forneceu qualque. expli-
cação. De nossa venda diá-
ria de dois mil quilos de
carne estamos hoje reduzi-
dos a mil e duzentos quilos.

Idêntica é a situação do
Açougue «Casa Seis», da
Praça Monte Castelo. O pro-
prietário da casa, o açou-
gueiro Waldemar Menezes,
sôbre o assunto, disse:

Estamos em palpos de
aranha para poder atender
à freguezia. O frigorífico
Wilson diminuiu nossa cota
em mais ds metade.

CAM3I0-NEGE0
Os frigoríficos, juntamen-

te com os matadouros, além
de se negar a fornecer car-
ne em quantidade suficiente
aos açougues estão ainda
comerciando no câmbio-ne-
gro. Essa a revelação do sr.
Alberto Machado, do Açou-

g-ue «Flor do Itapagipe»
(Rua Barão de Ilapagipe,
22). Êsse comerciante con-
cluiu suu denuncia falando:

— Os matadouros há mui-
tô só vendem carne no câm-
bionegro. Os de Sta. Cruz
e Barra do Pirai, nesse pon-to, são irredutíveis. Dife-
rente é a atitude do frigorí.
fico Wilson. Assün os açou-
gueiros estão privados de
trabalhar com a carne, já
que sôbre a nossa classe, ao
contrário do que ocorre com
os frigoríficos, a COFAP
anda de cima.

PROTESTAM OS
METALÚRGICOS

Compareceu, ontem, à nos-sa retíação uma Grande co-missão de metalúrgicos queve-o protestar contra a ori-são arbitrária de popularesdurante a realização do Co-inicio de São Cristóvão En-
tre os presos fip.ura o meta-lúiEico Hilário Neves dn Mo-
rais. A con.:s=ão. além de
protestar contra a violência,
frisou aue contrariamente ao
aue noticiou a polícia. _..iuêleoperário não levava consigosenão um embrulho de roupasusadas. Sua prisão se deu
poraue protestou enerüca-
mente contra o espancamento
de um popular pela polícia.Foi por isso «garrado e em-
DurracVo para dentro da ca-nioneta.

finalmente, a comissão exi-
ciu a libertação do metalúr-
gico Hilário Neves.

COMITÊ DOS
METALÚRGICOS

O Comitê Eleitoral des Me-
talúrcicos .convoca totfos osseus membros nara ume teu-
não. hoie, às 19 horas, emsua sedo. â Rir São Cristo-vão. 270. em frente a esta-
cão Francisco de Sá.

ros, denunciaram a chanta-
gem que o almirante Lemos
Basto, diretor do Loide, vi-
nha lhes passando. Incor-
rendo em crime, previsto no
Código Penal, o almirante,
afilhado de Getúlio, vinha
emitindo cheques sem fundo
para serem resgatados pelos
proprietários dos armazéns
na agência do Loide, em
Santos.

O almirante incorre em
crime não apenas por emitir
cheques sem fundo mas,
principalmente, porque o
cheque leva timbre do Loi-
de e é idêntico em tudo, a
onaiquer cheque de Banco.

OS MARÍTIMOS
REAGIRÃO

Os tripulantes dos navios
daquele porto não sairão em
viagem sem o rancho neces-
sário para a alimentação.
Nenhum está disposto a pas-sar fome. Se o governo não
tomar providências, através
da diretoria do Loide, o trá-
íego marítimo poderá para-lisar no Porto de Santos.

O açúcar entrará na ordem
do dia do plenário da COFAP.
amanhã, esperano'o-se aue se-
ia homologado um aumento
na base de CrS 2,20 por qul-
Io. consoante os entendunen-
tos mantidos entre o coronel
Hélio liraga o o sr. Gilcno de
Carli. presidente o'o Instituto
do Acucar e do AlcooL o dço-
cesso de aumento, ao aue se
informa, iá checou ã secreta-
ria da COFAP e o parecer do
relator (possivelmente c sr.
Mário Di Piero) deverá cs-
tar pronto ainda hoie a fim
dc possibilitar a inclusão da
matéria na reunião ordmária
de auinta-fera.

ACUCAR A CRI 7.80
Como a IMPRENSA PO-

PULAR lá divulgou, ontem,
o oreco do acucar di verá
passar de CrS 5,00 para CrS
7,80, com um aumento amo-
ximaOamente de mais do 40
por cento. Todavia, paia o
vareiista, Dossivelmonte ha-
verá ainda um acréscime dc-
pendendo êsse dos cálculos
ouo disseram ter formulado
os técnicos da COFAP. O pos-
sivel aumento do acucar oara
CrS 7,80 veio -.emunstrai cia-
ramente aue a COFAP -e nm-
deu nos uslnoiros, satis.o.en-
do integralmente suas exigên-
cias.

no i.v.n.i!. «emente em 1953,
cèrcu do 400 mil relógios, to-
dos por meio »<_ conuubando.

Tal revclaçào foi ontem
- feita peio sr. .uodestino Mar-

tinB Neto, na reunião ord.ná-
ria do Serviço de Detesa e
Colaboração Mútua entre Fe-
deruçoes Sindicuis du Ulstrl-
to Federal (SERDEF).

O sr- Modes-tinu lUavtint
afinr.ou no decorrer de sua*
palavras que ésce fato é uma
conseqüência do danosissimo
tPlano Aranha» que estabe-
leceu a 4* categor.a para ¦
mportação de relógos.

EXTINÇÃO DA COFAP
O SERÜEF em sua leunüo

de ontem tratou igualmente
da situação da Cofap. Por
iniciativa de um giiioo de
conselheiros foi enviado ao
Ministro da Fazenda um te-
lcfevama solicitando a extm-
ção imediata da COFAP. A
COFAP foi considerada peloSl_H(.EFcomo«um corpo tr.a-
ligno que se instalou com
vorazes tentáculos na vida
econômica nacional».

Empréstimos Escandalosos
Para a Frota e Cantareira
A Cantareira e a Frota Ca-

rioca, empresas hoje perten-centes ao grupo JafeC nova-
mente apelaram para o go-vêrno, argumentando queestão em condições difíceis,
sem numerário para saldar
o pagamento dos seus empre-
gados. Querem, com isto,
novo favor dos cofres públi-cos. Como as empresas per-tencem ao sr. Ricardo J?.-
íet, ex-presidente do Banco
do Brasil, o sr. Getúlio Var-
gas determinou ao Minlste-

rio da Fazenda que tomasse verificar se realmente asas providências necessári? ^áuas companhias estão pre-TV-ie*"¦_(•_ _^AV__'llyiXn_-> «-_ ha. »-_;"l _l .. " ... .

Irão a Dissídio Coletivo
OS EMPREGADOS EM DISTRIBUIDORAS

CINEMATOGRÁFICAS
Os empregados em emprê-

sas distribuidoras cinemato-
gráficas decidiram em assem-
bléia realizada ontem, instau-
rar, até o dia 12 do corrente
dissídio coletivo reivindican-
do a seguinte tabela de au-
mento: 45 por cento sôbre os
salários atuais, com o au-
mento mínimo de 1.200 cru-
zeiros e um adicional de 30
cruzeiros mensais por cada
ano de serviço.

Objetivando a sindicaliza-
ção de todos a assembléia
aprovou que o aumento ora

reivindicato será apenas pa-ra os sindicalizados.
Outra resolução aprovada

refere-se ao pagamento de
um abono de Natal a todos
os empregados que ganhamsalários até 20 mil cruzeiros
e que tenham, pelo menos,
seis meses de casa. O limite
mínimo do abono deverá ser
de 2.400 cruzeiros, ou seja,
à base do salário-minimo.

Noticiário mais completo
da assembléia daremos emnossa edição de amanhã.

Nestas condições, o pet ao
passou às mãos do Banco
do Brasil, tendo o ministro da
Fazenda determinado que
fossem colocados à dispo-
sição duas empresas, a partir
de janeiro último, os meios
Indispensáveis para «tapar
os buracos».

Convém salientar que is-
to não é empréstimo ou qual-
quer outra operação banca-
ria. E' simplesmente a ofer-
ta de dinheiro do povo ao
grupo Jafet, que não pre-
cisa nem ao menos oferecr
as garantias necessárias pa-
ra sacar o que julgar con-
veniente. Estranho, ainda, é
que o governo nem se deu
ao trabalho, desta vez, de

cisando de dinheiro e qualé, no momento, a sua situa-
çáo financeira. Não cogitou
de tomar providência algu
ma nesse sentido, nem mes-
mo para uma «satisfação»
qualquer. O pedido foi feí-
to e, incontinente, abertos os
cofres do Banco do Brasil.
Na verdade, a Cantareira e
a Frota não podem estir er;
situação de «déficit», pois os
aumentos dados ültimame;,
te se Incumbiram de elevar
substancialmente os t_:.o:
mes lucros que o transpor!.!
na Bahia de Guanabara ofe
rece.

Trata-se, pois, de mais um
escândalo da atual adminis-
tração.

Palestra de Clotflde Prestes
Com os Favelados da

"Provid.

50I milhões para eleger os patriotas e derrotar os entreguistas

Hoje, Com o Prefeito,
Trabalhadores do "DER"
Vão exigir imediato cumprimenio da lei 764/52,
aprovada há mais de dois anos — Prontos os

memoriais — Tabela da reestruturação
Centenas de trabalhadores do Departamento de Estra-

ias de Rodagem da P.D.F., irão amanhã, incorporados, exigir
do Prefeito Dulcidio Cardoso o cumprimento da Lei 704/52,
que determina a promoção em duas referências para os
servidores não atingidos por melhoria de vencimentos como
efeito de lei anterior. A referida lei abre um crédito de
12 milhões de cruzeiros para atender às novas despesas ese bem que aprovada há mais de um ano pelo legislativo,
até o momento não foi aplicada pelo Prefeito.

PRONTO O MEMORIAL
De acordo com decisão da última assembléia dos funcio-narios municipais, as listas do memorial-monstro a ser enca-minhado ao Prefeito já estão prontas. Reivindicam osfuncionários municipais, a adoção do Estatuto e a reestru-turação na base da seguinte tabela:

PadrSo ou Vencimento atual
Referência Inclusive abona

1 a CrS 600,00
Cr$ 700,00
Cr$ 800,00
Cr$ 900,00

9 e 10 Cr$ 1.000,00
11 Cr$ 1.200,00 .
12 Cr$ 1.300,00
13 Cr$ 1.400,00
14 Cr$ 1.550,00
15 Cr$ 1.700,00
16 Cr$ 1.850,00

A e 17 Cr$ 2.000,00
B e 18 Cr$ 2.150,00
C e 19 Cr$ 2.300,00
D e 20 Cr$ 2.480,00
E e 21 Cr$ 2.620,00 

'
F e 22 Cr$ 2.900,00
G e 23 Cr$ 3.170,00
H e 24 Cr$ 3.580,00
I e 25 Cr$ 3.990,00
J e 26 Cr$ 4.620,00
K e 27 Cr$ 5.310,00
L e 28 CrS 6.160,00

M e 29 Cr$ 7.000,00
N e 30 CrS 8.000,00
O * 31 Cj$ 9,000,00

Vencimento Aumento
proposto percentual

CrS 2.400,00 ' 
300%

Cr$ 2.400,00 247%
Cr$ 2.400,00 200%
CrS 2.400,00 200%
Cr$ 2.400,00 164%
Cr$ 2.400,00 140%
CrS 2.500,00 100%
CrS 2.600,00 92%
Cr$ 2.S00.0O 86*%
Cr$ 3.000,00 Bl%
Cr$ 3.200,00 73%
Cr$ 3.400,00 70%
Cr$ 3.600,00 67%
Cr$ 3.800,00 65%
Cr$ 4.000,00 61%
CrS 4.200,00 60%
Cr$ 4.000,00 59%
CrS 5.000,00 58%
CrS 5.500,00 54%
Cr$ 6.000,00 50%
Cr$ 6.500,00 41%
CrS 7.000,00 32%
CrS 8.000,00 30%
Cr$ 9.000,00 29%
CrS 10.000,00 25%
OrSlWOftOO 32%

Díüiq aa, €ainaállia
EXPERIÊNCIAS DOS VENCEDORES

A vitória obtida.pelos Centros, Comissões e cabos eleitorais nestaprimeira etapa da Campanha dos 30 Milhões, deve-se unicamentea i|iiatro Importantes fatores: entusiasmo, organização, iniciativa econfiança no povo. Êsses resultados nos mostram quo ó possívelatingir e superar as quantias estipuladas, pois os Postos e CentrosEleitorais, desde o primeiro dia da Campanha, )ú, realizaram 1015 e mesmo 30 por cento das quantias determinadas para trêsmeses. A experiência e exemplos dos Centros Eleitorais devemsor aproveitados pelos cabos eleitorais quo pouco t6m feito Oscomandos o visitns dão ôttmos resultados. O clan na campanhadeve ser um clcmonto-cliava para vencer a tendência de ficarein casa a pensar nas dificuldades quando estas sorvem, Inclusive
para tornar mais agradável a vitória. Cada Pfisto, cada Comissão'cada equipe o cada cabo eleitoral, deve programar suas atividadesem bases reais e seguras. NOo perca o dia de hoje, visite uni Iamigo, um companheiro de trabalho, seu vizinho, enfim, esclareça imais um trabalhador, mais um patriota sêbre os objetivos dascandidaturas populares e as suas dificuldades. Reúna seus amigos !e realize uma visita na rua onde vocô mora, na fila do ônibus :
próximo h. sua casa. leve ao povo os cheques da Campanha. Uma ¦
Iniciativa quo vncô tome cada dia, será um fator decisivo para avitória. A Comissão Central fornecerá todo o qualquer materialque você necessitar pnra o trabalho,

As vitórias do 1.9 e do 5 de Julho, primeiras etanas da Cam-panha, silo resultados desses ótimos métodos de trabalho Seruindoêsses exemplos, devemos lutar com entusiasmo redobrado neluvitória total da Campanha. .

Festa dos candidatos
No dia 8 de agosto, pró-

ximo, será realizada uma gi-
gantesca festa dos cândida-
tos populares na Granja das
Garças. Haverá show, dan-
ças e inúmeras variedades.
Os candidatos farão diversas
palestras com o povo pro-sente. Mais de 20 barracas!
Mais de 20 cardápios diferen-
tes!
Os jovens na Cam-
panha dos 50 Milhões

A Comissão de Arquitetos
classifica-se em primeiro lu-
gar nesta primeira etapa da
Campanha, arrecadando 40%
do total da quantia pela qual
se responsabilizou. Em se-
gundo lugar, coloca-se a Co-
missão Euclides .da Cunha,
com 15% e, em terceiro lu-
gar, a Comissão Maria, com
11%. São os seguintes os
resultados até dia 5, da Cam-
panha entre os jovens:

1.» Lugar: Comissão de Ar-
qultetos, 40%; 2.', Euclides
da Cunha 15%; 3.», Maria
11%; 4.», Pró-Aristides Sal-
danha 6%; 5.», Zélia Maga-
lhães 5,1%; 6.», Julius Ro-
sonberg 4,5%; 7.', Osvaldo
Cruz 4,3%; 8.', Tiradentes
1,5%; 9.', Romain Rolland
1,2%.
Destacam-se as mu-
lheres na grande

Campanha
Xrta Ostros Eleitorais

constituídos unicamente porsenhoras, estão se distinguin-
do no trabalho da campanha
de finanças para a eleição de
Valerio Konder, Clotilde Pres-
tes, Eline Mochel e Arcelina

O Centro de Copacaba-
na é presidido pela sra. Zé-
Mochel Goto.
lia Amado, o do Flamengo,
por Maria Barata, a mais
destacada ajudista do nosso
jornal. Êsses dois Centros
têm grandes compromissos
financeiros e estão trabalhan-
do intensamente. Diàriamèn-
te são feitas visitas a ami-
gos ev eleitores dos cândida-
tos populares, todas elas re-
sultando em substancial aju-
da à Campanha. Uma se-
nhora, cabo eleitoral de Cio-
tilde Prestes, do Centro de
Copacabana, bateu o recor-
de de arrecadação, com 40
mil cruzeiros. A Comissão
dirigida por Zélia Amado,
tem se distinguldo pela or-

i ganizacão de agradáveis fes-
tas onde reúne os mais des-
laçados renresentes da Inte-
lectualidade progressista.

Trabalham bem
os marítimos

Os centros eleitorais dos
marítimos que patrocinamas candidaturas de Emilio
Bonfante. Álvaro de Souza,
Gerson Costa e Vicente Ro-
drigues, são os que melhor
estão trabalhando da Cam-
panha dos 50 Milhões , Êsses
Centros têm apresentado
t.timos resultados, As listai.

de contribuições e cheques
da Campanha circulam nas
oficinas, armazéns, na faixa
do cais, navios e escritórios.
Muitas festas eleitorais jâ
foram realizadas e outras es-
tão programas. Até o dia
3 p. p., a arrecadação apre-
sentava o seguinte resulta-
do:

Comitê Bonfante, 50 lis-
tas 23.118,00; Comitê Alva-
ro de Souza, 13 listas 4.920,00;
Comitê Gerson Costa, 8 lis-
tas 2.350.00; Comitê Vicente
Rodrigues, 2 listas 1.110.00.

O líder portuário, Vicente
Rodrigues foi procurado por
representantes das Comissões
que patrocinam as cândida-
turas de Bonfante, Álvaro de
Souza e Gerson Costa, para
saber se o mesmo necessi-
tava de ajuda, pois até o mo-
mento só tinha recolhido
duas listas...

Desafio aos
Paulistas

O Centro Rebouçus. deengenheiro.., que patrocinaas candidaturas de Vuiéno
Konder e Fernando Lobo
Carneiro, assumiu o com-
promisso de realizar 200
mil cruzeiros para a 'Jam-
panha dos 50 Milhões. Um
araude programa, ampla-
mente debatido peíos ca-
bos eleitorais, foi aprovado
para cobertwa dos 200 mil
cruzeiros. Até o dia S, o
Centro Reboliças já .infia
cemseguido 4,1 por cento e,
animado cem os resulta-
dos, resolveu lançar um
desafio aos engenheiros de
S. Paulo, propondo que se-
ja estabelecido nm -pré-
mio (i.ma régua dc cal-
culo), para 9Uem primei-
ro ccbrlra cota. Os eve-
nheiros do Rio agutvdam
a resposta des seus cole-
gas de S. Paulo.

**¦ *

Clotilde Prestes

RESULTADO DA CAMPANHA
{

A Campanha dos 50 Milhões de Cruzeiros para eleger
os patriotas e derrotar os entreguistas, Bpresen*»'*» nn dln
5 os seguintes resultados;

GRÕPO A
Centro Eleitoral pró-Salomâo Malina, CrS 6"-. 620,00 —-

15,2%; Centro Eleitoral Imprensa Popular, CrS 15.000,00 —
3%; Centro Eleitoral pró-Alvaro Dória — Cr$ 13.160,00 —
3,6%-

GETJFO B
Centro Eleitoral Pró-CIotilde Prestes — CrS 64.000,00 —

42,6%; Centro Eleitoral pró-Lobo Carneiro — Cr$ 32.110,00
16%; Centro Eleitoral Liberdade, Cr$ 25.200,00 — 16,8%;

Centro Eleitoral Progresso, CrS 18.780,00 — 18,7%; Centro
Eleitoral Spariacus, Cr$ 18.500,00 — 18,5%; Centro Eleito-
ral de Dentistas, CrS 5.830,00 — 3,8%.

GRUPO C
Centro Eleitoral dos Previdenclárlos, Cr$ SC.OOO.OO ¦—

10%; Centro Eleitoral dos Químicos, CrS 25.220,00 — 31,1%;
Centro Eleitoral dos Bancários, Cr$ 20.970,00 — 26.2%;
Centro Eleitoral dns Professores, Cr$ 13.510,00 — 15%;
Centro Eleitoral Deveza, Cr$ 6.800,00 — 8,5%; Centro Elei-
toral Vitória, Cr$ 6.000,00 — 6,6%; Centro Eleiioral n.o 21CrS 2.270,00 — 3,7%; Centro Eleitoral pró-Modesto de
Souza, Cr* 500,00 — 0,6%.

GRUPO D
Centro Eleitoral pró-Bobert» Momo*. Or* Í.J50,00 -¦V>S_

No último tíominíío. s ean-
didata oonular Clotilde Pres-
tes realizou uma oalestra com
os moradores do Morro da
Providência, no Larao o'o Cru-
zeiro. abordando seus croble-
mas específicos 4 a situação,
eeral do dovo. Aplaudida Dor
todos aue presenciaram â oa-
lestra. Clotilde Prestes íem-orou aos favelados a necessi-dacte de se orcanizarem paraconctuistar diversas de s.<asreivindicações, tiiis como umaescola oara o morro, áeua ea paralisação das pedreirasaue estão demolindo o morro.
Âo-término da palestra foiconstituída uma comissão tíe10 moradores, aue convocará

para o próximo domingo,também no Larso do Cruzei-ro, uma erande assembléia dosmoradores do. morro, em auedebaterão seus problemas, etomarão medidas nara ali fun-dar uma seção da União dosTrabalhadores Favelacfr,..

Conheça seus candidatos

Aristides Saldanha
ARISTIDES SALDANHA, eleito vereador em 1950,é o líder da bancada comunista na Câmara Municipal Su-tragado nas urnas pela juventude carioca, foi naauele le-gislativo um defensor da

mocidade em todos os ins-
tantes e hoje constitui um
orgulho para todos aqueles
que o elegeram.

Foi a figura de primeiro
plano no combate ao pro-
jeto da Telefônica, que re-
novava um contrato reple-
to de escandalosos benefí-
fícios para a Light em de-
trimento da população cario-
ca. Destacou-se igualmente
na luta contra o chamado
projeto mil, que concedia
ao prefeito somas tabulo-
sas em prejuízo do consu-
midor. Na questão do abas-tecimento de água para a
n,CífcWi^nU^CÍ0U a n°g°ciata patrocinada «Tio prefeito
Sa TetSSe° Z hoifV1* «"Panhla^o^SSwsmmmm

Saldanha foi ainda o vereador que denunciou- com™dou e fez cair por terra a escandalosa negociata do Srhde Santo Antônio, cuja área, que pertence à Prefe i n 2

correm incorporados ao vereador Aristides SaldSha , „t'voz nunca deixou de se levantar pára délunciar^K&hções de barracos e para evitar dsVeipejo 
" 

Hofe Ife
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Cel> Me.^*aud.es Para destrú?'1 bl?rac4sao frustradas, graças a mobilização e organização do-. f_'
S°rSae,à 

at"^â0Jd0 reador Aristidesfsffiha íCâmara, como líder da bancada comunista. "' ""
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